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yBLEgBAlAg PQE i l OáBU. 
S B E V I O I O P A R T P I O Ü M K . 
XüMSt 
D I A R I O D B I A A M A B I l f A , 
T E L E G R A M A S D 3 A N O C H E . 
Lóndres. 23 de mareo, á J m \ 
7y Ib ms. de la noche. \ 
E l m e r c a d o de a z ú s a r d e r e m o l a -
c h a h a e s t a d o h o y m á s a n i m a d o . 
P a r í s , 23 de mamo, á las ? 
8 y 20 ms. de la noche, s 
U n o de l e s i n d i v i d u o s l l e g a d o s á 
e s t a c a p i t a l , p r o c e d e n t e d e R ú a l a , 
m o r d i d o s p o r l o s o s o s e n d i c h o p a í s 
y q u e v i e n e n á s o m e t e r s e a l t r a t a -
m i e n t o d e M r . F a s t a u r , h a f a l l e c ido 
t r a s n n a p e n o s a a g o n í a y p r e s e n -
t a n d o t o d o s l o a s í n t o m a s de l a h i -
d r o f o b i a . 
A p e s a r de es to , M r . P a a t e u r n o 
h a p e r d i d o l a f3 e n l a e f i c a c i a de s u 
s i s t e m a . 
T B Z i B G t Z t A M A S D E S L O T , 
Nueva York, 24 de mareo, ? 
á las 7 d é l a m a ñ a n a , s 
E n l a p r ó x i m a s e m a n a d e b e l l e g a r 
á W a s h i n g t o n e l n u e v o m i n i s t r o de 
E s p a ñ a c e r c a d e l G-obierno de e s t a 
R e p ú b l i c a , S r . D . E m i l i o M u r u a g a . 
S e g ú n t e l e g r a m a s de M a d r i d q u e 
p u b l i c a n l o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u -
d a d , l o s S r e s . S a g a s t a y M e r e t h a n 
d a d o i n a t r u c c i o n e a a l S r . M u r u a g a 
Á f i n de q u e h a g a t o d a s l a s c o n c e s i e -
n e s p o s i b l e s á l o s E s t a d o s - X T n i d o s 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l t r a t a d o de co-
m e r c i o c o n l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
Bruselas, 24. de mareo, á las 
7 y 30 ms de la m a ñ a n a 
H A o c u r r i d o u n a c o l i s i ó n e n t r e 
l a s t r o p a s d e l G o b i e r n o y l e s m i n e > 
r e s d e c l a r a d o s e n h u e l g a , p o r c o n -
s e c u e n c i a de l a c u a l r e s u l t a r o n m u -
c h o s h e r i d o s y s e h a n h e c h o n u m e -
r o s o s a r r e s t o s . 
Par i s , 24 de mareo á las \ 
$ d é l a m a ñ a n a s 
S e c o n s i d e r a c o m o u n f r a c a s o p a -
r a e l s i s t e m a d e M r . F a s t e u r , l a 
m u e r t e d e l i n d i v i d u o x u s e q u e v i n o 
á s o m e t e r s e á s u c u r a c i ó n . 
Nueva Yi/th, 24 de mareo, A ? 
ZíislO y 40 ms. da .a m a ñ a n a \ 
N o ae s a b e q u e h a y a l l e g a d o a l 
p u e r t o de s u d e s t i n o e l v a p o r JUt 
p i d a n , q u e s a l i ó de e s t a p a r a P o r t l i -
m o n e n l o s p r i m e r o s d i a s d e l m e s 
d e f ebrero ; n i s e t i e n e n n o t i c i a s 
t a m p o c o de l a s v e i n t i t r é s p e r s o n a s 
q u e c o n d u c í a . 
E s t e p r o l u c e s a r i a i c q u i e t u d . 
P a t í s 24 de mareo á las 
11 y 15 ms. de la mañana-
S s g u n n o t i c i a s r e c i b i d a s a y e r t a r -
de , d o r a n t e e l m e s de f a b r e r o e l e-
J ó r c i t o f r a n c é s h a s u f r i d o e n M a d a -
g a s c a r u n a g r a n d e r r o t a p o r l o s H o -
w a s , e x p e r i m e n t a n d o c r e c i d a s p é r -
d i d a s . 
Bruselas, 2 i de mareo, á ios) 
l'¿ y 20 ms. de la tarde. $ 
E n S e v a r i n g , o c u r r i e r o n a y e r , 
m á r t e s , n u e v o s a l b o r o t o s . L a s tro-
p a s d u r a n t e l a r e f r i e g a m a t a r o n á 
u n i n d i v i d ú e . 
L a c i u d a d de L i e j a p e r m a n e c e 
t r a n q u i l a ; p e r o l a h u e l g a c o n t i n ú a 
e x t e n d i é n d o s e . 
L o s j e f e s a n a r q u i s t a s h a n s i d o a -
x r e s t a d o s . 
P a i i s , 24 de mareo, á lu i 
1 de ía tarde S 
L a c é l e b r e c a n t a n t e A d e l i n a F a -
t t i h a p u b l i c a d o e n l o s p e r i ó d i c o s 
u n a c a r t a , d i c i e n d o q u e l a s d e m o s -
t r a c i o n e s h o s t i l e s q u e r e c i b i ó p e r 
p a r t e d e l p ú b l i c o e n V a l e n c i a , obe-
d e c i e r o n á s u n e g a t i v a de no i n t e -
r r u m p i r l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
T r a v i a t a p a r a c a n t a r e l v a i s " E l B a -
so", de A r d i t i , q u e l o s e s p e c t a d o r e s 
l e p i d i e r o n c o n i n s i s t e n c i a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 24 de mareo, á las } 
6 de la tarde ) 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a r e e i d o h07 p e s a d o , n o t e -
n i e n d o v a s i a c i o n l o s p r e c i o s . 
. N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , m a r z o 2 3 , d l a a 5 \ 
de l a tarde. 
Ouzu8 espatt^las, ti $16-65. 
Descnento papel comercial, «0 div., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre LOaíírcs, 60 div. (banqueros) 
á $4-87^ cts. 
Idem sobre Taris , 60 dir. (banqneros) A 6 
francos 16'4 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dfv. (banqueros) 
« 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, ft 126% ex-intorés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5^ . 
Centrífugas, costo y Hete, & B^jt 
Begnlar tí bnen relino, 4% tí 5 
Azdcar de miel, 4 A 4 ^ 
E l mercado pesado, poro sin variación en ios 
precios, 
ü l e l e s nnevas, íl 18. 
JUanteca (Wilcox) en tercorolns, tí 6.60 
l A n d r e s , rnarzv 2 3 , 
Azúcar de remolachn, 12i6. 
Ajsficar centrífuga, pol. t)6, tí 14 
Idem regalar retino, 12i9 .1 V i . 
Consolidado*, tí 100 5)116 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 6 7 ^ . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
JParis , m a r z o 2 3 , 
Kenta , 8 por 100, 80 ft*. 60 cts. ex- interés . 
g^Queda p r o h i b i d a ta rfpfeíctiM&icvi ü e 
B&« .f&ievTantaA q i ír atitei>edant con t a r í v 
L'jWi e¿ artUitih* 3 1 d é l a L t y ú r Pvop**• 
£JOTIZAOIOIÍES 
DEL 
C O L E G U O D E C O E H E D O E E S . 
C A M B I O S . 
&ii pSP a.p. fy c. 
-\ 




I N G L A T J Í R R A . . . 
A L E M A I í I A . . 
BSTABOS-TXNTDOS. 
.DBSCUíNTO M E R C A N T I L . 
! 'Oi 4 20 p § P. 60 úrr 
& 51 pg P. 60 Q[v. 
á CJ p § P. 3 dpr. 
3 á 4 p g P. CO div. 
8Í á 81 p § P. CO div. 
8̂  á 9i p g P. 3 div. 
g á 3 mesea, y 10 p g 
e 3 á 6 meses, oro y 
büieteH. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
él dia 24 de mareo de 1886. 
0 3 = ^ 0 
D E L 
AbrKS tí 239 por 100 j 
cierra de 288% ¿289 
por 100 á l a s dos. 
vov&oa PÚBLICOS. 
Renta 3 p g iníarés y uno de 
•mortliaolon anufü . . . . . . . . 
Idem, Idem y dos idem.. 
Idem de anaalldadea. 
Billetes hipotecarlos 
Bonos del Tesoro de Pnerto-
Rioo 
Bouoa dol A y u n t a m i e n t o - » . . . 
ACCIONES. 
BKDOO ]Iap«3ol de la Isla de 
Gubo 
Banco Industrial 
B*noo y Oompifiia de Alma-
oears de Begla y del Comer-
cio. . . —— . 
OompaSia de Alm.«.ob)id« do 
I>ep6fllto de Santa Catall-
56 i 552 p g D oro 
Pg D 
B&noo Agiioola. 
Oaja de Anorroa, Denonentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Orédito Territorial Hipoteca-
rio dé l a le* a de C a b a — . . 
Empresa de Fomento y Nave* 
Kaolon del Sor 
Primera Compañía de Yapo, 
res de la Bahía . 
Compañía do Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depóolto de la Habana 
Compañía Española de A l u m -
brado de Cas 
Compañía Cubana de A l u m -
brado de Gas..... . . . . 
Oompafiia Española do A l u m -
brado de Gan do Matansas.. 
Nueva Compañía de Gas de 
la Haban.i....... 
Compañía de Oaminoa de Hie-
rro d o l a H b b a n B . _ . . . ~ ~ . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Hatanzas i Sabanl-
Oompañia de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J ú c a r o . . 
Compañía de Camii'os de Hie-
rro de Clenfuogos á V l l l a -
olrra - -
Oompslila de Caminos de Hie-
rro do Silicua la Grande ex-9 
, 'Jompañía de (lamines de Hie-
f rro de Calbarien A Sanotl-
S p l r l t n a . . . ^ . 
Oomptifiia del Forroowrrü del 
Oes te . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.lompaSÍHdo Caminos de Hie-
rro de la Babia de 1» Habana 
¿ Maían7.as . 
Ocmpañla del Eorrocarrll U r -
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Cerrooarxil de Cuba 
Refinería de O&rdnnas . . . . . . 
Ingenio "Central Redención". 



















T T P 
O B O G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipo-
tocarlo do la Isla do Cuba.. 
.'¿dulas bipoteoaiian al 6 p g 
interés nmiftl 59 á 58pSDorc 
dem do los Aln.<at<ene8 do San-
ta Catalina oon el 6 p g In-
terés anual 
VKNTAS DE V A L O R E S H O Y . 
ÍS.OC.I-fi'' Renta de Anualidades, i . '5i p= D. oro O. 
Ayer iü acciones del ferrocarril de Sabanilla, á 40 p g 
D. oro C. 
I d , 10 acciones de la mldma Empresa, á 40^ p g D, 
oro C. 
Hoy, SO acciones de la referida Empresa, & 40} p g D. 
oro C. 
$10 000 Cé lulas dol Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cnba á ¿H pg D. oro . 
10 acuioues del ferrouarrll de Sabanilla, i 40} pg D. 
oro, & pedir basta ñu de abril. 
8 B R 0 R E S C O a R E O O R E S N O T A R I O S 
DELA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedrs. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Eedeiioo dol Prado. 
. . Dai lo González del Vallo. 
. . Castor lilam a y A guiri o. 
. . Bernardino Bamos. 
. . Andrés Lépez Mnfioz. 
. . Kmil'o ! (}>••/ Mazon. 
. . Pedro MatiU*. 
. . HJ^nel R<KI». 
. . AnCnn'o Plores Estrada. 
. . Pcdorico Crenpa y Btmls. 
, •Ba'!--1 « - . — 
D«!,BI(nl^.NTI", AUXILIARFfl. 
D. Dolmiro Vteyxes.-l). Elo.v Ballinl y Pino.—D. Sal-
vador Perniindeo.—D. Jt-sé Vidal Esteve.—D. Antonio 
Menina y N i ñ e z . 
KOTA.—L'>s dom.'le (i«ñoies Coireiiores Notnrtosqne 
traLiyan en fruloa y chmtiop, eHtén iambim autoriza-
dos pura optrar t u 1» Hiipriiaicha Bolsa. 
Maiinistraelon general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A l i PUBIÍICO. 
El vlérnes 26 del corriocto mos, & las doce en punto 
Jo su mañana, después do un con too general y escrupu-
loso exámea, se iutroducirán en sus respectivos globos 
las #73 ñolas que se e^tn^eron en el anterior sorteo, que 
con las 16 527 que existen en el mismo globo, completan 
¡os 17.000 números do que consta el sorteo ordinario 
número 1,211. 
A la ve?i no introducinin las 473 bolas de los premios 
correspondientus al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones forman el total do 484 premios. 
El sábado 27 dol mismo mes, á las siete on punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles contados desde 
al de la coleb ración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritores á recoger los 
billetes que tengan cusoiitos correspondientes al sorteo 
extraordinario número 1,212; en la intoligenola de que 
paiado dicho término se dispondrá do ellos. 
Lo que sobaco público para general intelrgonoia. 
Habana, 16 do marzo do 1886. Kl Administrador go-
neral. ffl MftrouO d, Oum.im. 
Mmlulatracioii general de Loterías ÚA la 
siempre áel Isla de duba. 
A V I S O A L PUBIÍICO. 
Dosilo ol dia 27 dol corriente mes, se dará principio á la 
renta de los lft,000 billeton de que se compono el sorteo 
ex:raS]-uinnrio número 1,212 que se ha de celebrar á las 
7 dé la mnñana del dia 17 de abril del presente año. dis-
tribuyéndose el 75 por ICO de sn valor total en la forma 
^ guien tei 
DCFOBTI 
aÚKKEQ OR CKJíMIOa. DS LOS FKEUIOB. 
1 de _ « 500,000 
1 íí» 100,100 
1 de . . . — . . . 50,000 
1 d e _ 20.000 
3 do 10,000 . - — . . 30 000 
6 de 6,000 — „ . . 30,000 
loa de l.oco 10).0(ÍO 
670 de 600 —. 285,000 
2 nprox maciones de S.OCO pesos 
para el número anterior y pos te-
rlor al prin) 1 : i i . , . . . . . . . . - - . 6,000 
2 id. Id. i d de VüiOpRrael segun-
do idem - 2 000 
2 id id . 11. de 1 000 para el te'cer 
Idem — . — 2,000 
t 1 12¿,000 
-El entero *'0J: el medio $50i 
M E R C A D O NACIONAIi . 
AZÚCABES. 
B » u » o i ^ S ! / ] rs. oro arroba. 
" T ú p S . ! ! ! ' . ! d ! ^ ^ . n . e ° ? l n i *12 rfl-oro arrob»' 
Idem, idem, idew, idem florete. S12i rs. oro arroba. 
Oognoho, inferior ¿ regula^ ) 
númeroS & 9 (T. H.) > 
Idem bueno á superior, núme- ? 0á á 7 rg ba( 
ro W a l l , idem - » i " 
($aebra¿o inferior^ irregular, j 7i 4 gj „p arroba. 
0?9 promioa 
Pi-eo;o de loa billetes, 
'1 vigOs'tao 56 
l.o ' n i " aviso al público para genoral Intellgenc!*.— 
«•!.».•>»l^i de mmzT de 18Í6.~ Ei Admlnl»!r»i'..-.! Ge-
uaral, " i to't.rout> I * 
Circulo Militar. 
(Jomiskn Gestora de la sufcricírn nacional 
SECCION DE I N « B ^ I E R O S . 
Neoofütá'id-jsd en U batorí A de ftinta (llnra para las 
obias de (tofers» quo EO estf n l l i v . ndo ácaho, mi l ca-
rretadas (IH tlñrra, asi como trasladar & la miam», tierra 
y piedras dd»de la Butoii.t do la Beina. los que deseen 
«nmlsis t ranas v prestar los demás servicios podrán 
personarse eu el Ciroulo Mil i tar ei día 30 del actual á 
l i i oohode s'i mabauaar.to la Janta gestora, oon el fin 
áe q tn so adjuilqae al qus so comprometa á efectuarlo 
omi <a mavo' nwnomia RAgan lloltaoloa verbal. 
ir*ban •, 1S do marzo ú i 18R6,—El Piesidente, Aníonto 
O Tt l t r í a . 
Ret'Mdos de Gnerra y Marina, 
Juntíl zidoa en Cimpafia 
y Pensionistas do Cruz vitalioia. 
Partí Ipo á mis rvurstoutalos í e diolias clr.ses, que el 
pago de sus babores del mea de Setiembre último, dará 
oriuoipb mañana á las horas do costumbre, venflrán-
do«e en oro o'.n 04 5 p S on moneda taladrada y otro 
5 p f . er plata ni'Jio<-na; asi lo recibo de la Admirlstra-
olonT—n»bano 23.d« Marzo do 1P88.—El Apoderado, 
Apoln iManrd» 3CH1 '-ÍS? 8' 3*d 
— N o r W k e n l l dlss berg amer. Jepsle Mac Gr^gor, 
cao M.>. Paddon, t r lp . 11, tons. 579: ocn cArbop, ft 
JJ V . Plncé. 
—Xaeva York en 14 di»a boa. amer. S E Sprlng, cap. 
Roee, t r io . 10, tons. 479: oon petróleo, áConil l é hijo. 
S A U D A S . 
Dia 24; 
Hasta la una no hubo. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
D i T A M P A y CAYO HUESO en el vap. amerleaio 
HaSBOtte: 
Brea. D. A . J GaUoway y un niño—Amos H . Plumb— 
Abt7 C Howar—Daniel Ermentront y señora—Eli 
S.nlsbari y uno de familia—«¡dward Gedney y señora— 
Henry L . Bryan y señora—Mstt W. Rsuisou—Millard 
R Jones y señora—Bobert H . Ar.derson—Romualdo P é -
rez—8. E. Baibourt—S;a "W" Mahone—T "W. Palmer— 
"Walter 8. ChnPholm—Wiliian W . Gardan—Arseiiio 
Uilarri—Miguol H . Tnral—Pierre E Binet—laoob Ra-
nero—Antocio O.brera—Hatollna 'Wences'ao—Ensebio 
Faloon—EdnaHo F>anco—Eranolsoo Rojos—fllpúlito 
R. Yaeailc—José G. Eivaro—María Pérez—Néstor Rc-
magüera—üroala Castellanos. 
De N U E V A YORK en el vapor amer. Oity of A l e -
z a n d r í a . 
Sres. D. Joaquín Torrens-Rilas P. Manu—Thomaa 
Hamos. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cabanas gol. Jóvcn Felipe, pat. M . Snárez: oon 
1,150 sacos oarben. 
De Uuba y esoalas vao. M f y María, cap. Ventura: 
con 2.000 sacos azúcar. 962 tercios tabaco y efectos 
De Uaibarien vap. A'lela, cap. Olaguiber: oon 27 ter-
cies tabaco y efoctos. 
B o r j e s y C 
BAJVQ.UEROS 
», OBISPO 3, 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
M m PAGOS POR EL CABLE, 
F A C I L I T A D C A R T A S 
D E S P A C H A D O S D E C A B 0 1 A J F . 
Para Mulata gol. Dolores, pat. Ganas: oon efectos. 
Para Cabañas gol. Jóven Felipe, pat. Snáiez: id. 
Para Sierra Morena gol. Halón, pat. Cabrea: Id. 
Para hierra Morena g d . Ignaoia Alemán, pat Meua-
ya: id. 
Para Jaruco gol. Rosa María, pat. Virella: id. 
Para California gol. Jóven Luisa, pat. Jener: id. 
Para Cárdenas gol. Almansa, pat. Boaoh: id. 
Para Oarahatas gol. 3 Hermanas, pat. Rlobo: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Canarias berg. esp. Teresa, cap. Rodríguez: por 
E. Martines. 
Montevideo berg. esp. Nueva Vi l la de Tossa, capi-
tón Poig: por Albertf, Carbó y Cp 
Canar ios boa. esp. Amelia A., cap. Tejeda: por Gal-
h»n Rio y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Mary J . Castner, capi-
tán Gardneri por Rafael P. Santa María. 
Canarias bea esp. Fama de Canarias, cap. Marre-
ro. por A . Berpa. 
— Del Breakwater baroa amer. Odorilla, oap. Ho-
Hand. por Hidalgo y C* 
Del Breakw&ter gta. amer. Rebooca M . AValls, ca-
£itan Trusa, por R P. Santamurl». •al Breackwater berg. amer. Hav i ah, oap. Coombs 
por Albertí . Carbé y Cp. 
DdlBieakvr^ter b .a. noruega Fri thjol , oap. Ñor: 
por Francke hilos y Cp. 
Nueva Oiieans y escalas vap. amer. "Whitney, ca-
pitán H i l io r La-wton y HIJOS. 
Del Breahwiter barca amer. Nereld, oap. Frrhume, 
por Hidalgo y Cf 
Nueva Y ' n k vaper americano Stratoga, cap. Cur-
tís, por Hidalgo y O? 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para K ngaton y tsra'as vap. icg Dee, oap. Ba(k'or: 
por (feo R. Rnthwen: con 836 8 SO tabacos torcidos; 
410,793 o»Jetlilas ciguros; 1 313 kilos picadura y 
efectos. 
Cádiz y Barcelona vap. esp. Ciudad Condal, capitán 
Cobada: por M. Calvo y Cp : oen 1^58 o>J -a 3 000 
laoos, 410 estuches y 764 barriles azújar; 127 850 ta-
bacos torcldoa; 12-,978 cajetillas cigarros; 209 kilos 
picadura y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vapor amer. Masootto. capi-
tán Flsmlog, por La-wton y Hnos.: con 3 barriles 
fintas. 
(layo Hueso vap. amtr T . J. Coohan, cap. Wea-
thorford: por Bomeiilan é hijo: oon 123 tercios tabaco, 
frutas y ofecto». 
Voracr^zy essolfsvap. amer. C ty of Ale i tmdi ía , 
cap. Reynolds- por Hidalgo vOp.: de tránsito. 
Dol •Rraakwater boa. amer John F. Kothmau, capi-
tán Nash, por Hidalgo y C?: con 6,300 sacos azúcar. 
B C Q U E S QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Puerto Rico y Barcelona (vía Clenfnegos y Santia-
go de Cuba), vsp. esp. Martin Saeuz, oap. Lloros: 
por Claudio G. saenz y Cp. 
giran letras á n»rtay larga vista 
S O B R E N E W - Y O R I t , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O . SAN J U A N D E PUERTO R I C O , PON-
CE. M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A f f , B R U -
SELAS, R O M A , N . Í F O I . E S , M I L A N , G É H O V A 
&«, &í, A K I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y PUEBLOS D E 
Kspaña é Islas Canarias. 
A D E M Á S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 175 1-F 
H I D A L G O y C . 
ía 25 
Haoen pagos por ni cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New-Orleans, San Fraocisoo. Lóodres, París , 
Madrid, Barcelona y d ' iná i capitales y ciudades Impor-
tantes de los Estados Unidos y Europa, MÍ como sobre 
todos los pueblo-i do España y sus pertenencias. 
I n 1 2 1 -B 
L . E U I Z & C • 
8. O'REILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York, New-Orleans, 
Hilan. Turin, Roma, Venecia. Florencia, Ñapóles. Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, Parla, Ha-
vre, Nán t í s , Burdeos, Marsella, Lüle, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, Sau Juan de Puerto Rico, &í 
ESPAÑA. 
Sobre todas las oapitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Sau ta Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas. Ramedios, Santa Clara. 
Calbarien, Ssgua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Sanotl Soíiitue, Santiago de Cnba, Clegode Avila, Man-
zanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puor to-Pr índpo, Nno-
vltas. &.» T n 11 t -E 
i a g e n e r a l 
trasatlántica de vapo-
res-correos franceses. 
ST. N A S A X H E , FMSfGIA. 
0aldr*jpara dlshos puertea, hfiolondo ««oalM en Haití. 
Pn arto-Rico y San thomaa, el día 21 de mareo, el vapor 
francés 
VILLB DE BOÜRDEAÜX, 
cajftitaiQ B R I L L O U I N . 
Admite CAríjfi á lleW- y ¡,uiíí>te.':u« sara Tt&nzlB, A;K oíi • 
¡fíti, SotmrdJtra, Amsterdwn, Hambur^o, E r é m m , L<5n-
dtoa, SuitboiíULa y demia Ant i l la t . Venssusla, Oolu<&, 
I'^tífico, JSost*, y Sur. Loa oonooitaiontos de .-jar-?» p; j& 
Rio Jiineixn, Montevideo y Buenos Aires, deborto. «cpd-
eiunsr el pe*o brnto en kilos y «I valor de la faotura. 
ÍA carga «e reelblrá únicamente el día 20 de marzo 
*r <al mualio de Caballería, y loa oonoolmlentoa da-
berán « n t r o ^ r e e el dia antorior en la casa oonsl^nx-
it.ift, oon E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO K K V V O 
DHt I A BÍERCANCIA. 
LOS B U L T O * DE Í-AIBAGOS, P I C A D U R A , &, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S B L L ABOS, SIM 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A . 
RA R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO *iK AíMU'l íERA KJffJGSíSÍ B U L T O JíiíiBrím& 
D I A S E Ñ A L A D O . 
I«oa fietoa para ms Antillas, P&olfloo. ETortcy Bur 
Omtro AraérJífi, ge pagaran adslant&doo. 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a S í a s l -
g H©n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e -
d i tado 7 á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
B s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L o n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r -
5a 7 2 h o r a s d e s p u é s d e l a l l e g a d a e l v a p o r á St . I T a z a i r e . SSfBoT A.—Bf o ae adramn Oültoa fia tabsocs de mé-
«0.1 ae 114 kilos bruto. 
Demás pormenores, impondrán San Ignacio n. 33. s i a 
amelgnaUiioa, B K I B A T , MONTEOS Y C?. 
3401 12b-15 12d-16 
En vista de imponer la Aduana de Santander dobles 
derechos á las mercancías importadas por los vapores 
franceses por rfoctnar operaciones do dencarga en 8an-
thomas, de mercancías desticadas á las Antillas. Vene-
zuela, Colon y Pacifico, esta linea no admitirá oarga pa-
ra los mencionados puntos hasta nuevo aviso. Tomará 
oarga para Europa, Buenos-Aires, Montevideo y Rio 
Janeiro solamente. ¿390 10 17a lú-18d 
L107D NORTE-ALEMAN. 
E S T A B L E C I D A EIÍ 1867. 
Línea de vapores del LLOYD NOBTB ALKMAN de la 
MALA. IMPERIAL «ntre N U EVA-YO KK, SOUTH A M -
TON y BRKMSN. que haoen 1» t-avesía en el co to i n -
trrvaio de ODHO D1A.S entre N U E V A - YORK y L O N -
DRES, 
Los excelentes vapores do rápida marcha de esta línea 
parten los WIÉECOLKB de N U E V A - Y O ^ K dejando sns 
pasajeros en ménos de ocho días en SOUTHAMPTOK, 
en donde los trenes del ftrro. arrl l conducen los pasaje-
ros & LONDRES. 
La oomida ou estos vaporaa es muy exquisita y abun-
dante, y equivale á la de las mejores fondas de Europa. 
En o' m-is de MAYO próximo, los vapore* de rápida 
marcha do esta línea, oo>tienzarin á hacer escala en 
CHEBBOURG (FRANCIA), de modo que los pasijeroB 
ileuarán á PARIS ''enero de OCHO DÍAS. 
Desde el afij 1857, mis de 1 300 ,000 pasajeros han 
he ho fellzmevte el pasaje del Atlántico t u lea valores 
del LLCTD NOUTB ALKMAK. 
P*»rtt mis informes, s írvanse dirigirse á 
OELBKCHS &. CO., » BowUng Green, Nuova-York. 
O n. 1(14-5 Mro. 
f i e w - I S t o T l k and 
Malí Steam SMp Oompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o d e 'O'nibaso . 
V I A J E » S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E R R A O O S , SAN CA. 
Y B T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano los domingos, 7 i Malas 
Ajroaa los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
miamos dias lúnes por la tarde, 7 á Bahía Honda los 
mártes á las 10 do la nna.Ba.Ti», saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibo oarga á PRECIOS R E D U C I D O S los Juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle 
<ie Luz, abonándcoe sus flotes t bordo al entregarte fir-
mado v- •' el c h i t a n los oonooimiontos. 
Tambion se pagan & bordo los pasajes. De más por-
menores Informará su oonalgnatarlo. Merced 13 
COSiirE D E TOCA. 
T n. 9 1-B 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
Secre tar ía , 
Según acuerdo de la Justa Directiva ha dispuesto el 
Sr. Presidente de esta Sociedad, se convoque A los se-
ñorea Accionistas á Junta Genera' que ha de ce obrarae 
el v ié rne t dos del prOxmo A b n l , á Us 12 del dia en la 
casa n? 23. calle de la Amargura Ea ese acto se dará 
leotura del informe referente á las operaciones del ejer-
cido terminado en 31 de Diciembre de 1885. y se prece-
derá á la eleooloa de seis Consiliarios psr haber cumpli-
do el período de sus funciones seis de ios actuales. 
Habana 15 de Ma so de 1886 —El se ^retarin, Antonio 
<?. Llórente. 826» 16 I 6 M 
LINEA DE VAPORES 
eapltan BENms. 
Coa magníficas oánsaraa para pasajeros, saldrá de 
dichos puertos nomo siguet 
S a l ó n de ZTueva-Y'erk: l o s s á b a d o s 
á Las 3 d e l a t a r d e . 
N I A G A R A 
COLORADO.. . . 




U t a d M ICarao 
A b r i l 
20 
27 
. . 8 
10 
17 
. . 24 
S a l e n d e l a S a b a n a l e s j u é v e s & l a s 
4 d e d e l a t a r d a . 
Juéves. Mar so 
Abril 
BUQUES A L A CARGA. 
E X T R A C T O DE L A C A B « A D E B U Q U E S 
D E S FACHADOS. 
Azúcar calas 
AstUw sacoo....... 
AEtícar estuches»—... . . 
Idem barrilsB 
Tabaco neroioa . . 
Tabacos torcidos. . . . . . . 
Utgarcos oajetlllas—»— 
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LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 24 de marzo de 1886. 
' 00 o. jabón Bocamcra (6 o. 
fCO O8U«B pasas — 16 rs. o. 
250 sacos narina española $10 saoo. 
300 id. harina a m e r i c a n a . . . . ( 1 2 s 
W)0 Ó. trroa n e m l ü a — 6 1 ra. arr. 
300 quesos ftitagtás . . . Í-8 qtl. 
95 oalan onoEos Í1a)iflf a _ _ . . $ 2 2 i ) t l , 
100 tercerolas manteca Leen $11.40 qtl . 
30 cajas latas chorizos A a t ú r i a s . . . . 14 rs. lata. 
MEO 
M ü V í M i" R N T O 
v a 
• Á F ^ B S S 2>B T R A V E S I A . 
S E S B P S B A N . 
2'« Niágara: Nueva-York. 
25 Alpes: VoraoruB y escalas: 
25 T . J. Cochran: Cavo Hueso. 
28 Habana: CáUiz, Pto. B U o y escalas. 
30 Manhattan: Nuova York. 
Abi 11 3 Gallego: Liverpool y Santander. 
6 Ramón de Herrera: ttanthoma* y «aoalae 
0 City of Puebla: Nuevi-TorS. 
HAM>MN. 
MEO. 25 Ssrstoga: Nueva-York. 
. . 25 Whitnev: Nueva Orleans y escalas. 
. . 27 Tríano: Nueva York. 
— 27 Martin Saenz: Cádiz y Barcelona. 
80 P»n»lf<«- ttn Rioo. Porv-Aii-^«-itiea y esta 
. . 30 Manhattan: Veraorua y escalas. 
Abr i l 19 Calorado. Nnovs- l íork . 
8 OriHlóbal Colon: Vigo, Raronlona y encalan 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
ENTRADAS D l i TRAVESIA. 
( IENPUEQOS. 
Dia 20: 
De Glasgow en 30 días vapor inglés AngUan, capitán 
Ci'mploü. 
D;a 21: 
Do Baei os Aires en 54 días bargantin esp. Ventara, 
cap G.beraan. 
San Thotoas en 9 días barg. ing. Elvira, cap. Poot 
CARDENAS. 
Dia 22 
D j <a Habaua vapor amor. S^ratoga, oap. latesh. 
Habana baroa rusa Roppet. cap Grongviat 
Civbwirtu goleta amer Banih'V R ^ i , cap. Fauvell 
Kilade.lia goleta amer. E.izabeth Winslcw, capitán 
Cakes. 
Pi.rtland barca amarioana Cel:ua, cap. Pibbstt. 
Dia 23: 





Paia Delhwaro goleta amer. Joseph "Wilde, capitin K i -
ll&ttr. 
CARDENAS. 
D a 22 
Par- NQCV.I Voik vapor amoricano Baratogv 
— —Fi'.aMeltiavaporluiílós • aconnt. 
Saja . la OrkUtle oartianliu amer. Ka'una. 
Dio 23: 
Para Filad el flj bergantín «mer. H^nry B. Claves. 
Bostón gi.lata amer. Bisele Whtting. 
M A T A N Z A S 
D a 21; 
Para R ^»\ wjter berfAEtln americano Nannie T. Ball, 
oap Teücer 
Breali\v*i«r bergantín goleta Norwi l l , oap Pros. 
—-Sagua la grande vapor esp. Seira, cap. Luzárraga. 
GEROS DÉ L E T R A S 
I d . . . > ^ 
l i d . . í 
á 8| rs. oro arroba. 
10 rs oro arroba. 
númer 121 
Idem bueno, JÍÍai. 15 á 10 i d  
l i o m mperior, n? 17 á 18 i ' 
fienete. núm. M á 20¡ 
S 1 S R C A D O EJCTRANJERO. 
..QENTEÍFÜGAS PB (hUAZJLFO. 
•*4*9iá .07. De éi á Sj ra. oro arroba según 
DON KJUIONMAHÍ» US AB I ZTEGUI, Juez do primura 
Inniaiicia dei álatrita oo Guadalupe. 
Per el pivsente y á oonaocn?nol4 de los autos ejecuti-
vos segnidos por la sociedad de Tapia-Egnillor, oontta 
D. Luis Alnm, he dispuesto se saque á remata ol iogo^ 
nlo Sau José de Guaibacoa, obleado en ol término mu 
nlcipal de Alqníz&r, partido ju i io la l de S.-n Antonio do 
los Ba6os, compuesto de t r e n t » caballeiias de tierra, 
aguada, campo de oafia. dotación de animales y ratrool-
nadoa, maqcinarias útilon en s^aeral, material fijo de 
trasporte, aperos do labranza fábricas y demás anexi-
dadi.s: tasado oa ciento senenta y ocho mil seisolsntos 
novei 11 y siete peses noventa y dos esntaves oro con el 
rob< jo ('el veinte y cinco por ciento de dicha tasación 
cu vó acto ha ae t°ner lugar ol dia t n inta de abril pró 
x'mo ent>-anto á las ocho de la maflsna en el jazgkdo 
calla d j ínquieidor námero treinta y oinco, con lasad-
vertonulas que el t í lulo de dominio se halla de manifie* 
to en la oaeribanía del actuario en el mismo jalólo para 
que pueda ser examinado, con ol qn9 ce deberán confor-
mar Jca lioltadores; qun no u> sdmitirán proposioionos 
que no cubran los dos ternos de Oicto aval no con lo ro-
bí ja áiitta dicha y que para tomar parte en la ppijasta. 
ha de con8)gn8ri«e propiamente en la mesa del j u i g i d o 
el diez por ciento en efostivo del valor que sirva de tipo 
par» la subasta que sorá devuelto excepto el del mejor 
postor que que-lará o? garantía del cumplimiento de la 
obllgaolon.—Ypara su inaorcion el I ' iAsio DE I. •. MA-
KiNA expido el presente.—Habana veinte y tres do mar-
zo de mil ochocientos oohont» y sola.—Por su mandato, 
José GQ¡rela T-j'!da.—I{timr 'r. MaH'i de Ar&iztegui. 
374» 3 25 
Polarizac 
envase y núm P U E R T O D E L A HABAJjTA. 
AStCAS CS MIEL. 
<o. De Si 4 4i reales pro arroba, 
•VgtAíAEO. 
Polarización Í6 á 
envase y número. 
AZÚCAR M-
Común á regalar refino. V o ^ ^ ™ ^ 
' i H t i . oro arroba. J 
COSCBSTKADO. , 
Sin operaciones. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E BEBÍ-ANA. | 
DE CAMBIOS.—D. José Soto Navarro. , I 
DE F R U T O á . - D . Joaquín Gamá Fer rán y D. José ; 
Infante, auxiliar de corredor. 
Es copia.— Habana 24 de marzo de 1886,—Por el 5U> 
41co, el iiiviio; Fdipt Eohigmt. 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
Ds Cayo Hueso en 6 hotd^ >S.JJ. «raer. Masootte, oaplta-
Fleming tr ln. 42, tons. B2ú: ,tít)n p?rga do tránsito, 
á Lawton y H9 
I Nueva York en 5 dles vap. amer. City of Aíestaij-
I «iría, cap. RflTnaide, t r ip . C9, tons. 1,707: con carga | 
I efae j» ' . á Hidalgo y Cn. v 'HtíBZis £3 6 hará* vap. amer. tía. t r ip Í W * ' ./592: con azúcar dalgo y Cp. | DUJM: • 
Ds VeTAoruz on A dias vap. de guerra francés Talismán, ? 
¡ cora<indante Mr . Penand, t r ip . 1S0, tons. 1,400; mon- , 
I ^ 8 eftflOfles, 
rÁ J . A . BAKCES, 
¿ BáKQüBRO, OBISPO NUM. 21 
< HABANA 
- G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
M ta y larga vista sobrj tolas las prino:pal<°s r.l v-
53 zas y puob oí ds esta I S L A y la de P U S l i T O -









También sobre bo principales plazas de 
F r a i s e l j A , 
I B g? aterra. 
Mélico y 
Í Í Í ' S E . Unidos. 
21 OBISPO 21 
I n 13 1-B 
Para Canarias 
Saldrá el 25 de esto mes sin falta para dichas islas la 
baroa espafiola "Amella A ", su capitán D Juan Teje-
ra. Admite ca'-ga á fl ite y pasajeros, eatos serán trata-
dos como lo tiene aoredltado dicho capitán Informarán 
«a» consignatario* San Ignacio íW Galban, Ríos y Cf 
•>nH «.1K 7 ..us B 
Para Natvltas y Pusito-Padre, 
Saldrá fijamente el 27 de este mes la polacra Francisca 
admite oarg* p ira dichos puntos por el muelle de Paula 
á precios móniooa. 3506 S-20 
Para Canarias. 
La barca eipafiola F A M A DE C 4 N A R I A S , su es-
pitan D. Joeé Mairero, fija su salida para el dia 26 del 
corriente. Admite carga á flete moderado, y se suplica 
á los que deseen hacer v:aje en ella, entregnon sus pa-
saportes en la calle de S in Ignacio número 84. 
A N T O N I O 8ERPA. 
Cu. 318 8-17 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
F i m o s , m m Y CP. 
S S C A D I Z . 
V A P O R 
MARTIN SAENZ, 





con escalas en 
Clenfaegos, 
San«1asro de Cuba y 
Puerto-Rico, 
el 27 del actual. 
Admite oarga v pasajeros para los citados puertos á 
precios reduoidos 
Oonsignatarios, L A M P A R I L L A 4 . 
0 376 lb-23 iá-H 
SABATOGA 
N I A G A R A 
C O L O R A D O — . . 
SAKATOOA „ " J5 
N I A G A R A „ „ „ 22 
Estos hermosos vapores tan bien oonoeldos por la l a -
pides y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga so recibo en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra. Hambnrgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, 
Havre y AmbOres, oon conocimientos dlreotos. 
La oorrospuudenoi» ae admitirá únicamente ea la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, en conexión oon las líneas Canard, Whlto 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consigna ta-
rta, Obrapia 25. 
Líaea entre New-York y Oienfuegofl, 
COK ESCALAS E N NASSAU T S A N T I A G O D I 
CUBA. 
Los nuevos y hemoeos vapores do hieiTO 
aaulta» JíAICOLOTT.a. 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DB L A 
de 300 toneladas de porto surta en habla entre las dos 
E'npreeas de Vupc-res. 
Este hnamoso y veler>> buque saldrá en los primeros 
dUs -le abril al mando ds su acreditado capitán D. An-
drés Soaviila para les puertos de 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Banta Cruz de la Palma. 
Admite cargas á fi >tes y pasajeros en sus espaciosas 
cámaras, informando á bordo sa capitán, el qun ofrece 
ou esmerado trsto, y sus consignatarios, O B R A P T A 13 
Martínez, Méndez y C 
sen S6-7M 
VAJPOBBS D E TRAVÍBSIÁ 
C R I S T O B A I , COLON . 2,700 TONKLADA». 
H E R N A N CORTES 3.200 
PONCE OE L E O N 3,200 
El maguífii.« vapor 
OMISTOBil.1. C O L O N 
saldrá el 8 de i b r i l para 
Vigo, Corofhí, Gíjon, Cantan 
doj- y H a r o e l o n a 
Admite p»8r.)jtoB en sns maguífioas BAnsraa y en 
•intrepnt-nto 
V A P O R 
O F Í C I O S 20 
J, ni. AVKNDAÑ'l V c» 
a26-l3--vl26-1.1 
Ponce de León 
Este mftgatfloo baque saldrá fij «mente el 
dia 28 de abiil para 
S A N T A G R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
Y B A R C E L O N A 
Admite no] >m8nta pasajeros en sos mag 
níflcaa cámaras y en pros. 
I ifotmaríln Oíicioa n? 20 
J M A V E N D A Ñ O Y Ca 
3053 3f);)—20 39 i —21 ó z<> 
CUBA 43, 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
pitales y pneblos más importantes do la Península, Islas 
Baleares v ('snarlaa. I n 154 IM-BO 
COHP. 
108, AGÜIAR108 
H A C E N P A G O S 
JF'ODPt. DE:i-a <CJ / n F l J . i J I S 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva Tbrk, Nueva Orleans, Versorna, Mó jioo, 
Jnan de Puerto-Rico, Lóndros , Paris, Burdeos, 
^jyon, Bayona, Hambnrgo, Boma, Nápolos, Milán, G é -
I3 nova, Marsella, ^íavre, LUIe, Nántes , 8t. Quintín. Die-ppe, Toalose, Véhe'oia. Plorencía, Palermo, Tur in . M e -- , slna, Se.., »*í como sobre todas la8 otpííaleji y pueblos de 
VAPORES TRéSÁTLáNTICOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 
MAGALLANES, 
capitán P E R E Z 
Saldrá en vli jo extraordiuarío á piime 
res do abril, para 
Colon (4spiiiwa<l) 
Llevando á eu bordo la Comieion Cientí-
fica que viene de España para visitar las 
obras dol canal de Pannmá. 
Regrosará de este viajo oxtr6ordIoarIo 




Santan der y 
Amberes. 
Admite carga y pasajeros para t o d o s loa 
puertos á precios módloca 
Para luforraea dlrigirso á sns consignata-
rios Cuba 43, 
Balcellí? y C» 
n n. 352 a'ía—mtS 3tfd - m l 8 
New-York Ha van a and Mexl-
e n n mail s teamsí i ip l>ine> 
PAMA 
ESPáÑi fi ISLAS U m U l 
KT. Gelatay Cp. 
J-J 
Saldrá direotaueü'ie t>l 
libado 211 de marzo & las 4 de la tarde 
si vapor correo español 
capitán M E N D I A L D U A , 
AAqt ts oarga pata t^daa partes y pasteleros. 
Aamáa pormenojas Impoadtán sos -MumRnal priyS, 
O S B A P I A » « , U W A h é o f C í 
Xn..ia 
añía 
AHTOÍIO m m Y 0 . a 
JSL V A P O R 
CIUDAD CONDAL, 
oapitan D . Gerardo Ckhada. 
Saldrá para CADIZ y BAKOKLONA el 25 de marzo 
llevando la correnpondenxl» pubUtai y de ofloio. 
Aitmlt» pnnaioroí p i r * dichos puertos y carga para 
Cádiz, Baroelcna y Génova. 
Tabaco para Cádl» solamente. 
Loa paasportes se entregarár. al rsdbir loa blUotsa de 
«Assjá. 
Las pállBas fie oarea se ürmaran por loo oonrJganta-
ric* inten de correvlas, sin cayo requisito eorí.n nulas, 
fieolbe carga £ bordo hasta el dia 22. 
De más ponnonores impondrán sus ouualgnatarlas 
M. OACVO Y OOMPí, oaolos n . 2». 
T. • . IB 17 m 
mm mi mmn 
Los vapores de otta acreditada linea 
L í l i l , 
capitán L . OC J.^OXT. 
da New-yorh 
los Jaé ' ící . 
Marro. 




18 Mureo , 
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2á| . . 
'Jnlio.. 
Salen 
4a S. fia Onba 
IM s á b a d o . 
Marzo . . . . 
Abr i l 
Mayo.. . . . . 










Junio . . . . 14 
Julio. 12 
NOTA.—Dursnto el Invierno do 1E86 fc 86, los vapo-
res de la Unen de 1» Habana, toowrán eu San Aíjusiln 
Tlcrida, para el ••:i aolamente. 
Psfisjo* por fcmb.-iH lineas á oatr'.on d t l vl^J^tJ. 
Para flete dlxlr.irne A 
'¿J'V ir. V . P L A O l , « » » A P I A 95 . 
Oa mi» normonore» liaacttdrfta sus oonaliisatnrlo» 
O B R A P I A *? ^ 5 . 
T a 11 M 1S 
U.tpitanJ. Dsaken. 
Capitán "W. Eottlg. 
Capitán J . "W. Roynoldfl. 
Capitán AnasagastL 
capitán F. A. Storeno. 
S a l e a l a H a b a n a todos l o » s&ba 
dos á l a s 4 de 1% t a r d a y do K'aw' 
"STork t e d e a l o a j u é v e s á ls.n 3 de 
la lardtt, 
y l a H a b a n a . 
Oleóles22. c a ® S2re-<c^7'«'Vox*AK.. 
NANHATT .4N 
C I T Y O F P Ü K B L A 
t L P B B , 
"iSCV / S . f t í f A K B B I A 
S íAI lHATT/ tN 
Juéves M«TB? 
A b r i l 
c3.«& 1 A SEa»'fc>ea:s2s.¡f?.. 
Sábado Marso 
Abr i l , 
Mayo 
T R I A N O 
ALPES 
CÍVPT ALK^áJíS ia iA. . . . 
M A N H A T T A N 
i n » v o « «•iCBKT A 
C I T Y OF W A S I I I N H T O H . 
A L P f S 
O I T Y OF A 5 . K X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N _ 22 
St dan h«ier«s de vlr.'e t>or eítos vapore» (UvecwciSta-
K á Cádts, G-ibraítat, éaroelonay SCaroella, ea ocnciiui 
•jen los v&pores hstuoes»-» gne SRIOH do Naw-York i mj-
liados da Oj-.'ib me-i, y al Havra por loa vapores <jus Sit-
ien todos los miércoles. 
Se dan pasVioa por la Uno» de vapores franceo-se, vía 
Burdeos, oasta Madrid, fa $100 Currencv, y haota Bar-
oalona an $95 Currency desde New-Yort . y por los va-
pores de la lina» W H I T G K STAR, vía Liverpool, hss-
ta Madrid, Incluso precio de! fanoocrril, en $lí0 Cn-
rrenoy desde Ne-w-York. 
Comidas á la carta, servidas un mcs<u pequeBas en lo* 
rapores C 1 T Y O F P U E B L A , C Í V r ' OF A L E X A M . 
ORIA y C I T Y OF W A S H J f í O T O H . 
Todofa estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi. 
•toa y seguridad de sus viajes, tienon ozoolontea oomo-
lidades pura pasajeros, así oomo tsubion las nuevas l i -
«crac colgantes, en las ooal&s no se experimenta moví 
alivio alguno, permaneciendo siempre borizontales. 
Las flasyan se reciben en el muelle de C&b«lUr!a b£at» 
« rispara de) dia d« la saUda y te sdviito tu >.•» par* tn-
¿ í t e r r a , HtmbniRo, Brérnt-i, AmaU'rclaiu, Eoucrdau 
•isiíTe y ArobeíNi, nrvn oonoolmioutoa dlceeeos, 
><:* «•PíliT'"''»^'1'' f^ls'j'.tKr n" W. 
H I D A L G O Y CP. 
I n 12 23 M 
New-Orleans, 
Tampa [Florida, j 
Cayo-IInoso. 
T a a i p a Ae H a v a n a S t e a s a s h i p Zi ine . 
B i i o r t S e a Hernte. 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con escalos en OA Y O H U E S O 
Los hermosos vapores correos de los Estados-Cuidos 
([ue componen esta linea, saldrán do este puerto en el 
í rden siguiente: 
MASCOTTE Cap. Fleming. Miércoles, marzo 17 
á las 9 de la mafiana. 
M A 8 C 0 T T E . . . . Cap Fleming. Sábado . . 20 
á los 9 de la ms&ara. 
H C T C H I N S O M . Cap. Boker. Fábsdo . . 20 
á les T> dé la tarde 
MASCOTTE Cap. Jflomirig. Miércoles . . 24 
á las 0 de la mafiara. 
W H Í T N E Y Cap HUI. Juéves . . 25 
á los 4 do la tarde. 
Bn Tampa haotn oonotíon oon el South, Florida Rail-
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes estén ea 
combinación oon los de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando víale por tierra desde 
T A M P A A S A N F O B D , J A O K s l l l í í V Í Í X E , f*AK 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E 3 T O N , W I L . 
M I N O T O N , W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R E . P H Í -
L A D S t - P H Í A , N E W - Y O K H , BOSTON, A T L A N -
T A , NUEVA ORLEANS, M O B I L A, SAN I .UIS , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de los Estados TTnidos, como también por el rio San 
Jnan, de Sanford á JacksonvlUe y puntos Intermedios. 
Para el vapor M A S C O T T E la carga ha do quedar on 
las lanchas, á las cinco de la tardo de los diao anteriores 
á los de salida La que han de conducir los otros vapores 
se recibirán en el muelle de Caballeiia hasía las cuatro 
'o la tarde del dia de snUda. 
EMPRESA DE FOMENTO 
T N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Oficios 28; plaza de San Francisco. 
COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de B-ttahand todos los 84b.tdos por la ta rde 
después de la Ucgada del tren extraordinario, para la 
Colóma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las oinco do Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó. donde los sefiores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca i San PeUpe. i fin de 
tomar alli el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Lersnndl, 
C a p i t á n G r n t i e r r e z . 
Saldrá de Eaf altanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Carlas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta dn Garfias á las dos, de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde los sefioren pasajeros encontrarán un tren 
que los condnzoA á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLON. 
Pronto á toimlnarse la carena del vaporclto F 0 3 I E N -
TO, será dedicado á la oonducoion de los señores pasa-
leros del vapor L .ERSUNDI ,desde Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vice-versa. 
.¿k.d-croar'texx.olct.s. 
1? L»s personas que se dirijan á Vaelta-Abalo, se 
!S
rovefírán en el despacho de Ylllsnueva de los billetes 
e pasajes, en combinación con ámbas compaBias, pa-
gando los de ferrooarril y buques, y por lo cual obtienen 
•il beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre las tarifas. 
Saldrán los juéves y sábados respectivamente en el tren 
que oon destino A Matanzas sale de Yillanueva á las dos 
v cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario 
que los conducirá á Batabanó. 
' 2? Se advierte á los sefiores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo sa provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrooarril, para que disfrutan ie l beneficio del re-
bajo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, aai como 
que deben despachar por el sobrecargo los equipajes, á 
fio de que puedan venir á la Habana a la par que ellos. 
3? Las cargas destinadas á Pauta de Cartas, Bailen 
Ír Cortés, deberán remitirse al Depósito de Yillanueva OH lúnes y mártes . Las de Coloma y Colon los miércoles 
yjnóreii . 
4? La cargas de efectos reguladas, una á tres realeo 
fuertes oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56} 
centavos oro. 
Las careas de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Empresr 9P{ cts. 
Los precios de pasaje y demás son los que marca la 
tarifa ruform&d». 
5? Los vapores se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tardo, y la correspondencia y dinero se re-
cibe hasta U una. E l dinero devenga J por 100 para fle-
tes y gastos. SI loa sefiores remitentes exigen recibo y 
responsabilidad de la Empresa, abanarán ei | por 100 
con las condiciones exprésa las que constan en dichos 
recibos. 
La Empresa sólo ae compromete á llevar hasta sus a l -
macenas las cantidades que le entreguen. 
0^ Para faullitar las remisiones y evitar trastornos y 
Sel-juicios á los señores remitentes y consignatarios, la Imoresa tiene establecida una agencia eu el depósito 
de Yillanueva oon este solo objeto, y por la cual debe 
despacítarHe toda la carga. 
Habana 5 de aetlembre de 1885.—EL DUUSCTOB. 
I n RM I B 
BiNCO 
D E L A 
B I S C U B A . 
En cumplimiento de lo prevenido en el ar t ícu lo 52 da 
los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de Gobier-
no del Banco, en 22 del actual, se convoca á los sefiores 
accionistas para la Junta general ordinaria que debo 
efectuarse el 26 de marzo próximo venidero á las doce 
del dia en la Sala de Sesiones del Establecimiento (calle 
de Agular número 81); advirtiendo que > ólo ge permi t i rá 
la entrada en dicha Sala á los sefiores aooionistas que 
con arreglo á lo dispuesto en el articulo 80 del Regla-
mento, presenten la papeleta de asisten lia á la Junta, de 
la cual podrán proveerse en la Secretaria del Banco, 
de*de el dia 18 del mismo marzo en adelante Desde el 
mismo dia 18 de marzo, también en a leUnte de una á 
tres de la tarde y coa arreglo al á r t i ca o x i d«l Begla-
mento. se sutiafiráu en las dependono^as del Banco, las 
preguntas que tengan á bien haoer loe sefiores acoionis-
tss facnltados para asistir á las tuntas generales. 
Habana^3 de febrero de 1886.—El Gobemtdor, Jo té 
Cánmandfl OantiHn. 115 SO-5Í3P 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
u a k . x r x j s o . 
Teniendo que parar por algunos dias el vapor "Colon" 
para baoerle una pequefia reparación, mlén t ras tanto, 
conducirán las cargas de Coloma y Colon el vapor ' Ler-
sandl", los lúnes por la tarde después de la llegada del 
tren de pasajeros á ^ a t a b a u ó , y regresará de Coioma el 
mártes á las 5 de la tarde, amaneciendo los mtérooles en 
Batabanó, donde los Sres. pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á San FeUpe para tomar aUi el expreso 
que viene de Matanzas. 
La carga se recibe en Yillanueva los miércoles, juéves 
viernes y sábados. 
Habana, marzo 13 de 1836. 
1084 1 5-Uííl-, 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S . 
Sociedad A&tnriana de Beneficencia. 
No habiendo podido terminarse en el dia de ayer la 
primera lunta general ordinaria, se continuará ésta el 
juéves 25 del actual en el Casino Espa&ol, á las doce del 
dia. La segunda junta general se celebrará el domingo 
28 del actual en ol miumo lugar y hora. Raego la puntual 
ahietanoii» á Ira sefioree socios. 
Habana, marzo 22 de 1886.—El Presidente, Leopoldo 
Oarvajai. Cn370 a5 !2—d6 23 
LIFTBA D B T A F O R E S CORREOS D B AOSRO 
DS5 4 ,130 T O N E L A D A S , 
L I V E R P O O L , 
CON SnCALAf? HN 
P K O & E E S O , H A B A N A . COSÜÍ5A 
Y S A N T Á N D S B . 
WAMAVVDPJkB. 
K f ñ o o ^ . 
'JAI-r;; 
Luotano OJlnaga. 
Ttburcio de LarraSaga. 
Compañía Cubana de .Alambrado 
de Gas. 
En cumplimiento de lo que proscribe el art. 28 del 
Reglamonto de es'aEainreKa, y á los fines que marca el 
21, ha iíiSi>u> sto el Hr̂  Presidente so convoque alosse-
liorHs aaoionlstas por esta me.llo, coma lo hago, para la 
juutu general ordinaria que ha de celobrsrse en «u mo-
rada, Tenlents-Re? 71, el 31 del aotual á l a s docoduldla, 
rogando á todos su asistencia 
Habana, marzo20 de 1886 —El Seoretario, J . M. C i r -
honilly l ¡u i ' 3821 8 21 
BANGO INDUSTRIáL. 
La Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el ar-
tioulo 45 de los estatutos, na acordado hoy qne se con-
voque, como lo hago, á los Sres accionistas para cele-
brar junta general ordinaria el 26 del próximo Marzo, á 
las 12 del dia. en la casa del Banco calle de la Amargura 
número 3. Los objetos de esa reunión serán: acordar 
sobre la aprobsaion del balance que el Sr. Director ha-
brá de presentar y sobro lo del dividendo determinado 
en el año O i timo, elegir Vicepresidente y dos vocales de 
la Junta Directiva, en roe copla *o de los que han cum-
plido su tiempo de ejercicio, v determinar ío demás con-
veniente á los intereses del Banco. 
Según el articulo 46 de dichos estatutos, se advierte 
que los libros y dooumeutoa de la sociedad y el informa 
anual sobre los resultados de las operaciones, es tarán 
'turante el término de esta convocatoria y la citada j u n -
ta general, á disposición de los Sres. aocionistas en el 
escritorio de la empresa, para que éstos los examinen. 
Habana, 22 de Febrero de 1888.—Pedro González Llo-
renf*. Secretarlo. I n . 7 80-24F 
AVISOS. 
Batallón de Ingenieros. 
Habiendo sufrido modificación el anuncio 'publicado 
con facha 17 del actual en los periódicos de LA MAREN-A 
y el Eco Militar, convooando á oposiciones varias va-
cantes que existen en la música de este Batallón, se 
anuncia por este medio á fin deque >OB aspirantes á d i -
chas plazas se proseo ten el mismo dU qne se sefialaba 
an aquel ó sea el dia 3 de A b r i l próximo, en que tendrán 
lugar las oposiciones, dirigiendo con anticipación las 
corríspondientta inatanoias al solio.- primer Jjfe del ex-
presado BataUon. 
CLISES 
Dos de 1». 
Dos de K . 
IXSTRUMKNTOB QUE HAN DE TOOAB. 
Habana 22 de Marzo d* 18̂6 
OhinchUla O 366 
Requinto clarinete principal, Fiscorno 
y Boinbardino prinninal. 
Cornetín principal. Barítono 19. Saxo-
fón sopian". Oboes ó Clarinete i? 
Cornetín l?, saxófono» y sav ius bajo. 
E Jefe del Detall, 'uit 
8 20 
á los sefiores qne tienen billetes suscritos en la vidriera 
de la Calcada del Monte n. 297, pasnn á recojerios dos 
dias ántes de jugarse á la calle de Nnptuno o > q u i D a á 
Galiano, vidriera en la Colla de Sant Mus —Antonio T r i -
go. 3601 a4.22—d4-23 
AVISO. 
E l Jóven i quien yo en 24 de Enero del corriente alio, 
le ent r fgaé en esta mi casa, cal'e de la Amistad n. 93, 
un libro para habilitar los docnmeato«, acreditando ha-
berlo hecho el afio anterior, v tres doblones oro par» los 
gastas oonsigalentes; qne se uresente i : mediatamente 
en esta puee de no hacerlo ms veté en el raso rio publi-
car otro anuncio con sus nombres, apellidos v sefias res-
pectivas, dando parto a ia auturldud. competente 
*6«7 5 24 
C a m p & M a EupafíoTa del alum-
brado de Ga». 
Por acuerdo do la Directiva s) convoca á Junta gero-
ral ordinaria de soficreo aooli nlstos paraoidia31 del ac-
to al á las doco de su mafiana en las oficinas de la Em 
presa, altos de Principo Alfonso n. I , con oVjdto de dar 
cuenta dt l infanae que ha emitido la comisión nombra 
da paiaol (xámen do los libros y cuentas correspon 
dientes ú 188i y someterlo á la aprobación dolos sefiores 
socins. 
Habana. 20 do marzo do 1886.—El Sscrotario Conta-
dor, Francisco Herbero y Oaroía. 
V. 374 tb-22 8d 33 
D E 
Alumbrado de gas de Matanzas 
Habiendo evacuado su cometido el Sr glosador de las 
cuentas de esta emoresa, correspondientes al afio pró-
ximo pasado de lt-85, el Sr. Presidenta do la Compafiia 
ha dispuesto la celebración de la segunda Junta general 
ordinaria de Sres. accionistas, qno previene el art9 99 de 
los Eatatutns de la mi una, la cual tendrá lagar á las do-
ce de la raa&una del illa treinta de los corrientes, «n la 
caha callo do Compostola n9 58—Habana, Marzo 20 de 






Agustín G u t h e l l y O í 
Baring Brotara y Oí 
Mnrt lu ds Oarricw-íii. 
An¿oI dol Y a l K 
Ofir:<:r. lúm-íro W. 
¥ A k * O R H Í S OOSTMBOS. 
Smf res?, de vapores de Menendez y Op, 
VAP0B ARGONAUTA, 
l O O O t o n e l a d a s . 
<1rt]pitü7» Vior 
El IÚUWJ Í9 .Iel cíiiTlonto 4 las 0 de la tarda saldrá este 
baque para Sir.tingo do Cuba con escalas en 
NU E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
GÜAKTANAMO. 
Recibe oarga por el muelle de Luz, el sábado 27 y lú-
ÍS 20. 
Los billetes de pasaje y los conocimientos de carga so 
despacha en la casa ocusignataria SAM HSNACIO S!í 
a6>9 4b-21 61 23 
Smpresa del fei'i ooarril Urbano y Omni-
bas de la Habana. 
Desde «1 dia 19 del próximo mes de abril empezará á 
regir on la Ucea del Carmelo la slgulonta tarlía: 
CTS. 
De San Jnan de Dios á la calzada de B jlasooaln ó 
VlCO VOrSa.- ~mm,,,. J6 
De 1& calzada de Bolascoaln al Yodado, Carmelo ó 
viop.-?' rsa „ „ . . - . . 15 
Drt S<n Jnan de Dios al Yodado. Carmelo ó vico-
versa ó qae exoedn do Bdlascoaio, subida ó ba-
Los sefiores pasajeros qne só.o utiiioun el carro 
q no presta servicio entro San Juan do Dios y la 
Pama, abonarán 10 
Habana, marzo ?0 de I88H.—El Administrador Gene-
ral, Joié Artidicll*. O 8ft7 li)-2l 
II Lil i FA8A Jí. 0 K L E A 1 . 
Loa vapores H O T C H I Í í S O N y W H I T N E Y siguen 
hasta N i E V A ORL.EAKS. de donde salen todos los 
úéves á las ocho de la mafiana. De la Habana todos 
os jueves á las circo de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y se dan paptletaa directas hasta Hong-Kong, China. 
Si más pnrme^ores impondrán sus consiflrnatariOB. oadares 35 . L A W T O N HERMA*'os. ' 
o lao» 1.9-0» 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán B O . H B L 
VIAIM aeiaanelíií qoo empegarán á regir ol 4 do febre-
ro próxüno. 
S A L I D A . 
Saldrá lo^juév»^ i¿ cada semana á las seis do la tar-
i s del muaUe do Lúa y Hadará á Cftrdenas y Sagú» les 
viérnes, y á Caibarifíú los sábados. 
R E T O R N O 
Saldrá do Calbarien toodos los domingos á las once de 
la mñfiana con escala en Cárdenas, soUendo de este 
merto loa lúnes álae cinco do la tarde y Uegará á !a Ha-
>csa los máitos por la mafiana. 
Prer.iüsdspasi.ijos ? flflíeslos de ooatumbro. 
NOTA.—En o-.rablaacion oon ol ferrocarril de Zaza, 
so descachan oooooiiuientoe especiales para los parade-
ros de Ylftao, Colorado» y Placo tas. 
OTRA La csrga par» Cirdeuaa sdlo se recibirá el 
Si;- 'ia !a salida, y Junto oon ella ia de las demás puertos. 
I m U IM d<>8 de h, iteede del mismo dia. 
dnsnaoh» á boT'!."» ó Informarán Ü-Esllly 60. 
I 250 1-M 
E M P R E S A D E V A P O R E S EMPAÑOLES 
CORREOS DE L A S A R T I L L A S 
Y 
T S A S P O R T B S M I L I T A R E ^ 
D E 
RAMON DBJBRRBRA. 
V A P O R 
capitán D. FAUSTO ALBOKZGA. 
Este ráoido vapor saldrá de este puerto el dia 3 8 







COJJSIGKAT A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Yioente Kodrignez. 
Paorto-Padre —Sr. D Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. S Iva. Kodriauoz y C í 
Slayaii.—Sres. Gtau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Baeno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . K?8 y Cp. 
Sa despachan por R A M O N DE H E R R E R A , , — P A * 
F S D R O H?4Q, P L A ^ A DE LU2Í. 
I « . 8 SUn 
CESTRO CATALAN. 
SOOZEDAO 
de iHsfcraccioEi y Recreo. 
SECRETA K Í A. 
Erita sonloil&d que á la voz da proporcionar honesto 
recreo é iustruocícn á los asociados, uroporolona también 
aeisienola médica en cnsa de salud 6 los sóoios que lo 
deseen, admite on an ei-no lo tnlsmn les hijos de Catalu 
fia 6 Lilao Balearos qae á lea hljou de las demás provin-
ouis espifiolaa. 
A' i pues, los qae d^s-ien Ingrosar on este Centro con 
derucho á la casa de aalnd quo ea la acreditada quinta 
"La Bi-néfloa", pagarán la cuota da tres pesos billetes 
al mas; y la .le dos los qu-) se Inscriban solamente para 
el (Juctro. 
Habana 12 de Marzo de 188C —El secretarlo, Gabriel 
flfítfn Nnanfra. G 3^ 80 14Ms 
CL'EiPO D E ORDBII PUBlICf l . 
D«biendo este cuerpo proceder á la adqui-dolon de 
3,000 paren de caloetinos 1,000 pares d i botinas en-
terizas; 300 sábanas, ,100 blusas. 500 parea de cal-
zoncillos, 300 gurros. 300 faadas át alirchadas. 3 0 0 
silbatos, 300 páres de inlo'ales. 300 piflaelos, 300 
mantas, 300 pares de guantes. 'JJIO po.ainaa, 3 0 0 
forros de catre, 200 corbatas y 100 capas, oon desu-
no á la fuerza del mlsmx; so convoca por el presente á 
los sefiores contratistas que desees faailltarlas, para 
qne el día 5 del próximo mea de abril er.tregiien los 
pliegos do condiciones y t pos ante la Junta oconómica 
que en dicho dia y á las ocho de su mahsnu s J rennirá 
en ol local que ocupa la oficina del DetaU da este •mer-
i i i , sita en la calilo de luba n? 2( ds esta ciudad, bien 
entecdldo qne el contratista á qaien sa la ar'Jadique la 
constroocion. deba do satief tre.-á In Hacienda el modio 
por o'eato de su importe, con mán el de esto anuncio. 
Habana 22 da marco de 1830.—£1 comandante espitan 
comisionad». Joxé de lliija.. 
3584 g 23 
AVISO A l COMERCIO. 
Con fecha 25 de febrero según osoritara páblica por 
anta el notario público D. Manuel Fomarls, he vendi-
do á D. BamonUenarro oleatablecimletto de víveres s i -
toado calzada de Be'asooaln núm. 63', lo que avise pa-
ra per era1 conocimiento. Habana mano 22 de I t M —3o-
(édelaCufeRta. 3828 4 23 
O O H C Ü K S O 
D E D . F R A N C I S C O P E D R O Y C R E V S . 
La coniM.'U glosadora facultaba para designar peri-
tos tasadores de los bltmea del expresado cenourso y eu 
realización, invit.i á los Sres acreedores á fin de ente-
rarles del estado qne tiene el Jniaio y bordar entre to-
dcspaia el mejor uoierto de eu ocuetido a.lbtau el dia 
35 del presente, á l a s dooe, á la calla da Aguacate n 69. 
Juan Antonio fíomez. 3545 4 21 
Onponea, Residuos y Títulos . 
Se compran Cupones vencidos y por vencer. Besldaos 
y Titules de Anualidades y Amorüzable del 3 p § , oaUa 
de la Obrapia n. 14, entro Mercaderes y Ofluios. 
8536 10-21 
Snardia OMl de la isla de duba. 
Comandancia de la jurisdicción, 
de la Habana. 
ANUNCIO. 
Dabloudo verifloarso la venU ^or desecho do cuatro 
caballos de esta Comandancia «i dia 29 de los corrientes, 
se hace púbUco por me Uo d« este anuncio, para que los 
sefiorou que deseen toaiiar parte en lasabaaia, se pre-
sentan en esta Casa-Cunrtel que ocupa U focrza del 
Cuerpo en Bojuoal el citado elia á la» 8 da la mr fian». 
Hulima 19. de Marzo d« 1886,—El lar. Jefe, Hf rnándt . 
O 865 e-20 
AVISO. 
lanwrsndo el parailero de varios qne po- éan Colonias 
en esta Finca y que aun no so han nresent^du para en-
terarse d-d nnevo (¿onlrato qua han firmado va sos cora-
pafieros, y siendo necesario un arreglo genoral p«ra po-
der dur principio á la raconfatrncoion di, /» Kmpies». 
Les ad viol to, qua si dentro de treinta dias, á <'ontar 
desi'e esta facha, no se han pro,"Oíitadi> un e-it.» Adaunls-
traolon, se considerará quo han bocho retiun j ia de las 
Colonias qne poseían, s^n qoe en i iaaun tiempo puedan 
honor r.'CLi-macion olgana —Santa I=<ab«l d« Nipt>, Mar-
zo 6 dn IB^ .—Kl Adoiinlstrador, K. E . JBu»to„ 
3528 8-20 
Compañía de Almacenes 
DB 
DEPOSITO DI LA HABANA 
El Excmo. Sr Presldentedeeata Oompafiia por ecuer-
do de la Jun t» Directiva, tomado en sesión de ayer, oe 
ha servido disponer se oonvo^ua á los sefiores aocionis-
tas á junta general para el31 del corriente á las dooo de 
eu mafiaua, • n ol osoritorio de esna Itmpresa, situado en 
sus nueves almacenes callo de los Dasamparados antro 
Daman y San Ignacio; teniendo por objeto dicha Junta 
prasentbr la Memoria relativa al estaio dala Soolodad 
y las cuentas y Balance general del último año ecaia», y f 
nombrar la comisión de exámea y glosa da las cuontafi 
sesun lodlspim'.n los artículos 11 y 17 do loa Estatuios 
d1! esta Empresa. 
Todo lo qus se pono en oonoolmiento de los sefiores 
acclonia'̂ aa para su aaistanoia. 
H ibana, I2demarzD do 1886 —Ei Saorotarlo, Fernan-
do de Oastro. O n. 338 15-14 
E l Gromio, Fábrica de clg irr^s 
Cupón número 3 044 
Don Antonio HernánJ i a y Vartim-z vecino del Cal-
vario, h» sido agraciado . on 200 pesos bi letas, corres-
pondientes al número arriba indicado. 
15 cajetillas vacías nu cupua 
3278 r 18-1» 
M. E . do Rivas & C? 
65 Exchang^ Placo. 
MILLS BUILDIMJ, 
Uni ca casa espafiola ^sta^ldcida como bannuoros y 
miembros de la Bolsa, llouon úrdenos en cualquiera ola-
ae de valores de los B . Unidos. 8194 Bnis — ' imz 
Cupones del Exorno. Ayuntamiento. 
Se venden en la calzada del Monte número 57. altos. 
20 ¡n '2ti-inK> 
SITUACÍQN D E L i BANCO ESPAÑOL D B L A I S L A D E CUBA 
E K L A T A B D B D E L SÁBADO 20 DE M a B Z O DE 1886. 
CAJA. 
Hasta 3 meses. 
A más tiempo .< 





Billecaa hipotecarios de 1880...... 
Excmo.^Ayuntamlento de la Habana . . . . . . . . „ 
Hacienda pública: cuenta de emisión de ¿i l ietea del Banco Español do ía Habana 
Cuentas v a r í e s . . . , . . . . „, „ . , 
Recibos de Contribuciones.- — .- — . „ 
Becaudadores de Contribuciones.—.... . . . . , .- . . , •-, ~ 
PBOriEDADEB. 
Üí '20 8711001$ 2.415|87 
fí 25 87810) 96SÍ951 
GA8TOB DE TODAB CLASES. { ^ " 
D I L L B T K 8 . 
B. S . H, 
8 861.703.35 $ 5 r,40 041 










2 708 954 10 
t 21 500 500 03$ 44.824 08o'.99 
FOXIKKDE ¿ESERVÁ'lllV.Ull 111. 1̂11."7. 
BILLETES EN CIRCULACIÓN—... . . . . . . . . . . . . . . . 
Saneamiento de c r é d i t o s — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sllerlcs del Banco Espafioí de la if&bana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
Emprést i to de $25.000,000 — 
C o rro s p o n s al oa . . . 
Tesoro: cuenta de amortización y pago do intereses de la Deuda de Cuba. . . . 
Hacienda Pública: cuanta de recibos de contribuciones , . . . . 
Beoaudaoion de Contribuciones . , 
Interesesporvencer — - • — - • — ~ - • — - . 
Ganancias y pérdidas . — • • •• . • <  




nir. las se .-1.470 
111.143 75 
388-951 91 
I » 581 
11 S 
1 481 
S I L L K T & b -
B. E . H . 
1.738.S54 95 
4.847 997 96 
1.141 182,05 
26 076185 
38 588 506̂ 75 
442 41G 83 
38.GOC . . 
439 58 
Sarasa , da mwso de 1SW, 
DJt HA«0. 
% 21 5-XI 500.08 $ 44 624 0^0 99 
J B Oo»t«4or, J . B. CAMAUIO —Vt» Bn9—m Bub^5ob«ima^oT, Jos t BIMCUÍ 
t m. l i '- - - -
H A B A N A , 
M I É R C O L E S 24 D E M A R Z O D E 1886. 
Oircnlar de la Junta Direotiva de Union 
Constitucional. 
I I . 
H a venido á Interrumpir la Bérle de con 
sideraciones que nos habíamos propuesto 
hacer acerca de este particular, el artículo 
que en E l P a í s de hoy, titulado " Á la ven-
tura," se consagra á la censura 7 crítica de 
la circular mencionada. No nos extraña 
esto, ni tampoco ten íamos derecho á aspe 
rar aplausos 7 parabienes del órgano del 
partido autonomista, tratándose de cosas 
que a tañen al de Union Constitucional, que 
tal es la índole de las parcialidades pol í t i -
cas: encontrar siempre 7 en todo caso malo 
é imperfecto lo que procede de sus adversa-
rios. Ni por otra parte, nos halagarla gran 
cosa el beneplác i to de E l P a í s : si nos ataca, 
si encuentra deficiente 7 vago 7 de n ingún 
valor lo qae la Jauta Directiva ha dicho en 
BU reciente circular á les electores de su 
comunión, es tá fuera de duda que la Junta 
ha expresado genulnamente sus aspirado • 
nss 7 ha sido fiel á la doctrina. De otra 
suerte, en vez de haber complacido á los 
suyos, hubiera dado gusto á los señores de 
E l P a í s . 
Pero si no pod íamos ni deb íamos esperar 
al aplauso de nuestro constante contradic-
tor, puesto que ámboa partidos, el Autono-
mista 7 el de Union Constitucional, repre-
sentan 7 defienden ideas dlametralmente 
opuestas que Jamás pueden confundirse ni 
amalgamarse, pudiéramos en cambio aguar-
dar del colega algo m á s de seriedad en su 
crít ica, m á s solidez en sus argumentos 7 
siquiera un poco de fidelidad en la exposl-
sioion é interpretación de lo que se asienta 
7 se afirma en el documento de que ee tra-
ta. Hubiera E l P a í s rebatido enérgica-
mente la doctrina 7 el proceder que sa re-
comiendan en la circular; hubiera opuesto 
con todo el vigor posible ideas á ideas, r a -
zones á razones, prcesdimientoa á procedi-
mientos, 7 e n t ó n c e s su censura, dando lu-
gar á una discus ión seria 7 concienzuda, 
hubiera sido de a lgún proyecho. No ha 
sucedido así, por cierto. E l P a í s principia 
condenando en absoluto la circular por va-
ga 7 deficiente, 7 d«spro?i3ta de deolara-
cionda concretas. 
No parece sino que esta clac© de docu-
mentos han de sor un libro, con cltai y co-
mentarlos, donde todo sa ha d* explicar 7 
definir menudamente 7 áun se han de in -
cluir los respectivos proyectos de Loy para 
dar forma á las ideas que se orsiten ó á las 
reclamaciones que so exponen. Qao vuelva 
á leer el manifiesto ó programa loeerto en 
su número anterior (al cual también le lie 
gará el tumo de nuestra crít ica, ligera y to 
do como lo merece) y verá que la Direotiva 
de su partido no ha cido tan expl íc i ta ni 
tan concreta en varios puntos como exfge 
que lo fuera la circular del nuestro. E l a-
nális ls 6 e x á m e n que ha pretendido hacer 
de la circular, ni paede ser más incompleto, 
ni más parcial, bajo todos conceptea. Se 
detiene en loa primeros párrafos relativos 
á las oirounstanciaQ originadas por la In-
fausta muerte del Rsy D . Alfonso, y finge 
no comprender el sentido en que se ha a-
ludido á estas olrounstanolas: mas da se 
guida reproduce el párrafo tigulente, y él 
mismo tiene que confesar, aunque h ipo té ' i -
camente, quo se aludía á las circunstancias 
polít icas y al cambio de ideas y de sistema 
realizado en la eefdra del Gobierno. Acer-
ca de esto y de la compatibilidad del pro-
grama de la Union Constitucional con cual-
quier sistema quo prevalezca en la gober-
nación del Estado, es bastante expl íc i ta la 
circular on el párrafo que ha transcrito E l 
P r í s , y sobra este pnato, como el relativo á 
las reformas de toda clase que dicten para 
esta I s la los Poderes nacionales, son tam-
bién bastante claros y terminantes los co-
mentarlos que hemoa hecho en nuestro ar 
ticulo de ayer, primero de la presente sérle 
Como pensamos hacer sucesivamente al 
gunaa consideraciones respecto de cada una 
de las c láusulas de la Circular, no nos de 
tendrémoe hoy en rectifioar los esrgoa del 
colega y contestar á la crít ica salteada de 
algunos do ellos. Dejando, pues, para otra 
ocasión lo relativo al trabajo, la Inmigra 
clon y el crédi to agrícola, el cabotaje, etc 
nos ocuparémos en cuanto lo permitan los 
l ímites de este artículo, de lo que respecta 
á la deuda. E l P a í s reproducá el párrafo 
de la circular en que se trata ds la conver 
sion de la deuda de Cuba, y después de 
transcrito, exclama eutro dudo?o y aoom 
brado, de la manera siguiente: 
"De todas las deudas! E l Centro no de 
be haberlo pensado bien. Y si ha dicho á 
sabiendas lo que procede, va l ía el caso la 
pena de aclarar un poco el concepto,* de in 
dicar siquiera el modo ó alguno de los rao 
dos de realizar tan estupenda operación. A 
tiempo estamos aún: el Diario de la M a r i 
na , órgano oficioso del partido, debe sacar-
nos de dudas y confundir, en todo caso, 
nuestro atrevimiento. 
Porque es lo cierto, qua para nosotros, 
eso no ha podido ó no ha debido escribirse 
en EÓrio." 
Pues se ha escrito en eério, cópalo E l 
P a í s . Se ha escrito en sério, expresando 
el deseo y la común aspiración de tedas 
las clases de esta sociedad, y especialmen 
te de las personas peritas en la materia, 
convencido como lo está aquí todo el mun-
do, con excepción de ios qne tengan inte 
t é s en que vayamos al cace, de quo para 
colmar la ruinosa sima del déficit, nivelar 
los presupuestos y colocar en condicionee 
normales el crédito público y el del Tesoro, 
que siempre van juntos, es indispensable» 
a d e m á s de las posibles economías en los 
gastos, no un arreglo parcial de esta 6 la 
otra clase de deuda, sino la unificación de 
todas y BU convers ión en deuda nacional. 
E s t a es aquí una aspiración general de la 
opinión, s e g ú n lo ha indicado el Sr. Minis-
tro de Ultramar en el preámbulo de un re-
ciente Decreto, afirmando que dicha unifi-
cación es deseada por cuantos se interesan 
por el bienestar de la I s l a de Cuba. 
E l P a í s (y no es esta la primera vez que 
lo ha intentado) pretende que el DIARIO le 
explique "el modo ó alguno de loa modos 
« de efectuar tan estupenda operación". 
L e contestar émos , como otras veces, qua ni 
nuestro partido ni nosotros somos compe-
tentes para formular proyectoa de Ley; 
cuanto más , que en estas delicadas mate-
rias E l P a í s sabe perfectamente cómo fe 
procede; lo prolijo de las negociaciones á 
que da lugar una operación da ese género; 
los pwos y combinaciones qua exige, y otras 
muchas cosas qua el colega no Ignora. Los 
gobiornos son los qua las conolartan 7 pro 
paran 7 toca al Parlamento el darles su 
s a n c i ó n . 
Termlnarómos este Incidente de la cen-
sura lanzada por E l P a í s contra la Circular 
dé la Junta Directiva de Union Constitu-
cional, repitiendo lo que indicamos al prin-
cipio: que ni nos sorprende su crít ica n i 
tampoco nos gustar ía BU 'aplauso, dicien-
do con el poeta: 
"Más pesadumbre me diera 
si ta gustaran & tí". 
Paro hemos de confesar slnoeramonte, 
porque estamos muy lójos de lastimar ni en 
broma la auscoptlbilidad del colega, qua 
hemos suprimido deliberadamente la pri-
mera parte del epigrama. 
Partida. 
Autorizado por al Gobierno de S. M . la 
Reina Gobernadora, mañana , 25, se embar-
ca psra la Península , con objeto de recobrar 
la salud perdida, el Exomo. Sr. Comandan-
te General del Apostadero D . Victoriano 
Suances, al que acompañan sus ayudantea. 
L e deseamos el m á s próspero viaje, 7 nos 
alegrarémos de que S. E . logre el m á s pron-
to 7 completo restablecimiento. 
Vapor de guerra. 
E n la noche de a7er entró en puerto, pro 
cedenta del de Veraeruz, el vapor de guerra 
francés T a l i s m á n , al mando da su coman-
dante Mr. Penard. 
E l T a l i s m á n monta 6 cañones , su tripu-
lación £ 3 compone da 150 individuos 7 BU 
porta es de 1.400 toneladas. 
Para los pobres de Cangas de Tineo. 
Nuestro querido amigo el Sr. D . Satur-
nino Martínez, que ya ha remitido otras 
varif iB cantidades para aliviar la triste si 
tuaclon en que sa encuentran los habitan-
tes da esta reglen de As lúr las , remite por 
el vapor correo de mañana la suma da cua-
renta pesos en oro, producto do la suecri-
oion promovida entra los operarlos da las 
fábricas do tabaco F l o r de M u r í a s , Calió 
pe 7 varios compañeros del Agu i la de Oro. 
E l giro ha sido hecho grát i s , como los 
anteriores, por la casa del Sr. Bancos. 
Pérdida del "Oregon." 
L a s Novedades de Naava Y o r k pub'lca 
en su número del 15, llegado anoche, los 
Igulantes pormenorea respecto dai naufra 
glo qua nos comunicaron on su día loa des 
pachos de nuestro servicio particular: 
Ayer tarde sa comunicó de la es tac ión de 
salvamento y señales mar í t imas de Pire 
lál&nd & la cuarentena de esta puerto la 
noticia de haberse Ido á pique el magnifico 
vapor traBatiáotloo do Canard Oregon, pero 
la c&rcuola do detalles aumentó la alarma, 
y & todts prlaa calieron de eata ciudad va 
ríos remoloador&a con rumbo á Pire Isiand, 
desaosos de conocer la oauaa y pormenores 
del desastre y de prestar sus servicios, el 
faera po.slble. Antes de salir el primer 
remoloador, se recibió la grata noticia de 
que el vapor F a l d a , de la compañía del 
Lloyd Norta Alemán , habla recibido á BU 
bordo las 898 personas qua numeraban los 
pasajeros y tripulantes del Oregon. 
A l amanecer llegaba el F u l d a á la C e a 
rentena, con BU cubierta llenando pasajeros, 
untre ellos los centenares que traía el va 
por perdido, y seguido da numerosos ra 
molcadores y lanchas. H é aquí los porme 
aorefidtd hecho comunicado por un pasajero 
del Oregon. 
E l domingo, poco ántes del amanecer 
venía el Oregon & todo vapor con dirección 
á este puerto, casi terminado ya su vi&je 
desde Liverpool, da donde sal ió el 6, 
había llegado frente á Pira leland, cuando 
«e sintió á bordo un choque terrible. Una 
goleta, cuyo nombre oe Ignora hasta este 
momento, cargada de carbón, había em 
best ído al vapor casi en la l ínea central, y 
ablértole tremenda brecha por donde se 
precipitó el agua & torrentes. L i goleta 
se fué á pique casi Inmediatamente. 
A l empuja del choque tembló la padero 
sa mola del vapor y ios aterrorizados pa 
sajaros, qua en su mayor parta se hallaban 
deacansanda en sna camarotes á aquella 
temprana hora, se precipitaron sobra cu 
blerta. L a s mojerea y niños, sobrecogldcs 
de espanto, aumentaban la confcisión con 
sus lamentos, y muchos lloraban creyendo 
llegada su últ ima hora. S in embargo, el 
capitán y oficiales del buque se apresura 
ron á devolverles la calma on lo posible, 
asegurándoles , después de examinada la 
vía de agua, que el Oregon no corría inme 
dlato peligro de hnndlrse, y por lo ménos 
daría tiempo á la llegada da socorros. No 
tardó en restableoerso algo la calma y los 
pasajeros ce apresuraron á vestirse y estar 
listos para toda eventualidad. 
Siguiéronse dos horas de ansiosa espera. 
Da cinco á siete da la mañana no sa divisó 
una sola vela, un buque que respondiera á 
las señales de socorro que sin cesar part ían 
del vapor en peligro. A las siete l legó por 
fin hasta 61 un bnque práct ico, al istáronse 
los bot?s, en los que ordenadamente se aco-
modaren los pasajeros y empezó el trasbor 
do de éstos . U n centenar hab ía llegado 
ya s.1 bnqueoiilo cuando l legó la barca 
Fannie Oorham, con cargamento da ma 
dera de Jaikaonvllle para Boston y sus 
trlpulfsDtes ayudaran activamente al tras 
P O I Í I I E T I N . 
O B A I L E ttTA^TII. 
¡El infierno lleno de ánge les y serafines! 
Do haber presentado á las atóni tas miradas 
de todo un pueblo tan maravilloso espec-
f ee enorgullecía el domingo últ imo 
la foHa de Sant Mus. 
Y 8G orgallo era muy leg í t imo, porque 
p*& «im í t i c a asociación catalana, despuee 
de haber convertido sus salones, para las 
tleí-caa del Carnaval, en cavernas semejan 
f e á les descritas en la Div ina Comedia 
^or el Inmortal poeta fisrentino, tuvo el fe 
JIZ pensamiento de dar en ellas un baile in-
f a n t i l da trajas, poblándolas así da séres 
Inocentes, da espíri tus puros como los que 
f " r u - n coros en la mansión de las dichas 
eternas. 
¡Qaó contraste! E n medio de grutas de 
c o l o r d a fuego, entre rudos peñascales, por 
en vas grietas asomaban murciélagos, buhoe, 
serpientes y dragones, se veían correr gru-
pos alegres da niños y niñas, como enjam-
bres de mariposas que habiendo abandona-
do los vergeles Invadieran da súbito anchas 
coevas en el ceno de las montañas! 
E l cuadro qua la C ¡la presentaba á las 
doe de Is tarde, era nr- írr^fleo ¡Qaó anima-
oio» ! ¡ q n é balilclo! ¡ q a é jú silc! ¡Y cómo bai-
laban los pequeñae los á l oa sones de la bien 
acordada orquesta! L a concurrencia de 
adultos, mayor aún que la d a parvulitos, l e s 
contemplaba gozosa y ea deshac ía en elogio 
de loe trfljsa ciegantíeimoa, ya de capricho, 
ya da sala, qua ostentaban los diminutos 
héroes de la fiesta. V é a s e la relación de los 
mismos por órden alfabético de apellidos, 
según se nos ha facilitado por la precitada 
sociedad de recreo: 
Carlota Alvaro?, bailarina—Estrella Ara-
na, hada—Elena Agustl, mascotte—Juana 
María Acosta. encantadora—Lucila Alonso, 
capricho—MairíaDolores Azoy, bola denle-
ve—María Alorda, Jalleta—Teresa Alorda, 
capricho—María Amparo Arlza , aldeana 
f r a n c e s a - M a r í a Abeja, marquesa pompa 
dour—María Alvarez, bai larina-Mercedes 
Avala, andaluza—Ná-talia Alamo, sala— 
Olimpia Agostí , {«.Ideaos f rancesa -Ri ta A l -
mayda, Emma Alamo, María Arango, Fefi-
ta Arango, Emelina y Blanca Artidiello, 
América Alamo, María Aguirregaviria, de 
sala—Rosa Ahoja, eorrentina—Juan M . A l -
bertl, caballero da Enrique I I I — J u l i o Agos-
tí, P lppo—Jesús y Vicenta Alvarez, locura 
—Francisco Alorda, Romeo—Moisés A l -
meyda, marinero-Ezequiel F . Ahuja, mar 
qués L u i s XV—Pablo Aynut, guarda es 
tand»rto—V. Agnlrregaviria, v i zca íno— 
Juanito Arango, Enrique Alamo, Julio A l -
varez, Ricardo Alvarez, Fernando Azcó , de 
sala—Cármen Bens, andalaza—Magdalena 
Paez, manóla—Concepción Boeoh, argovla 
n a - A n d r e a Bull ía , cazadora de corazones 
—Lotea Barruazo, María Autoníeta—Con-
cepción Borruezo, princesa Lamballe— 
A-nalla Barruezo, trasteverina—José fita 
, M a r g a r i t a - A m é r i c a Barnet, L u i s 
X 7 — M a n a Josefa Blanco, Balbina Blanco, 
María Teresa Blanco, Carmelina Blanco, 
bordo. Este ce verificó tranquilamente, sin 
otro Inoldenta qne la zabullida de na revé 
rendo que on en precipitación y aguijonea 
do por el temor se arrojó al agua. 
A mediodía llegaba junto el avenado 
vapor el F u l d a , y á e n bordo pafcason en-
sagnida les 900 pasajeros que apiñados lle-
naban la cubierta del buque piloto. Algu 
nos quedaban todavía á bordo de és t e 
cuando se víó al abandonado Oregon hun-
dirsa y desaparecer totalmente da laa 
aguae, á unas veinte millas de Pire la -
land. 
Con él se perdió todo el cargamento, el 
equipaje de los pasajeros y la mayor parte 
de la correspondencia qua traía de Europa; 
de les 500 cacos que componían la mala, 
sólo 69 pudieren ponerse en salvo y fueron 
entregados al Correo á la una de eeta ma 
drugada. 
E l capi tán Cottier faó el úl t imo en dejar 
en buque. B&jo ana órdenes y las de BUS 
ofiaialea, los tripulantes del Oregon tra-
bajaron vigorosamente en las bombas has-
ta que, convencido el capitán da la Impo-
sibilidad de salvar el vapor, dedicó toda su 
atención al Balv&mento de los pasajeros. 
Horroriza pensar las consecuencias de la 
catástrofe , si el buque se hubiera Ido á pi-
que inmadiatamento despuoa del choque, 
como sucedió con la goleta que lo produjo. 
Ni da és ta ni de EUS tripulantes ha vuelto 
á tenerse la menor noticia y lo probable ea 
qua cuantos iban á bordo perecieran en las 
aguas. 
A l ocurrir la colisión estaba el capi tán 
Cottier en su camarote y da guardia el sa 
gundo da á bordo. Uno de IOB pasajeros 
dice qua la goleta abrió en el costado del 
vapor tan enorme boqueta que por él hu-
bieran podido pasar un carretón con BU 
caballo, y quo el ruido del golpe sonó á 
bordo como el disparo da un oañon. 
E l Oregon traía 650 pasajeros y 275 ofl 
eialen y tripulantes, y su viaje había sido 
muy feliz desde la salida de Queenaíown 
el 7 dal actual. E l capiten abandonó BU 
buque á las once y á la una desapareció el 
caaoo entre las olas. Todav ía no ha podido 
expliearsc cómo ocurrió el choque, cosa 
tanto m á s inoompronsibla cuanto que loa 
paeejeroa quo se hallaban despiertos al 
ocurrir aquél , dicen que la mar estaba en 
calma y despejado el horizonte. E n la lista 
de paeaj aros vemoa les nombres da D . M. 
Cabrera, D . Nico lás Morera, el Rev. E . 
Churton, obispo da Jámalo» , y muchas se-
ñoras. 
E i Oregon era uno do los mejores vapo-
rea da Cunard, construido haca trea años 
por Eldor ¿c Co. para la l ínea de Galón , 
que después lo v e n d i ó á la citada compa-
ñía. Por mucho tiempo el vitje más rápido 
entre Liverpool y Nueva Y o r k fué al que 
hizo el vapor psrdldo en 6 días , 9 horas y 
52 minutos, tiempo acortado después por 
el A l a s k a , Umbría , E t r u r í a y a lgún otro. 
CJU la correspondencia del Oregon, sa ha 
perdido indudablemente la fechada en Ma-
drid el 3 y 4 del actual. 
Ampliamog la relación qua anteceda con 
la eígulente carta, quo nos envía nueatro 
diligente corresponsal da Nueva-York, con 
facha 18 del actual, y qua publloamoB áun 
á riesgo da repetir alganos pormenores, con 
objeto de qua nuastroa lostoras conozcan 
todos los detalles do un aucoso que tan pro 
fanda impresión ha causado en el mundo: 
E l n&nfraglo del Oregon, uno de loa más 
rápidos vapores que hacen la traves ía del 
Atlánt ico , ha cido en estoa días tema prin-
oioal de las conversaciones y asunto inago-
table para las feroces plumas do los repór-
ter s. No sólo como noticia de Interés gane-
ral ha ocupado osto lamentable aconteci-
miento la atención del públ ico, sino tam-
bién la da los arquitectos é Ingeniaros na-
vales en lo que so refiero al problema de la 
seguridad da loa buques trasat lánt icos . 
Creíase hasta ahora que el sl&tema moder-
no da ias Becolonea ó compartimentos, ha-
bía en p&rte resuoito eea problema para los 
casos de vías do agua, suponiéndose que, 
aun cuando BO llenasa da agua una do las 
sacoione?, podrían las demúa mant^nar el 
buque á ilota. L a pérdida del Oregon ha 
venido & demostrar que: ó la teoría reaulta 
fallida en la práotloa, ó qua no ce ejerció 
en el vapor náufrago todo el cuidado nece-
sario para mantener cerrados loa pomparti-
nuntos. Sea de ello lo qua fuero, resulta 
qua el magnífico vapor Oregcn, uno da los 
más corredores de la l ínea Canard, que por 
tener el casco da acaro y estar construido 
á la moderna, con ocho compartimentos á 
prueba da agua, ea consideraba como uno 
de los vaporas máa seguros qua cruzan el 
océano, ee ha ido á pique en pocas horas 
por efecto do un boquete qua le produjo en 
uno da dichos campar t ímente s un choque 
con un buque desconocido. Miéntras loa 
ingenieros y consíruotorea navales sa ocu-
paban en considerar y discutir la parte t é ! -
nlca del asunto, pasemos nosotros revis-
ta & loa detallas m á s Importantes da esa 
notable siniestro. 
Salló el Orenon do Liverpool el día 6 da 
marzo, con 185 pasajaroa da primera, 6G da 
segunda, 389 da proa y una tripulación de 
más da 200 hombree. L a traves ía fuó fa-
lloíalmi, fcln ocurrir accidente alguno (fue-
ra del isuioidlo do un clérigo protestante, 
c u j a razón eataba alga denequlllbrada) 
h&eta ol domingo pasado por la madrugada, 
cuando á eso da l&s cuatro y medía eo eln -
ttó un tremendo choque qua despertó á los 
pasajeros y lea hizo salir atarmados, sin a-
cabarea da vestir, para indagar la causa. 
A l principio cuando se averiguó qua EG ha-
bía abierto un gran boqueta en el costado 
del buque per debajo da flor da agua, y 
que és ta entraba á torrentes por la abertu-
ra, ae apoderó do los pasajeros un terror 
pánico, que al fin lograron calmar las segu-
ridades del capi tán y la oficialidad de que 
no había n ingún peligro. Sa hicieron tra-
bajar las bombas y sa procuró tapar ol bo-
quete con velas y colchones; pero pronto ae 
hubo de convencer ol capi tán Cottier de 
que el remedio era ineficaz para atajar el 
volúmen do agua qua entraba an el bu 
qua y qua no tardó en comunicarse á loa 
otros compartimentos, especialmente en 
aquel an que estaba situada la máquina. 
Entónces dló la órden da que sa prepara 
ran loa botea y avleó á los pasajeroB que 
se alistasen para acomodarse en ello?, dan 
do la preferencia á las señoras . Como algu-
nos fogoneros se inBobordinaeen para apo 
derarce de uno de los botes, el capi tán eacó 
un revólver y con él y con una bachata que 
cogió el primer oficial, pudieron ámbos haoer 
observar la m á s r íg ida disciplina á loa tri 
pulantes. E l valor, la sangre fría y la pe-
ricia do la oficialidad fueron paite á tran 
quillzar á loa pasajeros, y mucho contribuyó 
también la vista de la goleta F a n n y A 
Gorman y del buque da práct ico número 
11, qua acudieron al amanecer en vlata da 
las seña les qua hizo el Oregon pidiendo an 
xlllo. Con el mayor órden y felicidad se 
hizo el trasbordo de los pasajeros á diohoa 
beques, yendo y viniendo los botas dos ó 
tres veces hasta que no quedó una sola 
peréona á bordo del Oregon, queae ibahun 
diando rápidamente . E l capi tán y el m é 
dico fueron los últ imos on trasbordarse. L a 
disciplina fué excelente: laa señoras ee por-
taron con admirable serenidad: el salva-
mento de loe pasajeros faó completo, y una 
vez máa quedaba á salvo la reputación que 
ha adquirido la l ínea Cunard de no haber 
perdido nunca un eólo pasajero. 
Cierto es quo todas las clrcuntancias fa-
vorecieron el salvamento: el hallarse ol O-
regon cerca de tierra al ocurrir el choque: 
el tiempo despejado y la ma? tranquila: el 
amanecer al poco rato: la presencia opor-
tuna de loa dos buques citados, y aún hay 
que añadir otro auxilio afortunado qua na 
presentó á mediodía, y fué el hermoso vapor 
F u l d a , de la llneadel L loyd N o r t e - A l e m á n , 
que venía con rumbo á Nueva Y o r k y ce 
Angela Blanco, Blanca y Amella Bol ívar, 
Catalina Barbería, da sala—Mario M. Baa 
tamante, capricho—Adolfo Bonnet, t o r e r o -
Enrique Bordenave, Enrique IV—Luía Bu-
raa, estudiante—Federico Balza, angelito 
—José Bal l ia , asturiano—Gabriel Bul l ía , 
Marcelino Bartumeu, de Bala—Carmelina 
Carrera, húngara—Amel ia Carrera, campa-
alna rusa—Doloraa Carrera, capr i cho -Mar-
garita Crespo, paja Boccaccio—Pilar Caña-
llas, mascot te -Elena J . Cania, cantinera 
francesa-Isabel M* Carbonoll, locura—A-
sundon Cornet, Proserpina—Cerina Caba-
llero, as tur iana—Angél ica del Castillo, E s -
peranzada! Castillo, Amelia Clavenza, M* J . 
Carbonall, M^ Caballa, deorgina Calvea, Jo 
aefa Caballero, Ofelia Calves, Fructuosa 
Cruz, desala—Luis Cañas, cocinero-Alejan-
dro Cañas, torero—Ricardo Carrera, capricho 
Albarto Carvajal, pastorcillo—Fernando 
Campa, c a t a l á n - A n t o n i o Campa, c a t a l á n -
Manuel Crespo, locura—Julio C . del Castillo, 
Bienvenido de Cárdenaa, da Bala—Carmela 
Chacón, s a l a - A m é r i c a Dalman, época da 
Lui s X Y — I s a b e l M* del Monte, page fioren-
tino—María del Cármen D í a z , marinera— 
Cármen Docto, aldeana normanda—Serafi-
na D*1mau, España—Franc i sca Dalmau, 
C u b a - R a s a r l o Díaz , florista f r a n c e s a - L u z 
le la C . D íaz , a l d e a n a - A n g é l i c a Dasea, 
fiint&íría—MercadeaDafeea, locura—Amparo 
Diac, Consuelo D o m í n g c c z , Cristina Díaz , 
e x i l i a d D í a z , da sa la—Joté Dalmsn, pes-
cador naoolitano—Eaaablo D&rdet, sala— 
Alfredo Domingo, sala—Alfredo Seoandon, 
msrlnsro f faoeó i—Víc torM. Escanden,ma-
rinero la.—Feliciano Entlquez, m a r i n e r o -
ofreció á tomar á su bordo á todos los pa-
sajero* del buquei abandonado. Hízosa un 
nuevo trasbordo, y los pasajeroa dal Ore-
gon pudieron llegar el lúnea por la m a ñ a -
na á Nueva Yo?k, deshaciéndose en elogios 
da laa ak>ncloije3 que les había prodigado 
la oficialidad del F a l d a , que cedió sus ca-
maretas á las señoras y procuró toda clase 
da comodidades á todos los náufragos . E s -
tos pudieron salvar únicamente lo encapi-
llado, pues no tuvieron tiempo da bajar á 
sus camarotes á recoger ropa ni objetos da 
valor. All í , á su vista, cuando estaban ya 
todos á bordo del F u l d a , se hundió para 
siempre el magnífico vapor Oregon, con to-
da su carga y equipajes. Do laa 598 ball-
jaa de correspondencia quo llevaba el Ore-
gon, co calvaron unas 94, y algunas cartas 
y periódicos que venían en és tas , han lle-
gado oomplatamonta mojadas. L a prca del 
Oregon se hundió primaro y rebotó al tooar 
el fondo: después sa hundió todo el barco, 
quedando los mást i les fuera del agua. Por 
la mejilla del bravo capi tán Cottier rodó 
una lágrima, al desaparecer anta BU vista 
aquel palacio naval que hab ía hecho tan 
rápidos viajes. E n efecto, bien podía estar 
orgulloso da su corcel marino, que era ad-
miración da todos los navegantes. Cons 
truyósa el Oregon hace tres años en el 
Clyde para la línea de Q-aloa, que lo tuvo 
algún tiempo en su eervicio, llamando la 
atención desde luego por su rápido andar, 
qua le permitió hacer el viaje más breve 
hasta entónces , esto ee, de 6 días 9 horas 
y 52 minutos. Posteriormente el Umbría 
y el E t r u r í a lo han aventajado de tras ó 
cuatro horas. Adquir ió el buque la Com-
pañía Cunard, y cuando se presentó en el 
horizonte da la pol í t ica europea la amana 
zadora nube de un oosfliato entra loglate 
rra y Rusia , el gobierno inglés compró ol 
vapor Oregon psra convertirlo en trasporte 
da guerra. Más tarde, al deapcjarse la 
si tuación, vo lv ió el buque al servicio de 
la l ínea Cunard, alendo uno de loa preferi-
dos por su andar y sna comodidades. E r a n 
BUS dlmenelonea da 520 piéa da eslora, 54 
de manga y 40 piés 9 pulgadas de puntal, 
con nn desplazamiento de 8,000 toneladas, 
cinco puentes y una fuerza da máquina da 
12,000 caballea, con nuave calderas gene 
ratrlcea. Hoy ae halla ••BS portentoso in-
genio naval sumergido en veinte y dos 
brazas da agua, á pocas millas de la farola 
da P ira leland, longitud 72° 44', latitud 
40° 31', es decir, en el "camino real" de loa 
vapores trasat lánt icos . L a a autoridades 
navales de Washington tratan da colocar 
una baya-farola en aquel punto para im-
pedir otros siniestros. 
Ahora por lo que toca á la cansa del cho-
que y al choque mismo, hay en las dieren 
tes versionea do los oficialas y v ig ías del 
Oregon cierto mistarlo que no explica ola-
ramanta aquel desastre. A l principio Be 
mostraron los ofioialeo muy resarvados y 
reticentes y haata llagaron á manifestar 
que sólo darían explioacionea á la casa ar-
madora da Liverpool. Daspuas, tanto el 
capi tán Cottier, como el primer oficial que 
estaba de guardia en el puente al ocurrir 
el einleatro, y loa tres ó cuatro v ig ías que 
iban á proa, han conteatado á las pregun-
tas da loa reporters da la prensa, y expli-
can el hacho do cata manera. E l capitán 
estaba en su camarote, y mandaba el bu-
qua el primor oficial, Mr. Mathewa, acom-
pañándolo en el puente el cuarto oficial: 
dos v ig ías estaban aliñados en la tortuga 
de proa y otro entro ellos y ol puente para 
trasmitir loa avlncs. Mr. Mathews dlco 
que de repente vló una luz blanca á poca 
distancia del bnque, y diatinguló una pe-
queña embarcación de dos palos que, por 
no llevar lucos de coloreo, tomó por un bu-
que da práetloa. Enseguida viró de bar 
do, pero aún no había el vapor obedecido 
al t imón, cuando ocurrió el choque. L a go-
leta embis t ió contra el coatado del vapor 
cerca del puente, y la confusión produjo un 
ruido como el de on cañonazo. E l primer 
ofloial mandó parar la máquina: el capitán 
acudió an el acto al puente; por mucho 
qua buscaron no vieron ni aeñ i l da la go-
leta, no oyeron un grito, ni doscubriaron 
absolutamanta nada á fióte. L a embarca-
ción que so apareció tan de repente, desa-
pareció con igual presteza. 
Mucho sa ha comentado esta explicación 
del choque, y un viajo marino h * dirigido 
un comunicado al Herald , poniendo en tela 
de juicio esa versión, y enumerando varias 
razones en que funda sus sospechas de que 
no hubo tal goleta é indica la poelbilldad 
da qua el desactre haya sido causado por 
un torpedo ó por una pequeña carga de di 
namita puesta á bordo en Liverpool. E ? , en 
realidad, muy extraño qua en una noche 
tan clara y serena no se hubiese distinguido 
un bnqua do vela ú una dlaiancla suficiente 
para impedir el choque, ó qua los da la go-
leta no hubioaan visto de léjos un vapor da 
laa dimenoiones del Oregon. 
Extraño ea también quo una goleta pu-
diese causar tanto daño & un bnque nuevo 
de acero de la magnitud del Oregon, y máa 
extraño ea todavía qua deapuas del choque, 
no quodasa vestiglo da eao buque-fantaama 
á flote an el agnu ó cogido en lao destroza-
das planchs.8 del cesado dal vapor. Tam-
poco sa exp ica fioilmenta que ol boqueta 
qua abrió la goleta fuese debajo de flor de 
agua. Todo esto, y las rcticonciaa da loa 
oficialas del Oregon, h ican aospachar qua 
por ahora ee t^ata de ocultar la verdadera 
causa del deaaatre, tal vez para no alarmar 
al público vlájanta ó para no embarazar la 
acción da laa autoridades inglesaa el ae tra-
ta da alguna criminal Intentona da loa di-
namitaros iríandeaea. No han faltado malas 
langasa que han atribuido la veralon del 
choque da la goleta á la circunstancia de 
qua la emproaa Cunard eólo tiene aaogura-
dos BUS buques crmtra choques, asumiendo 
ella mlema todoa loe demás rieagos maríti-
mos Opinan otros que la causa del desao 
tre pudiera ser el casco del vapor Hylton 
Castle, q m so perdió haca a lgún tiempo en 
aquellas inmediacionea. Todos son juicio a 
aventurados, y probablemente no se sabrá 
la causa real hasta qua el Almirantazgo 
inglés haya investigado cuidadosamenta los 
hechos del desastre. 
to en laa leyes que se han dado á este res-
pecto, y uniformidad en los gobiernos en-
cargados da su ejecución; siendo el resulta-
do que hoy Be encuentren muy pocos colo-
nos en dichas Islas. A l general D . José 
Vll lamil se le hicieron conceaionefl para l a 
colonización dal archipié lago en 1830; y en 
1834 salió la primera expedic ión, á la cual 
siguieron otras de m é n o s importancia, eli-
gidas y costeadas por el precitado gene-
ra l , quien h a b í a organizado con tal objeto 
la reapeotiva sociedad. Más tarde Be con 
cedieron también privilegios con el mismo 
objeto da la colonización da D . Jorge Wou-
gahust, pero esta empresa duró ménos que 
la anterior, de la cual so conservan recuer-
dos por el ganado vacuno, asnos, cabras y 
cerdos que llegaron á multiplicarse consi-
derablemente, reses que han servido no 
sólo para loa que no han ido á residir en 
esas islas, Bino también para la tripulación 
do los diversos buques balleneros y naves 
do guerra que han tocado en ellas, sobre 
todo en la Floreana, nombre dado á la más 
pintoresca y feraz, en honor del general 
Flores, Primer Presidente de la Repú-
blica. 
Con el mismo objeto de colonizar el A r -
chipié lago, se deatinó á una especie de pra 
sldio, á donde eran remitidos los condena-
don por delitos comunes, reos que sean fu-
gados, Buceaivamente, haata Bclones y BUS 
compañeros que asesinaron á Mena y sus 
conmilitones por loa años de 1851 á 1852. 
Desde entónces no se ha pensada sérlamen-
ta en llevar pobladores al Arch lpé lago , y 
no han ido otros que empresarios particu 
lares, próvia contrata con el Gobierno, ern-
preaarloa que han permanecido durante un 
tiempo máa ó ménoa corto, pero alempro 
con favorable éx i to en ana eapaculacionea. 
Deapuea da lo que dejamos dicho, parece 
q u e á la preaonto Administración la va á 
caer el alto honor do llevar á debido efecto 
el tan antiguo como provechoao proyecto 
para la Induatila y el comercio, do hacer 
del Arohipló lsgo, dentro de poco tiempo, 
una de laa máe floraciantas provínolas da la 
república, s egún sa v é por la carta da don 
Adolfo Baek, dirigida desde Lóndrep, el4de 
noviembre últ imo, al Excmo. Sr. Preaiden-
te de la Repúbl ica " 
Goio&izaclon délas Islas Galápagos. 
E n E l Nacional da Quito hallamoa no-
tiolaa y dooumontoa de Interés relativos 
á la proyectada colonización y explotación 
da aqual importante archipiélago ecuato-
riano. 
Da da esa publicación aa deduce qua la 
salida da la primera expedic ión coloniza-
dora para laa islas aa efectuará on muy 
breva plazo, qua la eooladad formada al 
afecto por el contratista don Adolfo Back 
cuenta con capitales más qua suficientes 
al efecto, y que al actual gobierno del E -
cuador cabrá la honrosa satisfacción de ver 
realizado esa proyecto, que convertirá á 
la feraz Floreana y demás islas en una 
próspera y valloaa provincia do la repú-
blica. 
Dice aaí E l Nacional; 
" E l archipiélago qua lleva el nombre de 
Galápagos formaba parte integrante, co-
mo descubiorto por los eapañoles, do la an-
tigua Presidencia de Quito. Después da 
la batolla da Pichincha, formó también 
parte integrante de la Gran Colombia, y al 
fin, cuando el Departamento del Ecuador 
ae const i tuyó en Estado independiante, 
quedó perteneciendo y pertenece al territo-
rio do nuestra república; así es que laa L e -
gislaturas y los Gobiernos, desde 1830, se 
han ocupado con más ó ménos frecuencia 
da promover el adelantamiento de tales 
Islas. 
Maa ha faltado U unidad do penaamlen-
Gabrld España, contramaestre—Merced M. 
Fernández , capricho-Mercadea Ferrer , 
doncella—Franoleca Torres, locura—Con-
cepción Fernández , japonés—Adolf ina F e r -
nández, japonés—Concepción Fernández , 
Cupido—Beniona Fernández , ¡¡mar!!—Au-
rora F a g é s , capr icho-Tr in idad Pont, Ma-
ría Clotilde Fuentes y Lu i sa F a g é s , Bala-
Augusto Fernández , trovador—Emeterio 
Fernández , danzante montañés—Jotó A n 
tonto Fernández , notario do la épooa de 
Lula XIV—Narciso Fegse, marinero—Ge-
rardo Fernández , Juan B . Fernández y A l -
fredo Fernández , ca la—Angél ica Granados, 
Cupido—Blanca Rosa Gómez, cazadora de 
corales — Consuelo García, maja — Jul ia 
Guerraro, dama búlgara—María Gutiérrez, 
reina de la m ú s i c a - M a t i l d e Gallego y Jua-
na Gallego, ga l legas—María E . Gutiérrez, 
andorrana—María Guevara, jardinera l o r o 
na—Vitalia García, marinera—Juila Gó 
mez, Ana Gómez y María Guillermina Gar-
cía, aala —Cárlcs García, pescador napollta 
no—Emilio García, D . Sebastian de Portu 
gal—Guillermo García, Doncel da María 
Estuar—Jocó García, Moctezuma—Jaime 
Giber, Colla de Sant Mus—Manual Antonio 
García, asturiano—Manual Gutiérrez, pa 
yaso-Pedro Guevara, Felipe II—Rafael 
González, pas lego—María J . G m - i d ó , Juan 
G . L a v i n , s a l a - M a r í a Halguors, jardinera 
s u i z a - L u c i l a Helgnera, jardinera italiana 
—Ventura Helgnera, ángel—Concepción 
y Cármen Homs, L u i s a Hernández y Táre&a 
Hernández , sala—Antonio Huguce y Nioo'ás 
Huguea, sala—Amparo Izquierdo, üzta i iana 
—FranoiBOO Hernández , Mefiatófales—Ma-
Químlca legal. 
Los venenos orgánicos naturales y artificia-
les ante el poder j u i i c i a l . 
Eatá probado que la química, eata cien-
cia de aplicaclonea tan úti les como nume 
rosas, puesto que si todo lo qua nos rodea 
ea compuesto ó pueda entrar en ccmblna-
clon, redama el ooncur¿o da BUS lucos, ha 
preatada siempre lumanaos sarvicioa al Po 
dar JudloiBl para poner inmediato y severo 
corraotlvo á los criminales que intentaron 
á mansalva contra la vida da ciudadanos 
pacíficos y honrados que Jamás deaatandia-
ron loa deberes aoclales, contra loa cualea 
pusieron por obra eaos criminales alevosa-
menta al horrando y horrible crimen del 
envenenamiento por medio da venenos or-
gánicos da origen vejatal, como la morfina, 
la estrigoiaa, la digltalina y otroo venenos 
semejantea que nería prolijo enumerar. 
Importaba sobremanera para distinguir 
clara y dlatintamente las caractéren pro-
ploa, precíeos ú opuestos entra los venenos 
naturales ó que espontáneamente se for 
man en el cnorpo humano desda qua co-
mienza eu corrupción cadavérica , y los ar-
tlfiolalao, como la morfina y otros ya cita 
dos, qua una mano alevosa hublasa hecho 
Ingerir á alguien con el Intento criminal de 
poner por obra un envenenamiento, no alen-
do poca fortuna llegar á su conocimiento 
cuando hasta por la fuarca sa haya logrado 
admlnictrar el veneno á un contrario venci-
do en riña, do lo cual podíamos citar algunos 
ejemplos; y como no ea eólo an los casca de 
envanenamiantos donde la química, eata 
ciencia compañera Inieparable del Poder j u -
dicial, ha cooperadoá que ea exijan conoide 
racionas y respetos al próglmo, á la vez 
qua á mantener haata la paz ó el eoslego en 
una comarca, en una familia, &o., aclaran 
do la verdad on muchos oasoa dudosos 
médico forenses, dicho ea es tá qua la d á ñ -
ela del Imperecedero Lavolsier no mereoe 
mónos la más alta consideración y que se 
le tenga en máa alta estima por toda socio 
dad en que la justicia impera. 
Pues predsamante para que esas dlfarcn-
olaa quedan mejor deslindadas entre los ve-
nenoa aludidos, el eminent ís imo químico 
moscovita Ip&ilantl acaba de dar á conocer 
el reactivo más precioso y máa preciado por 
decirlo así para distinguir ins tantáneamen-
te una tomaina, veneno engendrado en el 
cadáver, de otro alcaloide artificial en les 
oaaoa de envenonamientoa que pudieran o -
ourrlr y que no dejarán da acontecer, los 
cuales escapan muchas vocea á la penetra 
clon del m é l i c o , como la historia lo revela; 
pero quo gradas á la química, á esta au 
xlliar Irceparabla del Poder judldnl , no 
pueden} a quedar ocultos, ni Impunes por 
consiguiente en todos tiempos y siempre y 
cuando cuplérale la gloria al médico, clqule 
ra U mera sospecha da quo sa ha tratado 
deponer por obra un envenenamiento por 
ignorancia, por mallcl* y hasta por Impru 
dencía temeraria, quedando, de lo contra-
rio, bailada la juatíola humana y reapaía-
dos loa dárechoa aagradoa ds la comunidad. 
E l roactlvo dol eaplento químico Ipsllan 
ti ea e\T)orax de Ciohel, el cual vertido so 
b^e la materli eoapechoss. y redantomonta 
extraída ésta d d cadáver, da un bdl íá lmo 
'.olcriilo, cuy» reaedon no ea constante, 
ni tan rápida , dice Ipailanti, con el d a ñ o 
ferrito da potaea propuesto por loa s tñores 
Sa'ml, Brnuardel y Baotlgct y ya encajado 
en nameroeoa oaaoa qnlmíeo iega!e.j, cuya 
coloración azul da Pruala contrsetíi c^n la 
Illa del químico moeoovita 
E l otro reactivo da qua tamblaa di*...o 
nlan los químícoa para demoatraclonaa a t á 
logaa y era ol iodo mercuriato de potasa, 
no hay duda* qnaeetablaoo la l ínea dívleo 
ría entre uoa tomaina y un veneno artlfi 
d a l vejatal; paro como dice oportunamente 
el químico ruao, hay qua activar la acción 
por d calor, y esto da lugar á que muchas 
vacas se pierda un reconoclmlonto químico-
legal, ol cual Importa mucho máa que el do 
un laboratorio. 
No hay, púas, qua vacilar en que aa ha 
dado un paso gigantesco en la clónela más 
amc-n» y más Investigadora, m a r c e d á la ton-
dencla de la presente época de progreso ga 
noral, paro muy grande, bien domostrado 
an ei htili^zgo feliz da nn reactivo de com-
pohldon constante, y lo es Beguromente el 
bórax de Cichel, realizado on hechos, ha-
biendo ya dado sna ópimos frutos en numa-
rosoa CÍÍBOB químico legalea en quo fué pre-
ciso qua el Poder judicial, teniendo en cuen-
ta twnbiea todo el podar do esa precioso 
ramo dal saber humano, exigiese á hábiles 
peritos la demostración palmaria entre va-
ríes venenos naturalea y otros artlfidalea 
como la morfina, la estrignlna, la atropina, 
la colina de los pulmones, corazón, &c , la 
trlmethylamna, la cadáver conina' respeo 
tlvamonte, habiendo quedado victoriosos 
tan entendidos peritas, quo no podemos m é 
nos de exclamar ántes de poner d punto 
final á esta incorrecto trabajo: 
¡Paso á la dencial 
A. CARO. 
Marzo 10 de 188G. 
B I f S » A 
E jta mañana ha aido puesto en manos 
del Excmo. Sr. Intendente, el informa en 
qua la Jauta General del Comercio presen-
ta al Gobierno las observaciones que le ha 
sugerido la nueva ley d d timbra, á cuyo 
Informe nos referimos días paeadoa, t r a -
tando de este asunto en el DIARIO. 
- L o s Sros. Abri l y Puig, del comercio de 
Baracoa, han remitido al Sr. Presidenta de 
la Junta gestora, en favor de las víct imas 
de la epidemia colérica en la Península, por 
conducto del Excmo. Sr. Comandante Ga 
nuel Herrera, sala—Clemencia y América 
Ibaaeta, astuiianaB-Soledadltqulerdo, Ma-
ría Antonia y Jnanela Iberu, sa la -Anton ia 
Jaques, sala—Salvador Juan L l u c h , cata-
lán—Conchita Labiau, doncel la—María de 
Larrondo, Jardinera—Rosa Ma L a y , mari-
posa—Josefa B . Losada, jardinera—Aure-
lia Lapayre y Jul ia M . L l u r i a , s a l a - C á r -
lcs Laurent, marinero f r a n c é s - P a b l o de 
Larrondo, sala—Amella Miró, andaluza— 
Edelmlra Machado, capricho—Esperanza 
Miró, locura—Julia Moragas, payesa cata-
lana—Juana Martínez, asturiana—María 
Luisa Margarit, doctora en medic ina-María 
de Muuiátegul , capricho—Matilde Mar-
qués, doncella franceea-Manuela Martí-
nez, ga l lega—María Antonia Montalvo, lo-
cura del día—Mati lde Martíni, c a p r i c h o -
Nieves Moragas, cantinera "Colla"—Rosita 
Mata, últ ima moda—Sara Machado, Pasto 
ra Meltin, MaroedeB Marín, María Martín, 
Clara L . Machado, Caridad Morejon, Ame 
lia Morillo, Cármen Meitln, María Luiea 
Morejon, Ana J . Morejon y Asunción L ó -
pez, rala—Eueebio Miguel, m a r i n e r o - A l -
berto Martínez, arlequín—Aurelio Mora 
toe, capricho—Alfonso Moren, diablillo— 
Príindsoo Márquez, eBoocéa—Gonzalo Mo-
yaco. B B . C . ¡ H n r r a l - J u l l o Miró, E n 
•{que T e r c e r o — J O Í Ó Marquette, paje de 
Laia Quince—Joeé Mata, úl t ima moda— 
P i - n c i . í c o Montalvo, Juan Montegu—Fran-
ol'co MorlUo, marinero f r a n c ó a - M a n u e l 
Moragaa, paja da F d í p a I I — E r a s m o Mar-
tin* tuauArn-) Márquez, Jo.'é M. Machado, 
F Martinbz, Eduardo Martínez, Alfredo 
Martínez, Jallo Martínez, Adolfo Martínez, 
neral del Apostadero, la suma de $33-15 
ota. en oro. 
—Entro loa numeroaoa pasajeroa del va-
por Mascotte, quo entró ayer tarde en puer-
to, se cuenta la Comisión de represen tan tes 
de las Cámaras americanas, cuya salida nos 
anunciaron en telegrama de Washington, 
fachado el sábado últ imo. 
—Procedentes de Tdaas da Z^z?*, llega-
ron á Clenfuegco el eábado 20, ol espitan 
y siete marineroB de un buque americano 
náufrago. 
— E l sábado últ imo ee declaró un violen-
to incendio en los cañavera les del ingenio 
M a r í a Antonia, propiedad da D . Manuel 
Arche, situado en el término de Santo Do-
mingo, partido judicial de Sagua la Grande. 
Concurrieron Inmediatamente al lugar 
del Biniestro el Alcalde Municipal, el Co 
mandante de la Guardia Civi l , con fuerzas 
de BU mando, una guerrilla mandada par 
un señor Alféraz, el celador de Santo Do-
mingo y multitud de vecinos de aquellos 
contornos, qua trabajaron con actividad y 
abnegación hasta sofocar por completo el 
incendio. 
—Bajo el epígrafe de Mercado de Sagua, 
escriba lo «Iguiente L a Situación, de aque-
lla ciudad, en BU número del sábado último: 
"Un nuevo deacanso se ha hecho eentir 
en los precios del azúcar. Con noticias 
desfavorables da Lóndres , las comprado 
res aquí han reducido nuevamente BUS lí-
mites de oferta. L a s operaciones de la se-
mana suman, 2,500 sacos centrífugas, 96, á 
5t r s ; 100 bocoyes Idem, 96, á 5 | rs ; 650 
bocoyes regular refino, á 4 i r s ; 400 Idem 
ídem, á 4f rs. , y 550 Idem ídem, á 4 i rs. 
E l morcado cierra con limitada demanda, 
de 4 á 4 i ra. por mascabados y 4 i á 5f por 
cantrífugaa. 
L a exportación da la semana alcanza á 
1,100 bocoyes y 8,000 fiaooa da azúcar; y 
560 bocoyea y 55 tercerolas da mlol. 
L a a existencias de fruto en almacén al 
carrar al presante número, se compone da 
25,850 cacos de azúcar. 
16 700 bocoyes ídem y 
2,000 Idem miel de purga." 
— E n la pasada semana no ae han efec-
tuado en el mercado de S igua transaccio-
nea en ganado vacuno. E n el de cerda ee 
han hecho algunas operaciones á razan de 
$3J arroba. 
E l ganado vacuno gordo para el rastro 
esoaaoa y lo propio sucede con el da cerda. 
—Dice un periódico do Cárdenas: 
' 'Según escriben da Cimarrones, ántes de 
antier ocurrió un Incendio considerable en 
los campos del Ingenio Ceres, ubioadoo en 
aquel término y propiedad do D . J o t é Se-
baetlan Morales, propagándose después á 
una colonia Inmediata, perteneoienta á D . 
Andrés Sardina. Acudieron á extinguir el 
fuego, las dotacionea de loaingenloa ' Olim-
po," " F é n i x " y "San Fernando", aaí como 
la Guardia Civi l y multitud de vadnos da 
aquella localidad. Quemáronse 15 cañave-
rales, 8 perteneciantafl á la primera finca 
citada, y 7 á la segunda. Las] pérdidas se 
calculan en 8,000 pesos oro. E l Juez Mu-
nicipal del término instruye las correspon-
dientes diligencias sumarias en averigua-
ción del hecho." 
— L a Gaceta de O a l i d a , que ee publica 
en Santiago, da cuenta en los siguientes 
términos del sensible fallecimiento de un 
aprociable jóven , nacido on esta Is la , é hijo 
do nueatro amigo y correligionario el a lca l -
del barrio de la Punta D . Sebastian F e 
rreiro, y que murió cuando se disponía á 
regresar al lado da su amanta familia: 
" A laa siete de la noche da anteayer, el 
aañor D . Manuel Perreiro D u r á n , j ó v e n 
médico y alumno quo ha sido de esta Un i -
voreidad, en ocaeion de hallarse de par-
tiendo amigablemente con otros compañe-
ros en los sopórtalas de la Roa, fué eúblta-
mante acometido de un ataque á la cabeza, 
qua le privó del eantido. 
Conducido á su casa, acudieron inmedla-
tamanta loa reputados facultativos señorea 
Sánohea Fre iré y Jeremías , paro han sido 
eu vano los auxilios de la deuda , porque el 
desgraciado j ó v e n ya no volv ió á la v i -
da. 
Eata desgracia ha sido vivamente eenti-
da en la población, on donde el señor P e -
rreiro tenía grandes almpatíaa, y prueba 
da ella ha sida ol suntuoso funeral da en-
tierro qua hoy ha tenido lugar, al cual con-
currieron todo el cuerpo escolar y muchos 
convecinos nuestros. 
E l acto de conducción del cadáver al ce-
menterio ha sido muy lujoso, habiendo 
asistido ol "Orfeón de Valverde", la or-
questa y voces da capilla y la mús ica del 
hespido. 
Seis amigos del finado conducían la caja, 
donde yac ían loa restos del Infortunado jó • 
ven. 
L a conourreoda que seguía el féretro 
era Inmensa. 
E l señor Perreiro, natural de Cuba, dis-
ponía su regreso al seno da la familia. 
Que Dios conceda á sna afligidos padres 
la resignación necesaria para sobrellevar 
tan terrible desgracia y dóal alma de n ú e s 
tro amigo ol descanso eterno que otorga BU 
divina miaaileordla." 
Damos con este motivo nuestro p é s a m e 
al Sr Farrelro y á au familia. 
— E : i la Admlnieíracicn Lces i de- Adua 
r a» de ^ste puertc- se han tcaaud&do el 
di? 22 ñ é marzo, poi dármenos a r s u a d » -
r5o«; 
22,425 67 
fcaplasfiv, ^ T e J 269 21 
Ba b ü i a t c a . . ^ . ^ « f 3 440 77 
Tdara par íisipueetofl: 
« n c r a ^ U . . . . . - , ^ « , . . . 1 586 59 
G O H H B O B Z T B A M ' J B K C 
F R A N C I A . — P a r í s , 14 de m a r e o . — l a 
república da Andorra hubo deeórdensa por 
enoEt iones entro el veguer francés y el r a 
preeontaníe ddoblapode ü r g e l . LOB partí 
darfoo dal obispo trataron de quitar un pre-
so de Isa msnos dsi veguer, que quería en-
tregarlo á las autorldadea francesas. D u -
rante l a lucha, les partidarics del obispo 
fueren rechazados, y da la pelea resultó una 
mnj«r muerta. Andorra ee un pequeño eeta 
do Independiente, enclavado entre el terri 
torio francés y el español, y da hecho está 
bsja la soberanía d d goblerso francés y del 
obispo de TJrgeil. Mr. da Preydaet ha man 
dsdo á Andorra al diputado Mr. da Pepi 
cand, para que preceda á investigar las 
oauaaa d a loa desórdenes. 
E a la Cámara d o loa Diputados sa ha 
promovido hoy una larga dlaouaion «obro la 
propuesta d a Mr. Camelinat, encaminada á 
posar término 1C1 la críala obrera de Dacaze-
vlüe. Mr Bahianc, ministro de obras públi 
caá, ha prometido qua el gobierno propon-
drá la ravjalon da loa layes que rigen en l a 
admlnliitradon de las minas. Un voto de 
confianza que so ha propuesto en favor del 
gobierno, ba aido desechado por 256 votos 
contra 226 Oírau aleta mociones para pa 
ear é k. órden dol día han sido Igualmente 
det'ochadsg una tras otra. L s dlecuaion ha 
í ido aplazada para el lúues. 
E l gobierno ha aprobado loa preaupues-
tos de 1887, que d márte i próximo serán 
presentados & las cámaras. L o más nota-
ble da los presupuestos es la abolición de 
loa créditos suplementarios y la inclueion 
en el ordinario de loa créditos oxtr&cr-
dnarlos pedidos para laa colonias y h s 
obras públicas, la conversión de loa bo-
nos del tesoro en renta perpétua de 3 por 
d e n t ó y la adopción de laa medidas nece 
aariao para impedir un nuevo aumento de 
douda fiotante. E l gobierno propone al 
miemo tiempo la revleion de los derechos 
aobra !&e bebidaa E l Impuesto de detalle 
ae euprlme y el de los jlaoras alcohólicos se 
deva de 156 francos á 215. Eata recargo de 
derechos »umantará an setenta y cinco mi-
llonee de francos lea ingresoa d d Te; oro. L a 
memoria qua acompaña el preaupueato na 
da dlco acerca de la converalon de las ren-
tas de 3 y 4 por ciento. 
L a epidemia de los aaeeinatos continúa 
afligiendo á Francia . Se e s t á procediendo 
en el asunto de diez muertes, de las cuales 
la pol ic ía no ha descubierto aún los auto-
res. Se ha encontrado cerca de P e r p i ñ a n 
otro cadáver acribillado de balas. Se supo 
na que esta asesinato ha sido cometido por 
loa mismos que hace poco mataron á dos 
curas on aquellas Inmediaciones. 
Los méd icos no han podido extraer una 
da i f . t i balas que recibió Julio Verns . A po 
sar da esto, 8a espera la curación del cé lebre 
novelista. 
A l eabersa que Mr. L i s t a dirigiría perso 
nalmente la ejecución de una misa cantada, 
loa precios da los billetes de entrada han 
subido fabulosamente. 
P a r í s , 15 de mareo .—La Cámara de di 
putadoo por 319 votos contra 100 a d o p t ó l a 
resolución siguiente: "Convencida la Cá-
mara de que el gobierno es tá decidido á 
llevar las necesarias modificaciones á las 
leyes de minas que rigen actualmente y que 
reclaman las regiones mineras, y segura do 
que sabrá vigilar por loa derechos del E s -
tado y loa del trabajo, ee pasa á la órdan 
del día ." 
Mr. de Freyclnet, presidente del Consejo, 
aceptando la órden del día, ha dicho que 
las reformas relativas á las leyes da minas 
proyectadas por el gobierno, estarían con-
formes con la justicia y el derecho. 
Los mineros de Decazevllle catán resuel 
tos á prolongar la huelga. 
E l M a t í n publica un artículo sobra loa 
mineros de Decazevllle para demostrar que 
su situación no es tan desgraciada como BO 
supone. De eaos trabajadores, dice, que por 
término medio ganan cinco francos diarios 
da jornal, y qua se les asiste gratuitamente 
el están anfermoa. A d e m á s cada minero re-
cibe una pensión de 450 francos anuales 
cuando está enfermo, y esto eln qua tenga 
nada que pagar cuando trabaja. Ocupa ca-
sa separada por un módico ostipendio y 
puede comprar los v íveres al precio que BO 
venden al por mayor. 
E l nuevo emprést i to de mil millonea da 
francos se cotiza con una prima de 1'22 por 
ciento. E l Temps, añade qua el monto del 
nuevo emprést i to es de 1,464.000,000 de 
de francos y no de mil millones como se di-
Jo antas. 
Diez y nueve campesinos rusos mordidos 
por lobos rabiosos han llegado á Par í s con 
el objeto do hacerse curar por Mr. Pasteur. 
L a cámara de diputados ha votado hoy la 
urgencia de una propoBicion de crédi to de 
200,000 francos para la croacion d d Inst i -
tuto Pasteur. 
Lnise Michel anuncia que piensa haoer 
una excursión por la América . ~ E n F r a n c i a 
la BÍlban en todas las localidades donde 
trata da hacerse escuchar. 
P a r í s , 16 de mareo.—Se anuncia que 
Franc ia y China han llegado á un acuerdo 
en las negoolacionea para ajustar un trata-
do de comercio, y para la demarcación de 
laa fronteras delTonquln. 
L a policía ha eabido que Mr. Bárrame, 
el prefecto que fué a s e B l n a d o , tiene un h i j o 
natural. Los agentes poseen también otros 
informes, pero se créa que sea ya tarde pa-
ra poder utillzarloa. Corre el rumor de que 
Mr. Taylor, jefe da seguridad, presentará 
BU dimisión, si no se consigue capturar á los 
autores de los recientes asesinatos. 
Los ingleses residentes en Par í s es tán 
muy irritados por loa ataques que la prensa 
franceea dirige al príncipe de Galea. 
E l general Boulanger, ministro da la gue-
rra, ha presentado á la cámara nn proyecto 
de ley tendente á pereeguir á los eapías mi-
litares. Se acaban de publicar los despa-
chos mandados y recibidos por Gambeta 
durante la guerra franco-prusiana. Estos 
despachos han sido reunidos en un v o l ú 
man por Mr. Relnach. E l rey de Ital ia ha 
condecorado á Mr. Pasteur. 
Mr. Abba-Connelly ha presidido el ban-
queta dado asta tarde en el Gran Hattel por 
loa residentes irlandeses. Los brindis qua 
aa han pronunciado han estado impregna-
dos de cierta s impat ía háoia Inglaterra. 
P a r í s , 17 de mareo.—Loa huelguiataa de 
Decazevllle han atacado hoy á loa opera-
rlos que trabajaban en las minas. Muchos 
de loa perturbadores han eido presos. 
Según escriben de Berlín, contestando á 
una pregunta del profesor Vlchow, Mr. de 
Gossler ha declarado hoy en el relchsteg, 
qua al gobierno ha seguido con intaréa los 
experimentos de Mr. Pasteur para la pre-
vención de la rabia, pero qua no ha creído 
neceaario todav ía el hacer la aplicación 
práotloa de en m é t o d o , puesto qne la hi-
drofobia ha desaparecido casi por completo 
da Alemania. 
Guillermo Martínez, Antonio Maítln, José 
M. Maítln, Francisco Muñoz y Ciríaco Mu-
ñoz, da Bala—Amalia Noguera, da capricho 
—Paula Núñez , doctora peregrina—Ana M" 
Núñaz, doncel la—Encarnación Noya y Sa-
rafiaa Nenínger , de sala—Miguel Nogue-
ras, campesino catalán—Horacio Nesta, 
juego de dominó—Domingo Nogueras, de 
aala—Ma L Ochandarena, campealna ho-
landesa—M* Ortensla, locura—Emma O to-
ro, aldeana francesa-Josefiaa O tero y Car-
mela Otero, de capricho-Gabriela Oliva, 
de Bala—Joeé Ortega, Luis X I I I — F . O la -
quena ga, v i z c a í n o - A u g u s t o Oliva, desala 
—Altagrada Prieto, noche de luna—Blan-
ca Pérez , marlnerita—Clara del Portillo, 
plerrate—Caridad Peña , jardinera france-
sa—Joaquina Puig, locura—Lucila Piedra, 
andaluza—Lucía Perlada, pasiega—Ma J . 
Pella, Margarita—María Pérez , pasiega— 
Rosarlo Puig, andaluza—Concepción Pala 
do, María 1. Pita, Leonor J . Polo y Clara 
Pardlñas, de s a l a - J o e é Perlada, paslego 
—Alberto Piedra y Cárlos Piedra, juego de 
dominó —Enrique Piedra, capricho—Arturo 
Pino, locura—Rufino Pujol, caballero de 
Enrique III—Dominga Prieto, novia—Juan 
Puig, marinero—Joeé Poig, c a t a l á n — J o í é 
la la Peña y Erasmo Pelaez, da s a l a - C o n -
cha Romero, manóla ant igua—América Ro-
mero, Emma—Jul ia Rtmos, noche oscura 
—María del Rio, jardinera—Mercedes del 
Rio, húngara—Amel la Rojas, segadora fran-
cesa—María Royo, florentina.—Amparo Ro-
bleda, botón de rosa—Virginia Rniz, an-
daluza—Francisca Riera, aldeana catalana 
— D o l o r e s R o d r í g u e z y A n g é l i c a R o d r í g u e z , 
V A S T E D A D E S . 
Cartas de Sor María de Jesus^ de Agreda, 
y el Rey Felipe I T , 
P B H C Í D I D A S D B UN BOSQUEJO HISTÓBICO 
POE E L EXOMO. SE. D . JTEAN-
OISCO S I L V E L A . 
Art í cu lo I . 
Haca algunos meses que se publicó en el 
plao bajo d d DIABIO un capítulo de esta 
obra, que los crít icos literarios celebraron 
mucho, y como cao indicaba qua ya sa ha 
bía traducido á letras de moldo y hasta 
entregado al dominio público, di sin dila-
ción en buscarla y hacerme con un ejam 
piar de ella. Motivo particular de mis ea 
tudioa predilectos en aquel entóncee, y no 
abandonados aún, sobre los míaticoa eapa 
ñolea, exaltaban en mí el deseo de po-
seerla, con afán da leer las cartas de la 
célebre monja de Agreda, y alcanzado mi 
objeto, y leído el libro, regalándome con la 
lectura eabrosísima, no EÓ;O do osas cartas, 
eino d a l estudio del Sr. S i lvda , escrito con 
profundo criterio y con exquisita belleza 
de eatllo, me resolví & máa, á darla á cono-
cer á los lectores del DIABIO, recomendán-
dola & loa que ee deleitan en saborear una 
hermosa prosa, amen do leer una buena 
doctrina, porque cuando ma placa, y llena el 
alma y corazón una obra de é i t a s , tan buena 
en el fondo y en la forma, ma entra como una 
comezón irreprimible por hacerla gustar á 
otroa, y esto ea lo quo hoy Intento, aún á 
riesgo de quedar en el empeño tan mal co-
mo no puede ménos de quedar en el ánimo 
da sua lectores d qua con un chabacano ea 
tilo Incita á leer una selecta proaa. porque, 
ea cltro y lógico, deapuea d a r a c r e a r a a con 
ói ta , ee arroja al olvido, y h a d a ea deapro 
d a la d d menguado critico, como quien al 
recoger en un jardín una harmosa y fra-
granté rosa, arreja como yerbas baladíes 
otrss leedoras qua ántes había recogido, 
pue.?, aunque así E n c a d a , como sucederá da 
seguro, como mi objeto no ea lucir ol fruto 
de mi pobre cacúmen, alno dar á conocer la 
vfslía y el brillo de una joya literaria y es-
condida por mucho tiempo, cerca de dna 
tiglos, impórtame poco mi daseré'i ito, siem-
pre que logre el renombre de loa joyeros 
que hs-n compuesto eaa p r a d c a a obra. (1) 
Tesoro e ícondldo ha aido hasta ahora y 
con mengua da los españoler; porque ha 
sido menester, como ha sucedido en otree 
muchos casoa, que un extranjero empezara 
á deeeuterrarlo y darlo á conocer. Así como 
íteratos alemanes revelaron al mundo lite-
rario laa bollezas de nueatro arte dramático 
antiguo, por nosotros olvidado, y en estos 
miemos dias nuestros ha venido otro ex-
tranjero, racionalista y todo, á resucitar la 
memoria inapreciabla d a nuastroa míati-
coa d d siglo X V I , que, como dlco el sabio 
Menéndez Pelayo, al traducir eos pensa-
mientos al h&bla castellana, reproducen 
lergnaje de ángeles , alzando eeta lengua 
nueatra que tanto deapreclan loa sfidona-
dos á la moda extranjera, como al ella fuera 
d mñB competente Juez para ajuatar el 
mérito literario, a l grado qua la enaltecía 
el maestro F r . Lu i s de León en an obra 
'Loa nombrea de Criato", q u a d Sr. Menén-
(1) K l diligente librero Vi l l a ha recibido ya ejempla-
res de ella. 
gallegaa-M* LuiBaRlcar , farándula—María 
Dolorea Ricar, doncella—M* Josefa Rlcar , 
andaluza—Aeuncion L i v e r a , alfabeto—Te-
rina Roff, naranjera—Cristina Ramontol, 
ant igua—Inés Rudeschel, Ma Josefa Ruz , 
María Lu i sa Rebul, Mariana del Rey, Josefa 
Ruz, Mercedes Rlohoux, Consuelo Radll lo, 
Manuela R o d r í g u e z , Clarlta R o d r í g u e z , 
Juana Ruiz y Amalia Roig, de sala—Ma-
nuel Romero y JOEÓ Romero, polichinelas— 
Antonio del Rio, Cárloa V—Manual del Rio, 
Luis XV—Orlando da los Rayes, B . B , C . 
Almen dar es—Manuel Rulz, Mazantini—Mi-
guel Riera, ch ino—José Rulz, p a s l e g o - C á r -
los Rudcechel, polichinela—Manuel Roble-
do, Pedro Romaguera y Horlirlo y Rogelio 
R jdelgo, de sa la—Elv ira Serra, Jardinera 
franceaa—María Fe l i c ia Solar, vestal—An-
gela Serpa, paje de "Un bailo in maschara" 
—Blanca Rosa Sarpa, aldeana—Ernestina 
Vun Jabotker, m a r q u é s — A n a Sampedro, 
plerrot—Antonia Suarez, Eva—María S d á , 
mf-j í—Alic ia Sierra, dama L u i s X V — J u l i a 
M, Sotolongo, arlequín—María Josefa Sná-
raz, capricho—Ana Josefa de Salas, Do 
minga Sánchez , sala—Abelardo Sarrapiña 
na, marinero—Emilio Serpa, grumete—Ja 
lian Sánchez , caballero inglés—Ricardo O. 
Sánchez , aldeano ruso-Manue l S. Román, 
Barnan C o r t é s - M a r i o Serpa, marinero— 
Franoieoo Gabriel Sarabia, Federico Suá -
raz. B a l a - H o r t e n s i a Forras, catalana—Fer-
mina Toriza, María Teresa Trotoha, María 
Lui sa Trotoha, sala—Clodomiro de la T o -
rre, cata lán—Eduardo de la Torre , mari -
nero—Enrique de la Torre, s a l a - E m e l i n a 
Ylvó, Margarita—Amparo del Villar, maju 
dez Pelayo pono, "en la relación de arte y 
en la re lac ión filosófica, sobre toda nuestra 
literatura piadosa" (2), y que la escritora 
anglo americana F r a n k Lesl ie ha dicho 
qua es la lengua de Dios, hace poooa 
diea h a l l á n d o s e da breve vlalta en esta ciu-
dad, otro tanto h a sucedido con las cartas 
en qua nos vamoa á ocupar. Hablan sido 
e B o r í t a a en el seno de la m4a Intima con-
fianza y bajo la g a r a n t í a do la palabra em-
peñada do mantenerlas bajo absoluta re-
serva; porque al visitar Fe l ipe I V en Agre-
da el convento da monjas de San Franoisoo 
á su paso para Zaragoza, como quedase 
enamorado dal penetrante Ingenio, suma 
discreción y rara prudencia de la j ó v e n re-
ligiosa María de Jeeua, comprendiendo que 
sus conaejos le pudieran ear út i l es , l a em-
peñó á escribirle, y así lo hicieron ella y é l , 
pero bajo el mayor eigllo y precauc ión , d u -
rante nada ménos que 22 años , con lo cual 
ae comprenderá que debía ser muy subido 
el número da las cartas que entre á m b o s 
mediaron. Sin embargo, por esa misma 
reserva usada, y porque á la muerte del 
Rey y de la monja su consejera, que pasa-
ron á mejor vida uno tras otra en breve i n -
termedio de tiempo, se repartieron en v a -
rias manos que las guardaron como oro en 
paño, y por nuestra natural incuria han 
permanecido ocultas durmiendo el s u e ñ o 
dol olvido, hasta que cayeron algunas en 
manos del escritor francés , Mr. Germond 
Lavigne, muy a f i c ionadoá laa cosas de E s -
paña, y las d l ó á luz hasta el n ú m e r o 42.— 
A ú n estas no fueron bastante incentivo pa-
ra deapertar á loa ingenios e s p a ñ o l e s de su 
descuide; mas hubo de caer ese libro fran-
c é s en manos de una dama española , en uno 
de sus viajas á Paris , l a E x c m a . Sra . M a r -
quesa de Casa-Lorlng , y conociendo luego 
la va l ía ds tal correspondancia, "dióae por 
m á s do 20 años á registrar archivos, biblio-
íeoan públ icas y particulares (empezando 
por la del mismo convento de Agreda, don-
da fué en persona con tal objeto), aoade 
miaa, libros manuscritos, y cnanto pudiera 
hacerla encontrar algo ó algunas de esas 
famosaa cartas, ha conseguido coleccionar 
6i2, con la inapreciable cooperación del Sr . 
Silvela, y para mayor realce de esa diligen-
cia y trabajo en honra de las literarias glo-
rias españolas , conelgnado debe quedar que 
ella ha hecho esta publ icación á BU costa, y 
ha entregado la propiedad y la adición á 
laa monjas de Agreda para quienes es aa 
producto (3), Hecho ea este quo no nece-
sita do alabanzas per ied í s t i ess para enco-
miar su mérito; que por sí solo dice cuanto 
vale para honra da las letras españolas y 
gloria da nuaEtra historia, la cual no olvi-
dará de seguro regalo tan generoso, y de 
tanto provecho á la vez, á una pobre comu-
nidad da religiosas, al archivo da nuestras 
remembranzas, y á los hombres estudiosos 
de los secretos de las cosas pasadas, y gano-
sos de encontrar en la historia el difícil arte 
de la gobernación de los pueblos, d ir ig ién-
dolos por el verdadero cáuoo de sus des-
tinoe. 
¡Cuánto valen esas cartas para tan ele-
vado fin, lo dicen los signlentes trozos de l a 
fisonomía moral de Sor Agreda, que la 
maestra pluma del Sr. Silvela ha delineado 
con los perfiles recogidos de ellas: "Pero á 
" ese Interés histórico, dlca en las pág inas 
" 93, 93, 94 y 95 de la publicación, se agre-
" ga otro, á nuestro entender, no menor en 
" valía; efrecer al estudio y común conool -
" miento una figura de las m á s hermosas 
" que regis trará la historia en las ga l er ía s 
" de consejeros y amigos de los Pr ínc ipes , 
11 no muy sobradas en modelos de bélleta 
11 moral11 —Sor María representaba en 
" ese, como en todos los temas polít icos del 
" tiempo, la v o z d e l pueblo, y no debió 
" andar ajena á los recelos dasplertoo en la 
" corte por aquel entóneos, sobro inclina-
" ciones del Monarca á llamar nuevamente 
" á sus consejos al desterrado en Loaches; 
" pero el Rey franquea el camino á los ad-
<( vartimlentos da la madre, con estas sen-
" tidaa fcarea de su primera carta De 
" méB sent ido práctico la venerable madre, 
" no obatanto su clausura, y espiritual 
" apartamiento de negocios humanos, in-
" cliaa el ánimo del Rey en las respuesta, 
" á no desoír los avisos de la opinión, en 
" términos tan severos, que á u n tratándose 
" de monarquias parlamentarias, se tacha-
" r í a n por algunos de irrespetuosos y ex-
" cesivos.11 
Y a ee va qua no era Sor María una vulgar 
politiquera, amiga de meter baza en pala-
ciegas intrigas y ofidoca consejera en pro-
vecho, el no propio, do a lgún adulador cor-
tesano, ó instrumento cenedente ó incons-
ciante da banderías ó fracciones, de ecas 
qua nunca han faltado en torno de los go-
bernantes, intereeándose bsjo el nombre del 
bien públ ico en derribar de la est imación 
do olios & uno psra Bustituírle con otro; lo 
cual, rea diono ae panu, n o os B61O caai da 
nuestro siglo, EÍ bien más grave en él por 
nuestro modo da ser diferente del de laa an-
teriores Eooiedadea. 
Y tampoco nos extraña la valent ía de Sor 
María. Ejemplo tuvo en quien la precedió 
en edad, como la aventajó en alteza de i n -
genio y de virtud, Santa Teresa de J e s ú s , 
qua cuando " l l e g ó á Madrid, año de 1569, 
" de paso para la fundación de Toledo, en-
" vió por escrito al Rey (Felipe I I ) per 
" mano da la eañora infanta D^ Juana, 
" dar toa avisos muy convenientes para el 
" bien de sus más ssoretos pensamientos. 
" D a d a l e , entra otras cláuaulaa, cetas no-
" tablea palabrae: "Que se acordase, que el 
" Bey S a ú l había sido exeogido y ungido.11 
" Á la verdad, era mucho decir de una 
" monja á un Rey, á no ser de parte de 
" DICB, Pero era Santa Teresa embajadora 
" da la corte odeBtl&I, legada á latere de 
" soberano Emperador, nuncla dol Rey S u -
" premo.—Regia ouperln uuntia.—Con que 
" no podía dejar de hacer eu legac ía con 
" toda felicidad." (4) 
Y si Sor María no obraba como el Profeta 
Nathan con David, ó como Santa Teresa 
con Felipa I I , da parta do Dios ó por órden 
expresa ds Dios, debía proceder c o n tanta 
fidelidad, pues EBÍ la quería Felipe I V , quo 
cunea B3 dló de ella enojado, ántea bien, Be 
mostró siompre agradecido, a lentándola con 
au gratitud á qua B Í g u i e a o eacribíéndole, y 
cuanto máa larcas fueran sus cartas, mejor. 
E r a sin duda Fel ipa I V nno de aquellos 
desoendlentefl de Fallpe I I I , en quianeB, á 
pesar do ser heredero de ésto en la U , h a -
bría algunos descuidos; como decía la m í s -
tlcrv Sor María da la Antigua. (5) E r a pro-
funda esa virtud de la fe en Felipe I V , 
como ti fuera cierto lo que de é l dec ía otra 
mís t i ca sobre e&to, á saber, que "le h a b í a 
" la virtud divina comunicado á BU corazón 
" con un particular afacto á la defansa de 
" nuestra e&nta fe," (C) y proponíasa ter 
fid instrumento da la voluntad de Dios, y 
coofeBábaee malo, y causante de los castigos 
con que Dloa azotaba el releo; pero eran 
asas frecuentes sus desfallecimlantos y caí-
das, y Sor María le hablaba claro, aunque 
con delicadeza suma: "Señor mío , no es Rey 
" el qua no es rey do eí mismo é impora y 
" tíenó dominio sobre sus apetitos y paslo-
" nea." (7) Puedo, pues, cualquiera que 
abrigue prevenciones d e í f svcrablea por tra-
tarse de una monja, despojarsa de ellas. Na-
die más preocupado hasta ahora contra Sor 
M-ría, que el autor da estas l íneas , aunque 
n ó bajo el punto de vista de EUB virtu-
des. 
Estudiaba desde haca tiempo cobre la 
cuestión d d misticismo, y m á s desde que 
Mr. Rousalot despertó la atenc ión sobre los 
místicos españoles , y comparando á Ser 
Agreda con Santa Teresa da Jeeua y otras. 
(3) Hialorla de las ideas estét icas en EeasQi, tomo 
29, página 139. 
( i ) Ilustiraoloii católica número de 5 do agoí to de 
1885 
(4) Obras de Santa Teresa, per D. Ylcenle de la 
Fuente, t . 49 pág . 85. 
(5) ' Desengaños de leligiosos y de almas qne tratan 
de v i r tud . " P i g . 131. 
(6) Vida de la venerable virgen D!^ Mariana de K»-
cobar, t . 2?, pág . 288.—E lioion de 1673. 
(ri) Carta 154, pág 259. 
—Josefina Viña , doctora—Clotllda Vigll , 
María de la Cruz V a l d ó i y Rlesl , Cvddad 
Valdéa y Rlcc i , Adelaida Valdés y R ' c d , 
P. Matilde de Vargas Machuca, saU—A.I-
barto Vivas , tarara—Cárloa Vívaa, torero— 
Enrique "Vivas, torero—Federico Vívaa, a -
rogonés—Manuel R Valdó?, asturiano— 
Francisco de P . Valdéa, cocinero—Bonifa-
cio V a l d é í , pastorcil lo—LuíJ Velarde, E r -
neeto Velarde, da aala—Angel Wall , pastor 
da Trlanon. 
Además , una.'comparsa de diab'illoa guia-
da por una mariposa, con un pendón que 
á5tí&: A l infierno de la Colla S ) outnpo-
cía de María L u l a a L a y , Enrique R i v e o t ó s , 
Jorge Raveutós , Rosa Raventós , Al ic ia L a y , 
Obdulia Hornánder, Andrés Capó, Jorge 
Lay , l í ldoro Sánchez , Cármen L a y , L u l a 
Lay . 
¡Muy cerca de cuatrocientos chlquitiner! 
Entre ellos se rifaron por una comldon de 
la Colla muchos Jugue'tes preciosoa, y á IOB 
que no favoreció la enarta con alguno de 
é*tos, so les regalaron otros que al efecto te 
tenían preparados, Tomblan sa les obae-
quió con dulces. 
A laa dncú da la t a r d a u o n d u j ó ia fieat», 
que pueda conalderaree cerno una de l»a 
máa brlllantea qua ha odobrado la Colla de 
Sant Mus, digna do todo elogio por eu en -
tusiasmo nunca entibiado y por la> noveda-
des, sin ejemplo que, h a presentado squi 
durante el reinado del Carnaval . 
S A L V A D O S . 
1 
«sí como en les escritos de éstas , descubría 
Siempre la pluma da ana mujer, por más 
que corriese veloz como á Impulso de una 
inspiración por sobre doctrinas muy altas y 
delicadas de la más encumbrada' teología, 
descubriendo su sexo en la misma ligereza 
y carácter de su estilo, fácil y vario como el 
revoloteo de una alada mariposa que so 
mueve en torno de una la*, como Jugando 
con ella, y sin quemarse las cías, en aquella 
le ía como en un teolog&so eicolást lco, 
de estilo varonil, cerno si en trazarlo hubio 
ra andado mano de fraila, y por más que 
leyera en su primer blógrsfo, el Ilustri-
simo Sr. Samanfego, que "comenzó la ve 
" nerable madre á escribir la míst ica ciudad 
« de Dios el año 1 6 3 7 . , , y en sóloa 20 
" días escribió toda la primera parte de la 
" historia, siendo tanta la afluencia de luz 
" é Inteligencia de los misterios que escrl 
" bía, que no daba lugar al movimiento 
" preciso de la pluma, y aún é s ta pareció 
" más veloz de lo que ped ía l a natural ha 
" bilidad, pues no corresponde lo material 
" de lo esctlto á la brevedad de aquel tlem 
" po," y por m á s que supiera que la Sa-
grada Congregación de Ritos declaró en 
11 de marzo de 1791 ser de la madre Acre-
da la "míst ica ciudad de Dios," y en 1757, 
en que constaba que la madre Agreda ha-
b í a escrito esa obra en lengua castellana en 
8 tomos, aún le quedaba prevención de 
Incredulidad, y por eso deseaba con gran 
de deseo, como ántes queda dicho, leer 
BUS cartas á Felipe I V , para ver si corres 
pendían con dicha obra en la alteza de sus 
conceptos, y el colorido da su estilo de 
extraordinario Ingenio, y ha de confesar 
con leal franqueza que al leerlas se han 
desvanecido sus sospechas, por más que 
le ha sido sensible, para deponer todo 
escrúpulo, que el Sr. SU vela no nos haya 
dado & conocer la respuesta de la Santa á 
la pregunta del interrogatorio que .porór -
den del Santo Oficio se le recibió, sobre 
" cómo ha considerado á la Virgen como 
" complemento de la Trinidad en sus obras 
" ad extra," porque al explicarlo reveló 
" tales conocimientos teológicos y posesión 
" de las escrituras, que mueven al califica-
d o r á preguntarla por los orígenes do sus 
" estudios y noticias," y el Sr. Sllvela se ha 
limitado á decirnos " á lo que satisface con 
" sencillez y humildad la superior," (8) sin 
darnos la apetecida luz sobre las fuentes en 
que había bebido, no EÓÍO BUS conceptos 
doctrinales, sino el tecnicismo esoolásilco 
de escuela que usa, por más que al par de 
aquellos pudiera también éste ser dictado 
de inspiración superior. 
Da todos modos, sus cartas, verdaderos 
modelos epistolarios, deecubron una mujer 
extraordinaria, de grande entendimiento, 
como foco vivísimo do luz, de intuición ad-
mirable y de tacto y prudencia, como de 
varón consumado en experiencia, no ha-
biendo exajerado nada el Sr. Sllvela al 
decir que ea una de las más hermosas figu-
ras que registrará la histaria como conseje-
r a y amiga de los Príncipes, rara avia in 
térra, lo cual hace bien desear que nuestros 
gobernantes tuvieran otra Sor María, que 
los diera consejo y norte mejor, que el que 
siguen.—A. y Z . 
O P B R A ITALIANA.—Se nota gran ani-
mación en nuestro público para concurrir 
esta noche á la primera función de la com-
pañía lírica Italiana que ocupa el gran tea-
tro de Tacón. 
E l tenor Massanet que ha vuelto de Mé-
jico con mejor salud y mejor voz que cuan 
do emprendió viajo á aquella república, fué 
ayer mnv aplaudido en el ensayo general 
de L a Traviata, lo mismo que la Srta. Da-
Vóre y el Sr. Pogllanl. 
Para mañana, juéveo, ee anuncia Rigo-
letto, estando los principales papeles á car-
go de los antedichos artistas, la Sra. Tiozzo 
y los Sres. Pozzi, Prieto y otros. 
Se prepara por la propia compañía una 
agradable sorpresa á sus favorecedores. 
Hoy no podemos decir más acerca del par-
ticular. 
FALLBCIMIBNTO.—En la noche del sá-
bado último dejó de existir en Guanabacoa 
la Sra. Da Manuela Hernández de Domín-
guez, cuyo entierro se efectuó el domingo 
por la tarde, llevando nn lucido acompa-
ñamiento. E l cadáver se depositó en la bó-
veda del Santíeimo Sacramento del ce 
menterio del Potosí, por pertenecer la fi-
nada á dicha hermaadad. ¡Dios la haya 
acogido en su santo seno! 
PUBLICAOIONBS, — Hemos recibido la 
Biblioteca Infantil, L a Bibl iograf ía y E l 
Becreo de las Damas. 
TJBAXBO DK I R I J O A . — E l desempeño de 
L a Conquista de Madrid agradó mucho á 
la numerosa concurrencia que llenaba ano-
che, en las tres tandas, el coliseo de Irijoa. 
Sobro todo en el segundo acto los artistas 
principales se portaron muy bien, siendo 
aplaudidos con gran entusiasmo. 
L a obra elegida para mañana, juéves , 
ea la preciosa sarzuola denominadaZos dia-
mantes de la corona. 
VACUNA,—Se administrará mañana, Jué-
ves, en las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Ldo. L . M. Hoyos. 
E n la de San Isidro, de 1 á 2, por el Ldo. 
M. Sánchez. E n la de Marte, de 1 á 2, por 
el Ldo. C. Hoyos. E n la de Monserrate, 
de 8 á 9, por el Ldo. Plazaola. E n la 
Peñalver, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n 
la de Chávez, de 2 á 4, por el Ldo. P. Sán-
chez. 
TEATRO DB CBBVANTES.—La última re 
presentación de L a Mascota tendrá efecto 
mañana, jaéves , en el coliseo de la calle 
del Consulado, por tandas, con baile al fi 
nal de cada una. 
A C A D B M I A DB CANTO.—Según BC HOB 
comunica, el Sr. Crlstlnno Marziall, artista 
da ópera Italiana, bastante conocido en esta 
ciudad, va á establecer una academia de 
canto eu el almacén de música E l Olimpo, 
callo de Coba número 47. L o deseamos buen 
éxito na eu empresa. 
D B R E G L A . - P a r a el domingo lumediato 
se dispone una variada función on el Casino 
Español do Regla, con sujeción al slguien 
te programa que hemos recibido: 
1? Sinfonía ejecutada al piano, á cuatro 
manofl, por loa Srea. Ech&nlz y Marín 
3? Esiroao dol pasillo en un acto titula 
do E l Convite del Letrado, obra de D. Sor 
glo García Echevarría, quien lo dedica á la 
prensa 
3? Arla de E l Trovador, por D . José Do 
msneoh, acompañado al p\mo por el señor 
Marín Varona. 
4? L i . comedia en un ao^o E l primer jor 
nal , O'.orUa por D . Perfacto Fernández 
TJsatorre. 
5? Spirto gentil, du la ópera L a Favorita, 
cantado por oí Sr. Domeneob, acompañado 
por el Sr. M^rla. 
6? L a zarzuela en un acto titulada Los 
dos ciegos. 
LIBUBRÍV DE VILLA.—Machas y muy 
notablfla BOU las obras nuevas que la libre-
ril* da D. Miguel de Villa, Obispo 60, ha 
recibido por los últimos vapores nacionales 
y extranjeros. L a s hay olentlfloas, poéticas, 
erítlcau, eerlas y fasllvas y nna coloclou do 
novelas do los autores más célebre?, para 
todos los guatos y todsa las aficiones. 
TEATRO DB GUANABACOA.—Mañana, 
Jnóvea, según hemos anunciado en nueetro 
número anterior, tendrá efecto en el teatro 
da la villa de las lomas una atractiva fan 
olon lírico dramática, dedicada á loa can 
tros de iastrnoolon y recrao do aquella an 
tlgua población. Nuestros lectores conocen 
ya el programa. 
TOBOS.—Hemos tenido el gusto de ver en 
los hermosos almacenos de " E l Fénix", 
Obispo esquina & Aguacate, las lindas 
moñas que han regalado las cuatro be 
lias madrinas para la corrida de toros que 
deba efectuarse el domingo próximo en la 
plaza de la calzada d<3 ta Infanta, dedioán 
dose sus producios Á aa objeto benéfico. 
Ssgoa se nos informa por parsoria que 
entiende en lo relbtl^o á caá función, ayer 
fueron probados los bichos destinados á la 
lidia, y deben dar mucho Juego, en sentir 
da los inteligentes que concurrieron & dicha 
prueba. 
POB PARTIDA D O B L E . - E l público COUCU-
rrento & la Oran Opera do París pudo pre-
senciar hace poco nn espootáoulo curioso. 
Mad. Laurean Escalá is desempeñó en una 
misma representación de Roberto él Dinblo 
loa papeles de Alíelo é Ifabol. Habíase 
anunciado que Mlle. d' Erv l l l y cantaría el 
segando de dichos papeles, pero avisó por 
la tarde que GS sentía Indispuesta y qua no 
Sodía cantar. Pensó el director en Mlle •afrane, quo sabía la parte da Alloe, con 
taado con qoe Mme. Escala's cantase la de 
Jjabel, que otras veces había ya cantado 
mas Mme. Dufrane acababa do regresar dei 
campo, después de una licencia de dos me 
las, y no quiso cantar sin la preparación 
can veniente. ¿Qué hacer en tal situación? 
No podía darse "Guillermo Tell", porqnn 
Mlle. Vidal ee hallaba enferma, ni "Fausto'', 
porque Salller no había vuelto de Pernichet, 
á donde había ido á ver á su madre enfer-
ma; ni "Slgard" ó el "Cid", porque Mme. 
Carón, aprovechando el día hermoso que 
hacía se había marchado al campo. Seme-
Jsates dificultadas no habían ocurrido des-
de que los siete tenores da la Opera, du-
rante la dirección de Halansser, se encon-
traron enfarmos, sintiendo la infiaenoia del 
mal tiempo. Mme. Escálala sacó á la dlree-
elon del apuro prestándose á canter ¡as dos 
parias citadas, gracias á la circunstancia 
h PQjíjaeJo.lusWrloo, pág. 28$. 
l 
EXTRACTO DOBLE BH HAMAKBLIS DB 
VIRGINIA (Witoh Elazel) del Dr. C . C . B r l s -
toi.—Admirable combinación curativa ba-
sad» an las mara^illnuas virtudes de la 
planta amoricana conocida bajo la clasifica 
clon botánica do Hammielis Virgínica 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad do carácter lufiamatorio, tanto 
interna como é x t o m a , tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, ülocraa 
Quamadur/vo, Asoleo, Carbunclcs, Empelo 
nes. Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y do Oído»; Dolor de Muelas y de Cabeza 
Hemorragias, Pajos, Mal de los Riñónos 
Estreche:}, Leucorróa, Diarréa, Menstrua 
clon penosa, Cólicos, Resfriados, Toa ferina 
y Asm*. 
E s Infalible, asombroao un cus afecte* 
especialmente efioas en casco de álmorra 
nos y reumatismo. 
Otra forma para uno oxtcrüo, según rece 
ta dol misma nablo autor, es el Ungüento 
de Hamamclis de Virginia del D r . O. G. 
Bristol, valiosísimo cuando so desea la ab 
sorclon cutánoa inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas on las cuales ee requiera un orno 
líente al propio tiempo que un resolvente, 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabrlcantoa Lanman y Kerap 
Nawyork. 
de quo Allce é Isabel no es tán nunca Juntan 1 e l ^ 0 ^ ° « e ^ 6 * m ™ 
en la esoana, á excepción da un momento oente de io mucho qae noi 
en el acto e í gundo, en cuya ocasión una 
partlqulna cantó les compases que corres-
ponden á Allca. Mma. Escalá is alcanzó 
aquella noche un doblo triunfo. E«to mismo 
había hecho interiormente; durante la dl-
recslon de Alfonoo Royer, la cantante Mme. 
Dorns, la qua además s iguió ejecutando 
ámbos pspelen en "Roberto", en las repre-
Bentaclones que dló en provinoiae'. 
V E L A D A . — L a que EP ha organizado en 
honor de la Ilustre poetisa gallega Rosal ía 
Castro de Murguía, tondrá efecto mañana, 
Juéves , según hemos anunciado, en el tea 
tro de Alblcu. Reina gran entusiasmo en-
tre loa paiaanca de la Insigne cantora y en-
tre los hijos de Jas demás provincias her-
manas para concurrir á dicha función. 
E L H I J O D E PORTOS.—Contestando á l a 
suacrltora que nos escribe, creyendo que 
la novela da este título que publicamos on 
el folletín queda truncada por no haberse 
publicado ol número 43, dirémos que la 
falta de ese número no Implica otra cosa 
más que una errata, y que la novela con-
tinúa del folletín 42 al 44. 
DESCUBRIMIENTO.—Uno de práot icasen-
clllíolma, pero de mucha Importancia cien-
tífica, ha hecho un estudiante de la Univer-
sidad de Vlena, Herr Erneat Freund. Los 
médicos experimentallstas comprenderán 
todo su alcance. 
Herr Freund ha descubierto que la coa-
gulación de la sangre peco después de ha 
bor salido do las venas puede evitarse 
echándola on un vaso cuyas paredes hayan 
sido untadas do aceite puro. Después , so-
bre la sangre, se echa otra capa de aceite. 
L a ooagalhcion da la sangre al cuarto de 
hora de extraída ha sido censtantomente 
el gran obstáculo para los experimentos 
científicos sobra los micro-organismos, y 
todos lo» medios ideados hasta ahora para 
Impedir la ccagulaolon habían sido inefica 
cas, porque alteraban la composición quí -
mica de la sangre. 
Los ensayos hechos con el descubrimien-
to del estudiante, bien revelan que el nue 
yo tratamiento es perfecto, y sin necesidad 
do mantenerla en su temperatura normal 
la sangra, se ha conservado líquida y sin 
descomponerse varios días. 
NUEVO COLEGIO.—Con el título do Vír-
gen de Regla ha establecido en Guanaba-
coa la Srta. D I Ter-csa B . da Luna , un co-
legio privado, en ol cual ea dan clases de 
Rallglon, Historia, Geografía de España. 
Gramática y Aritmética, por loa textos del 
Instituto Provincial. Además se enseña-
rán labores y bordados. E a un plantel dig-
no da toda raoomandaolon & las padres de 
familia y se hr«lla situado en la calle de la 
Cerería número 20. 
COLLA DE SANT M u s . — E n esta soolédad 
se anuncia para mañana, juéves , el penúl-
timo baila do la espirante temporada car-
navalesca. Sa nos asegura que será tan bri-
llante como loo anteriores. 
FILA, PARA AGUA BENDITA.—Ea la cró-
nica clontlfioa de la Revista Br i tánica so 
ha publicado lo siguiente: 
" E l coronel Beikolay ha llevado á Ingla-
terra desde las lelas Andamau, donde la 
pescó con ayuda de 16 hombres, una enor-
me concha que pesa 232 libras Inglesas, y 
tiene un metro de diámetro: su color es 
blanco nacarado. 
L i o dos pilas para agua bendita da la 
iglesia de San Sulplolo do París, que pasa-
ban par ser las mayores, no llegan al tama-
ño da la cogida por el coronel Baikaley. 
Fueron rogaladss á L u i s X I V por la repú 
büna da Venecía ." 
D E CÁELOS DICKBKS —Atsrca del célo 
bre r.oveliata inglés , refiera el Figaro de 
Paríí , lo elgaiente: 
"Lady BleaRington reunía ea en salón, 
por loa años 184.. lo mejor dol mundo lite-
rario y artístico. Cierta noche l levó á una 
afjumada adivina que faé presentada á Dio-
kane, al que no conocía. Dickens extendió 
la mano y se preparó á ver descorrer la 
punta del velo que ocultaba su porvenir. 
—Satéla fallz—dijo la adivina,—moriréis 
viejo y sin sufrimientos... paro vos y un 
hijo vuestro os veréis ca un trance peligro-
so, del qua escaparéis por milagro. 
Dickens ee quedó meditabundo. 
E n 1854, ocho años después, volvía Dic 
kens do París á Lóndres , llevando en una 
maleüta al original de su novela Our mu 
tuel fuend. E l tren en quo iba fué víct ima 
do la terrible catástrofe de Staplehnrst. 
Dickens faé de los eronsoo viajeros que ee 
salvaron. 
Su hijo, salvado también intacto dentro 
da la malet ín», era el manuscrito de la 
novela." 
POLICÍA. -Elce ladcr del barrio de San 
Isidro participa que la noche anterior se 
amot inaron l&a mnjereu qae se' hallan pre 
sas en la Casa da Recogidas, á oonsecnen 
ola da haberse opuesto el vigilante qua 
presta allí su servicio, á qua ollas entrega-
ran, como tienen do costumbre, las ropas 
quo lavou para fuera, con tal motivo, rom-
plorcn una mampara quo hay en la parta 
Interior do la reja, produciendo una gren 
algazara. 
E l portero dló parte del hecho al alcaide 
da la Cárcel, el cual ee personó inmediata-
mente en el lugar dol alboroto, logrando 
con sus excitaciones que terminara éste, «in 
que hubiera qua lamentar circunstancias 
más desagradables. 
—Fué detenido un Individuo qua hurtó 
na Jarro da lata á un vendedor do leche, en 
el barrio del Angel. 
—Por dosavenonclas quo tu?ieron dos 
Individuos, ft cauaa de su trabajo, vinieron 
á las manos, en la calzada do B^lascoaln, 
oufrlando ámbea hlgnoas lesiones, quo lea 
fueron curadas eu la cnsa de cacorro. 
— E n la casa da soocrro da la 5? demar 
caolon, fué curado de nna herida y varias 
oontubloues qua so Infició al caerse de un 
carretón quecoaduoía , un Individuo queae 
encontraba on completo estafio de embri i 
guoz. E ! hech.; ocurrió en la oalzada del 
Monte 
— A l transítai poria calle da Ssu J e t é 
eíqnlna á la da Rdmedl'>B un Individuo fcó 
mordido por un perro en la ple.rna dere 
cha. 
- A u t o ol Jaez Municipal comparecieron 
el doeño y dependiente da una bodega de 
la callo de San Jos-?, porqna en la mi*ma le 
hurtaron trea Bti jotos á un individuo una 
esj i ía conteniendo prendas do ero y enoha 
padr,p. por valor de olcu peaoa oro. 
claro. 81 Dios hubiera dejado á nuestra 
una prueba visible y oonvln-
a amaba: ¿nos bnblera pasado 
por el pensamiento pediroe otra semejante? (Habléramoa 
sodado en pretender que Dios se hiélese hombre; y que 
habiéndose en todo penujante i los hombres, ee echase 
á cuestas todas nuestras miserias i excepción del pecado, 
Sara compadecerse después más de nuestras neceslda-es? Pues este prodigio, que jamis nos atreveríamos á 
pedir, n i áon á imaginar; esta maravilla que el entendi-
miento humano calificaría de extravagancia; este mila-
gro fué el que obró la sabiduría divina para manifestar-
nos el exceso con que nos amaba. ¿Estamos bien con-
vencidos de este exceso de au amor? {Y cuál es nuestro 
reconooimionto? Considera, que fcl nuestro amor y nues-
tro reconocimiento 6 este hombre-Dlcs deben ser sumos, 
¿suál deberá ser nueetra confianza, nuestra veneración 
y nuestra ternura á su Santísima Madre? (Puede ser 
elevada á más alta dignidad una pura criatura? Pero en 
lo qua más nos interesamos todos es en que si su poder 
iguala á RU dignidad, la ternura con que nos mira rs 
igual á su poder Comenzó á ser madre de misericordia 
desde que comenz6 á ser madre de Dios; ¡pues con qué 
caridad vuelvo sus piadosos ojos hiela los pecadores! 
¡qué liberal es para con todos los qué la invocan! lOh mi 
Dios, y cuánto debe consolarnos esta verdad! 
Pues en este gran día, en que María es declarada por 
madre de mi Dios, tributémosla los cultos que merece; 
arrojémonos á los piés de sus altares, y Jurémosla una 
fidelidad envidiable, renovándola la protesta de la más 
reverente, de la más perfecta esclavitud. 
F I E S T A S E L V I É R M E S . 
Misas Solemnes—En Belén la del Sacramento, de 7 á 
8; en la Oatedral.la de Teroia, A 1M 8i, y on las demás 
Iglesias las de costumbre. 
AVISO. 
Con esta fecha y por escritura ante el notarlo D . Pe-
dro Rodríguez Pérez, ha quedado separado de la socie-
dad que ha girado bajo la razón de Francisco Miranda 
Llano y Compañín el socio gerente D . Francisco M i ' 
randa Pérez, el que ha traspasado á favor de la nueva 
de Llano y Oompafiía, la participación que tenia en 
aquella á D, Manuel Llano y Menéadez y D. Bernardo 
Gsrcía y Bodiignez, gerente el primero y comanditario 
el s^gundi «le i» rueva snoledad, que bajo la razón de 
L1:ILO y O? had^ •ontinuar san operaciones en el esta-
blecimiento restaurant el Palacio de Cristal. Y para 
conocimiento general se hace saber por este medio. 
Habana, marzo 20 de 1886. 
3707 2-24 
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B. P. D. 
D. JOSÉ KIVERO Y CERRA, 
H A F A L L E C I D O t 
Y debiendo verificarse su entieno 
m&ñana 25, á la? 4 de la tarde, en el 
pueblo de Candelaria, ee hace saber á 
sus amistados para que se sirvan asis-
tir á dicho acte; favor que lea agra-
decerán su eeposa, hijos y demás pa 
rientes. 
Habana, 24 da marzo de 1886. 
t 
E.?P. D. 
D* Magdalena Rivas y Valdós, 
H A F A L L E C I D O S 
Y estando dispuesto su entierro para 
las 4 de la tarde del dia 25 del presen-
te, sus sobrinos, sobrinos políticos y 
demás parientes y amigos suplican 6 
las persones de su amistad ee sirvan 
concurr irá la casa mortuoria, C d z a 
da del Cerro L? 741, para acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colon, 
favor que agradecerán. 
Cerro, marzo 24 de 1886 
Manuel Blvas—Domingo Blvag—Bloardo E l -
vas—Emilio Eivas—Eené do Lasa—Félix Faura 
—Rafael Sevilla—Joaquín Güell y Ren té—Juan 
Martínez del Valle—Francisco Castilla—Manuel 
Hiacano y Muro—Dr. Baimnndo Menooal—Ldo. 
Karoiso Menooal—José X. de Zúfilga, 
I3ÍPE1 duelo se despide en el Cementerio. 
I3p" No se reparten invitaciones. 
I * 
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OIÍDE^r DE L A P L A Z A D E L 24 DE MARZO 
DE 1886. 
Sarvloio para el 25 
J'fe de <llr,.—Hl T . Coronel del 1er Rs-ízUin! Ligeros 
de Volnutarica, D . Pablo E u i í Oamiz. 
Visita de Hoaplt&l.—Comandancia oooldenial de A r t i 
Uorla. 
Capitanía general y Parad*.—ler Batallón Ligeros de 
Tolavtaüoá. 
Hospital Militar.—Batallón :\e Ingeniero» de Eiórolto, 
Batería de la Reina.—Bon. Arti l lería de Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierne Mil i tar .—El 2 
a« la Plaza, D. Juan Duart. 
iTaa^inarla en Idem.—El 3? de la misma, P . Fran-
olsoo Sobrede. 
Sí Cívponol Sareen io Mitvar RJÍ*A> 
S E € C I O S U E I M E U E S PERSONAL. 
TENIENTE-REY 31. 
No pudiendo atender á la dirección facultativa de es-
te establecimiento el Dr. D . Francisco Zayas, se ha he-
cho oargo de la misma el Dr. D. Fernando B leño Irao 
la. 
Horas de consultas. Da 8 á 10 do la mañana y de 2 á 
4 de la tarde. P 36«9 6 23 
DE BENfiFÍCENCIá. 
£1 día 25 del actual, tendrá lugar la Jun-
ta General ordinaria y de elecciones que 
proviene el artículo 38 del Beglamento de 
esta Sociedad. 
Y en cumplimiento de lo que dispone el 
artículo 37 del mismo, se convoca por este 
medio á todos los Sres. asociados para quo 
so sirvan concurrir á las 12 del expresado 
dia á los Salones del Casino Español, en 
donde ee celebrará dicha Junta. 
Habana, 16 de Marzo de 1886.—El Se-
cretarlo, J u a n Antonio Castillo. 
C 344 P 8 IGa 8 17d 
C O M U N I C A D O S . 
VINO DE PAPA YIN A 
CON G L I C E R I N A . 
Exselente preparado quo ha merecido á l a Academia 
de Ciencias un honroso Informo —Es inmejorable para 
tolas las enfermedades del es tómago. -Su saborea en 
extremo agradable, parece más que una medicina un l i -
cor de postre. Véase el certificado quo ha expedido ol 
Dr. Ulmo. 
C E U T I F I C C i qu • he empleado varias veces con éx l 
t so l VIvSODE P A P / í Y l N A C!OH G I . I C E R I N A , pre-
parado por los Sres. Dres. Rovlra y Vargas Machuca, 
según fórmula dol Dr . Gandul.—Matanzas, 10 de Febre-
ro de 1888 —Firmado: Dr. Andrés Ulmo. Re vende f ste 
vino en todas las farmacias. Cn. 268 25 
E l JÚQOA 22 de los corrientes, en la casa 
Monta 89, librería " L a Propagandista," 
fuaron Butninlatrados e l Viático y los San 
tos Oleos, á D. Martin Massiá y Serret, no 
tario de Nueva Paz, d irec tor que faé de la 
e c r H a de término de segunda, d i s tr i to de 
OÍ u ciudad L e deseamos completo rea 
tableoimlonto—Timos amigos. 
3717 1—25 
COLLA M SMT Mi. 
SECCION DH BECREO Y ADOENO. 
E i juéves 25 del corriente se efactuará el 
gran baile extraordinario de cóolos dono-
mluado Pluton, para el cual regirán las 
mlnruat) instrucciones de los anteriores 
bailea. 
Habana, 23 manso de 1886—Baldomcro 
Nenta O» 375 2 23a 2 24d 
bajo de los portales de Lnz. 
PROVEEDORES DS LA REAL GASA. 
A T t O A . 33X3 Z E V A . i o n i o s . 
MAZZANTINI . 
Este es el nombre del elegante calzado ptra caballeros 
recientemente recibido de nuestra acreditada F A B R I C A 
DE CITJDADELA. E l calzado M A Z Z A N T I N I es dé 
tacón bajo y punta estrecha, pero muy elegante y cómo-
D I A 2 5 D E M A R Z O . 
La Anunciación de Nuestra Señora ó Encarnación del 
divino Verbo, y san Dimas el buen ladrón. 
Considera si po.iía Dios dar mayores pruebas del amor 
que profcsaba á los hombiea, que se hizo hom bre par» 
aoreuitar con testimonio mis eenaibie el exceso de sa 
Bmor. 
do. últ ima moda en Europa y en esta chpital 
La peletería L A M A R I N A agradecida á It . 
que sigue mereciendo de las bellas cubanas, ha recibido 
nn excelente surtido de novedades en calzado para SE-
ÑORAS y NlNOS, que omitimos explicar por su gran 
vari, dad en cortes y moflas. 
ADVERTIMOS al público para que no se deja sor-
prender, que todo el ¿alzado que anunciamos es de la 
F A B R I C A PROPIEDAD DE ESTA CASA y Ueva en 
la suela el mismo cufio que estampamos más arriba y la 
única casa que lo recibe, y lo detalla en su mismo local 
es 1» P E L E T E R I A L A M A R I N A , PORTALAS DB 
L U Z , DE P I R I 8 C A R D O N A Y Oí 
NUEVO U C E O D E LA HABANA. 
Por disposición del Sr. Presidente se convoca á Junta 
general de socios, que tendrá efecto el domingo 28 del 
corriente á las doce del dia, en el teatro de Alblsn, con 
objeto de cumplimentar los articules 45 y 47 del Regla-
mento, cubrir la vacante del Tesorero por faUecimiento 
del que desempefiaba dicho cargo y proceder á la elección 
de cualquier otro que resultara vacante en ese dia. (Con 
arreglo al articulo 50.) 
La Junta se celebrará con el número de eóoiosque 
concurran. 
Habana, marzo 17 de 1888.—El Secretarlo, VcOdivla. 
0 8M 8-18 
Necesitando una fuerte cautidad en t í tu-
los de la Deuda de esta lela, compro crédi-
tos de la referida Deuda y residuos en to 
das cantidades. Pagos de contado. 
L a s proposiciones do cualquier punto de 
la Is la serán Inmediatamente atendidas. V i -
llegas 87, entresuelos.— Dirigirse á José 
Lacrot Morlot. 2580 27-2Mz 
D r . C á r l o s F l n l a y . 
Compostela 103, et.tre Teniente-Ray y Riela. Cónsul' 
tas de ocho á nueve de la mañana y de una á tres de la 
tarde. 3677 26-24 Mizo 
G A B I N E T E D E A N E S T E S I A 
qulrúrgico-dental del Dr . Rojas, profesor de Patología 
y .Clínica Dental. 
Lamparilla 74. 3700 2S-24mz 
I N S T I T U T O 
PRACTICO D E VACUNACION ANIMAL 
de las I s las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO POB EL DR. D. VCEMTE LUIS FERREB. 
D I R I G I D O POR LOS D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes , 
miércoles, Juéves y viémea de una á dos, en la calle de 
la Obrapia n. SI, y á domicilio, y se facilitan pús tu las 
de vacuna todos los días y á todas hora*. 
On. 563 1-M 
cirujano-dentista. 
Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos de todos los slatemaa. 
Trabajos garantizados. 
SUS P K E C I O S muy roducidos, arregla-
dos á la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'RBILLT 79, 
e n t r e B e m a z a y V i l l e g a s . 
3650 4-23 
DISDICU-CLRUJANO. 
Ounnultas de 12 á 2 grát ls Campanario 107, entre Dra-
gonea y Zanja Especialidad afocdonoa del pecho, apa-
rato digestivo y eiifermodadea de loa nllios. 
aá70 12-18 
Dr. en CiruJIa Dental por el Colegio de PeníUvanio. 
CONSULTAS Y OPERACIONES D B ̂  A 4 
PRECIOS M O D I C O S . 
A O U Í A B K . t í a . 
C 289 23-6Mz 
Gruillermo Hsnard 
"FBTTI U l o d e l «T-ULXXOO, 
ABOGADOS, 
han trasladado su estudio á Teniente-Rey n? 16, entre-
suelos, entrada por la calle de San Ignacio, de 1 á i . 
307S 15-10 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horos de oonsultas, de 11.á 1. 
Bapocdalldad: Matriz, víaa urtasrisa. Laringe y sifill-
(lOM. O » . 280 1-Hz 
Dr. José Fernandez Alvaros, 
MÉDICO- CIBÜJANO. 
Antiguo interno de la facultad de Madrid. Calzada del 
Monto 36, altos, consultas diarlas de 1 á 3. 
SMH 26-2n z 
J. RiFáEL BÜEHO 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
A 
L A A M E R I C A , m J . B 0 R B 0 I I A Y C 
Calle de Compostela números 54 y 56, entre Obraoía y lampari l la . 
TODO HUEVO, TODO FLAMANTE, TODO MUY ÜRATO. 
Acabamos de recibir un grandís imo y variado surtido de joyas de oro y de plata, de formas muy caprichosas con piedras finas y 
sin ellas. Además , nuestroa activos ó Inte l igeot íe o rresponsales de París y de Lóadres noa han hsebo una remesa de brillantes y 
zafiros sueltos, que no pueda pedirse coaa mejor Entre los primeros los hay desde OCHO Q U I L A T E S H A S T A U N Q U I L A T E D E 
P E S O , muy blancos y perfectamente tallados. —En muebles tenemos también un variadísimo surtido de elegantes peinadores para 
esñorap, y lavabos de palisandro, nogal y maple para caballero.-. Camas de hierro y de palisandro, juegos do sala y otros muebles, 
completamente nuovop. 
Tenemos asimismo en puerto un gran surtido de pianos de ios excelentes f ibr íeautes P L E Y E L , W O L F y C% de Parle: dentro 
de pocos días se hallaran de manifiesto en nuestro almacon L A A M E R I C A , calle de Compostela números 51 y 56 
Compramos joyas de oro y do plata, y piedras finas de todan clases. También compramos muebles y planos que vendemos y 
alquilamos ¿ precios muy cómodos — T E L E F O N O N U M E R O 298. 
Cn 783 156-8J1 
i É 4 
e i n a n ú m 
V I N A 
T e l e f o n o 1 3 0 0 
P R E M I O M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 . 
B I L L E T E S B U T B E C ? , $5.00 FKAfXJIOlTOS B H 
PROPOROIOK 
Lotería del Estado de Lonisiana, 
Certificamos: leí ahajo firmantes qu4 bajo mtettru t v 
vervision y dirección se hacen todo» los preparativos par* 
los Sorteos mensuales y trimestrales de la Lotería dei Ke • 
todo de Louisiana; qu* en persona preseneiamo* la eele-
bración de dichos sorteos y que todos te efectúan eon hon-
radez, equidad y buena f e y autorizamos á la Empresa qxu 
haga uso de este certificado oon nuestras firmas t n / io« 
t imüe, en todos t n i anuncios. 
C o m i s a r i o s . 
R e c i b e d l r e o t a m e n t e e l r i c o v i n o p r o d u c t o d e l a s v l f i a s d e c a s a J u l i á e n l a p r o v i n c i a d e G e -
r o n a , e l q u e s e r e c o m i e n d a a l p ú b l i c o p o r s u p u r e z a , e x q u i s i t o p a l a d a r y e x c e l e n t e s c o n d i c i o -
n e s g á s t r i c a s , v e n d i é n d o s e á 
S 3 oro garrafón 
A z ú c a r b l a n c o d e C á r d e n a s , 
á % 1-50 oro la arroba, 
á $ 3-60 billetes ídem. 
E x c e l e n t e a z ú c a r , muy c l a r o y l i m p i o , 
á S 1 oro la arroba. 
Q u e s o G r u y e r e l e g í t i m o , 
f J M billetes la libra. 
E n p e d a z o s g r a n d e s s e h a r á u n a g r a n r e b a j a e n e l p r e c i o d e d i c h o q u e s o g r u y e r e . 
V i n o t i n t o c a t a l á n s u p e r i o r y p u r o , 
á S 2-12a oro el ¿rarrafon. 
á S 5-10 billetes id. 
P a r a r e g a l o s : e x q u i s i t a s g a l l e t i c a « d e d u l c e m u y e s p e c i a l e s , e n l a t a s . C a d a l a t a c u e s t a u n 
p e s o e n b i l l e t e s . L a s h a y m e j o r e s á $ 1 - 3 5 y $ 1 - 5 0 u n a . s o n d i g n a s p a r a u n r e g a l o . 
D á t i l e s d e B e r b e r í a 
á 60 cts. billetes libra. 
H a l l e g a d o o t r a p a r t i d a d e l a r i c a c r e m a d e g u a y a b a d e 
J . C, PIÑEIfiO, de la Esperanza ¡Santa Clara. 
C jnsnltas do 12 á 2. 
3-.VS 
Obrapia FJ, altos. 
2fl-21Ms 
IÜDRB3 TRÜJILLO Y IRMág 
Amargrira 21. 
3339 
A B O G A D O 
De 12 i 4 
ZO-VJVLz 
A l e j a n d r o T e s t a r y F o n t 
ABOGADO. 
Ea trasladado su bnfote á la caUe de Aguiar 92. (La 
Gasa Blanca). Consultas de 11 4 <. 3270 15Mzl6 
m m i L o m H E M I R E Z 
A B O G A D O . Oous-altaa de 1 á 3. 
OaniDanario 131. 
Domloillo: LUÍ 7, 
80-1 SR 
D R . E N M E D I C I K A Y C I R U J I A . 
OonstüUa de 2 i 1 de la tarde. Habana 49, esquina A 
TotadiUo. O 286 l - M z 
MÉDICO-CIRUJANO D E N T I S T A . 
PEADO 115, 
entre Teniente-Rey y Dragones. 
Hace tan aó'o trabajos de superior calidad, poro & pre-
cios sumamente módicos, mientras duran loe tiempos 
anormales que está atravesando esta Isla. 
NOTA.—En Juntas del gremio le han concedido rope-
tidns veess por eran mayoría de votos, la honoiinoa ola-
stfloacion de UNICO do primera categoría en la Habana. 
O 244 26-27F 
INTEKBSAKTK.—CLASES A D O i n i C i L I U DE primera ensefiai za i $12 blll t t^s al mes; el profesor 
empleará un método rápido, claro y recreativo, al mismo 
tiempo para adquirir á sus alumnos una hermosa y arro-
gar, tu letra inglesa: isformarán Atimcs " 
37?9 ,27 4-25 
I TN PHOFSSOK. 1>S5 A L G U N A E D A D N A T U R A L 
yj da Italia desea colocarse de preceptor con una fami-
lia docente para Ja U y 2* eusf finnza, además los idio-
mas fran«és, italiano v latín. En la libraría de D Elias 
Fernaadeü y Casona, mpoc.drán Obispo 34. 
3808 15-23Mro 
U NA D I H T I S t i ü i D A C A N T A N T E Y l ' R O F K -Hora de plano se ofrece á las familias para dar clases á 
domicilio y «n i n casa por un módico precio, profeatndo 
can perfección la múilra , por ser procedente del Con-
servatorio de ídadr id, del cu»IpiS03 los diplom&B: ór-
denes en el almacén do música de Anselmo López, Obra-
pia 23 ó Habana 124. 3658 4-?3 
U NA PROFESORA I N G L E S A DE LONDRES oon diplomas da oíase á domicilio en y fuera de la 
Habana, ersofia música, solfeo, dibujo, bordados, ins-
trucción eu español y á hablar oon perfeocion idiomas en 
muy poco tiempo. Dirigirse ó dejar las señas escritas en 
Obispofi». 3575 4-21 
j T K A S E Ñ O R A I N G L E S A CON I K M E J O R A -
1 ) bles referencias, se ofrece á dar lecciones á domici-
lio, tanto eu inetruuoion general on castellano como en 
su idioma. Obrapia 42. 3380 8-17 
Profesora de Idioma? 
&) ofrwt t- ioa padres de familia y i las directoras d« 
ii;>; ;*• ;>. para la euseSauia do los referidos idiomas. B l -
peocion; oalltí da loa Doioros número 14, on loa Quemado» 
da Jtíariar.ao y tamblun informarás an ) • Adminlstriv-
nlnn del niaRin T)« {.J MAnm* a 3S P 
L i b r o s é I m p r e s o s . 
A N A L E S D E L C R I M E N 
Colecc'.rn de 49 cansas ó crímenes de los más céle-
bres en Espafia y el extranjero, tienen más de 300 Um!-
nas y se da en $12 Candelas y los bandidos de Madrid 
3 ts. en 4? Uminas $3. L i Eedenoioa del Esclavo, por 
Oaxtolar, 4 ts. buena pasta $8. L%a damas do Paria, ha-
zañas de Bocambole 3 ta. en 4? láminas $3. Se da grátia 
un catálogo oon muchas obras buenES y baratas. Sal 
21, casa de compra y venta de libros. 
38fll 4-24 
5 * 0 
ENCICLOPEDIA 
da Mellado: Diccionario Universal de ciencias, l i teratu-
ra, artes, agricultura, industria v comercio por Mel la-
do 37 ts. láms. $88. E l Mondo Ilustrado escogida colec-
ción de obras literarias cien tíficas y art ís t icas oon mag-
níficos grabados 4 ta. fóllo. La Frenología y sns glosas, 
por Cubí 11. $6. Obras de Qaevedo 2 ts. $^ O'BelUy 61 
cero» de Aguacate, librería l.aUniverqldad. 
8813̂  «sa 
S e v e n d e e n p a q u e t e a d e 1 , 2 y 3 i l i b r a s y e n c a j a s d e 4 l i b r a s a l p r e c i o d e 2 0 , 4 0 , 7 0 y 8 0 
c e n t a v o s o r o . E s e l ú n i c o d u l c e d e g u a y a b a d i g n o d e e x p o r t a r s e . 
TOT A T ? Al t i5 ) S I contiene elempre grande exlatenola de víverea de lo mejor qne ee predooe, y como 
J . t » » J L Í . ^ x m j - l i / ü i n i * X 9 en veiita es mucha, ee renueva la existencia constantemente, por lo que siempre es 
todo fresco. L a s familias prefieren L a Viña, Reina 21, porque ene precios son los más bsjos, los víveres los mejores y más frescos, el 
peso siempre completo y además reciben los efectos en su domicilio librea de conducción y de averías. SI algún efecto resultase no 
ser á gusto del comprador, ee devuelve el Importe ó se cambift por otro. 
Los podidos pueden hacerse por correo, Reina 21; por teléfono 1,300 6 enviando un simple recado. L a Viña «ólo responde de 
los pedidos que se hagan por cualquiera de loa mellos Indicados, siempre que sean hachos precisamente á R E I N A 21. 
V I N TELEFONO 1,300. 
as 17 - r t H 18 ' 
L A 2 " " V I N A . 
ALMACM DE VINOS, M i l , LICORES Y ARTICÜIOS DEL PAIS 
R B O I B I D O S D I R E C T A M E N T E . 
esquina á C i 
MANTEÍJA D E L P A I S en latas de 10, 5 y 2 i libras. 
A Z U C A R de la Refloería da Cárdanas A $1 50 cts. oro la arroba. 
A L M I D O N D E Y U C A , blanco, la m^jor oíase, á PO cts. oro @. 
D U L C E D E G U A Y A B A , Tucaina, M a í s 6 infinidad de artículos. 
T A S A J O D E P U E R C O A H U M A D O al estilo del Camegüey. 
M E L A D O D E C A N A superior A 15 cts billete H boMIa. 
H U E V O S más baratos que fn otra parte, per reclblrco diaria 
meo te de la fleca, propiedad de la caea. 
E n vinos tenemos para tatlefacer al paladrr JÜAS exigente. 
M e l l a , S a n V i c e n t e , S a n t a M a r g a r i t a , B l a n c o d e O a & t i l l a , G a l l e g o , B a r r i c a , 
C a r i ñ e n a , C h a t e a u M a r g a u x , G a r n a c h a , M i s t e l a , N a v a r r o , P l á d e L l o r e n » , P r i o r a t o , P i e r a , 
R t o j a , V a l d e p e ñ a s , e t « , , e t c . e t c . 
Vino tinto superior á un escudo oro el garrafón, $6-10 en billetes. 
J A M O N E S en dulce á un psso billetes la l ibra.—VINO D E M E M B R I L L O & $6 oro la caja. 
S u r t i d o g e n e r a l e n v i n o s d e c a j a . 
Fijesd el público en las ventajas que le reporta comprar en esta casa. Sus efectos son de primera calidad, bien pesados, precios 
reducidos y se llevan á domicilio inmediatamente sin cobrar conducción. 
Pídase la nota de precios. Se dan papeletas para el Dia de Moda. 
2 a V I Ñ A . 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO.—TELEFONO 1.253. 
que nos sean preserUados, 
J . H . O Q U í é B ' S , F R E S L O U I S I A N A K A ¥ . 
B A N K . 
8. EL. K E N N E D Y , P R E 8 . S T A T E N A T . B A N K . 
A . B A L D W I N , F R E S . N E W . O R J L B A N á N A V . 
B A N K . 
Incorporada en 1838, por 23 afios, por la I/esfti latan 
Sara loa objetoo dn E-lncwaon y Caridad—oon un capital e$1.000,(K)0, al qne desde entónoes se le ha agregad? 
nna reserva de más de $550,000. 
For nn inmenso voto popular sa franquicia forma hoy 
parto de la presento Oonsf.tuolon del Estado adoptada 
en diciembre 3 de 1879. 
Es la única Laiar ía otorgada por el voto popular da 
nn Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meaos, los extraer-
<li.'?.rio8 cada tres meses en lugar ds cada seis oemo Las-
te ahora. 
¿Tunca se pospoma, y los premioe ¡ « m i » M r tduotn. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R U N A 
F O R T U N A . 
C u a r t o g r a n s o r t e o , c l a s e D , q n e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 3 d e a b r i l d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n? 191 
P r e m i o M a y o r , $ 7 5 , 0 0 0 . 
100 .000 B I L L E T E S A C I N C O PESOS UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS PEEMIOBl 
1 PREMIO M A Y O R 
1 P K B M I O M A Y O B . ^ _ 
1 PREMIO M A Y O R 
2 PREMIOS DE A . t6 .000_. . M . 
S PREMIOS D B 
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APROXIMACIONES. 
9 Aproximaciones de 750 
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1.967 Premios, ascendentes á . „ 1235.5^9 
líos pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 
la oflofua de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informes se dirigirán las cartas dando laa 
sefias 6 dirección con claridad. LOS G I R O S POSTA • 
LES, Giros de Expreso 6 las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $6, 6 más en 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. La correa penden cía se 
dirigirá á 
M . A . D A U P U I M . 
Nnera-Orleaníi , L a . , 
ó bien á OL A . D A U P H I N . ' 
Washington, D. C. 
Los giros postales se h a r á n pagaderos y 
las cartas oertifioadas se d i r i g i r á n a l 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Nneva-Orleaus, L a . 
DE 
Cn. 378 fi5 2 4 - d 5 25 
Música. 
para plsno: variedad de métodos de varias clases á pre-
cios de gaega, piezas sueltas desde un reaten btes. has-
ta S'i ct<. l i lbrei ía La Universidid, O'Rii lU 61 cerca de 
Aznsoate. 3G i l 8 23 
E L U C I A H i m CIVIL. 
pwa Cuba y Paerto-Rlco, por D. Antonio Oovlu y To-
rres 1 tomo de 650 páginas, $1-25 en rústica y $V30 oro 
en pasta —De venta en la E N C I C L O P E D I A , librería 
da M. Alorda, O Reilly cúmero 99, también se remiten 
á provipoias. O 301 8-20 
Galería Literaria. 
OBISPO 32 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o 
c o r r e o . 
Leopoldo Alas (Olarin) P ipá 1 vol: Ojtavio Fullet, 
LamnAita. Leyendas nacionales por S. Stnchez. A l -
fonso lUndet, Siffo, novísima edición. Sánchez S&fia. 
Drapper, Los conflictos entre la religión y la ciencia 
con nn prólogo de O. NicoUs Salmerón. La Generala, 
p>r M . Barrlonuevo, graciosa novela de costumbres 
madrileña, 1 vol. Campoamor. Humoradas, su últ ima 
prodaooion, 1 vol. Emulo Zola Pot-Bailli (miseria hu-
mana) Rodríguez SJ'ÍS, Majos, Manolos y chulas, l 
vo', La Ssmbrade Beoquor, por Gómez de Smtiago. 
La matrona, últ ima novelado Javier de Montepin, te-
nemos todas sus obras, 
Francisco G-ener, Estudios sabré la edunaoion. L l a -
nos Alcaraz, Tauromaquia Femenina. La Cortesana 
de Smirna, tomo 23 de la Biblioteca Demimonde, tene-
mos Rcloccion completa de esta chispeante biblioteca. 
¡ IsetillAS de mentas! colección de cuantos, pnr Onmez 
Ampuero, La Domadora. E l Secreto del alfiler, 1 vol. 
Arechuvatla. Y iv l r para reir, 1 val. E l mismo, Maza-
pan y tTalea, cuentos festivos. Solo para hombres to-
mo'? tenemos todo lo publicado hasta ahora. L i , Ole u-
oit de la educación, obra esc r i t aen ing ' é j por Bam, de 
la Universidad de E)co lia. Suarcz B w o . Guerra sin 
cuartal, ncvela premiada por la Academia Eupafiola, 
Reglamentos de Registro mercantil de las bolsas de 
comercio y real decreta creando el registro de últimas 
voluntades por la redacción de la revista de los t r ibu-
nales, l vol, L i lOhnla historias de muchos. Ambas 
daD Franoieon Salea Mayo. 
E-tta casa recibe constantemente la última novedad 
en tarjetas de fe'icitaoion y de bautizo. 
Y en el ramo de librería oaaataa novedades publican 
las principales ca-.as edltcriales. 
C-S'S 4 23 
UTOBEiiU "H FBJSCIA" 
Teniente Key núm 39. 
Limpia y tifie toda clase de géneros y reforma la ropa 
de caballeros con sin igual perfección. 
T e n i e n t e F e y n 3 9 . 
A r t e s v Oficios 
LAS U M , 
En el TAÍXK11 DE MODISTURA Y SEDERIA 
qne dirige Mme. Bertnocl. calle de San Rafael n? 3, se 
onfeoi 'iooa por el último flítirln y á preolrs reducidos 
t >da clase d > trajee para señoras y mfias. En el mismo 
SJ hacen, adornan y reforman toda clase de sombreros, 
y hay grao surtido de traiecitos hechos para niños y n i -
fi ID.—Se hab'a español, italiano, inglés y f ranté i . 
LIS NOVEDADES, SAf RiFáEL 3 
«737 ' 8b-23 ld-25 
O. G. Champagne, 
afinador de pianos.—Restablecido de su enfermedad, 
vaolveá hace rae cargo de sns trabajos acostumbrados 
y rofcrentea á s n arto: O'Railly 08, an Minia cnsa Petit y 
Hahkna naonlna 4 OtikrtMlwi 3702 8-2t 
OU1STA.—UNA H K f l U U A Q U K ClüRTA, K N -
talla y cnnfeooiona oon la mayor peifecolon por figu-
rín ó capricho cnanto ssreiiera á señoras y niños, desea 
encontrar oolooacU n en casa particular O i r por dia de 
c^ettirera: otra señora peoinanlar que habla francés, 
acostumbrada á viajar, ae ofroue para acompañar á nna 
señora O bmiliade moralidad, para volver, se responde. 
Atnarenra 75. 3B8S 4-24 
OBISHU 67 . TAL.L.KK OH P K C U E K A S V V K -Uos y pnílos de camisas, de Garcia y Castilla. Se ha-
Osn juegos de todas clases y formas con prontitud es-
mero y equidad. También se hacen y componen camisas. 
S i hacen forros de catre, sábanas, colchas, fundas de 
almohadas y mosquiteros á precios módicos. 
3688 4-24 
GRAN R E L O J E R I A 
EL OBSERVATORIO DE LA HABANA 
C O M P O S T E L A . 77, 
entre Teniente-Rey y Amargura. 
Se cempone toda clase de relejes, de oro, plata y de 
pared, á precios sumamente baratos. Se hacen de nuevo 
y ponen a loa de llave el sistema remontoir, dejándolos 
como de fábrica. No crea el púbhco qne son como los qne 
hacen en la Puerta de Tierra, son verdaderos remontoir: 
en la misma se solicita un aprendiz adelantado. 
S6U 4-23 
CORSES 
J . M O S Q U E R A . 
Cinco formas de corsés, entre ellas la 
tan renombrxda 
83 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Predo tres doblones. 
OaJULo c l o l S o l 
8605 15-21 83 
E L PASEO. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
D E 
GONZALEZ Y VILARE8 
107 OBISPO 107 
Los dueños de este nuevo establecimiento participan 
á sus numerosos amigos y al público en general haberne 
establecido en dicho ramo: se confecciona toda clase de 
trajes, corte á la ú l t ima moda como lo tieuen acreditado 
tanto en esta capital como en otras de Europa. Los que 
gusten vestir con esmero y elegancia visiten el nuevo 
establecimiento qne en él hallarán cuanto deseen. Gran 
rebaja de precios. No olvidarse. 107, O B I S P O l O T . 
2102 18-25F 
T A L L E R F R A N C E S . 
Villegas 69. 
En esta casa, única en su olaae en esta dudad, se re-
ponen á PU primitivo estado de fábrica les encfyes de 
todas clases por finos y delicados que eeui, uniéndose 
los puntos y hordadoa que por cualquiera causa se hu-
biesen rooo, y d-jAndotoa complofaroerte rTievos. P r é -
vU» « v l ' o p A u a r á .4 domWUo - T ^ M »1 couMo. 
BICLA NUMERO 61i. 
R e l o j e r í a « i e C m r c l a y H ? 
Habiéndose reoibi jo Ion relojea regulado-
res Electro magnéticos y Electro desperta-
dores de bolsillo, lo partloipítmoB al público 
para que henrándonos con su oonflansa, 
Ímadíi ceioloiaree del faccionamieato fijo, nvariabJe y económico á la vez. 
Además del surtido general en relojes 
pared, eobremeta, bolsillo, despertadores, 
eto , recomendamos loa Chinesocs por eu 
fina y bien acabada mAquina montada toda 
en rabies y coa su centro segandario. 
Como siempre se garantiza toda clase de 
oompeetaraa y arreglos en los relojes, con-
forma ii«ne ya acreditado la cas». 
3173 2 f i - l H M E 
I 
La última moda del Perú, qu» tanto se usa en París, 
Madrid, Vlena y demás .ü .iulos ciudades de Europa se 
onoaentva en la capat IÍ i : i 
E L MODELO, 
R»n Kafaeln. 1, al lado del restaurant E L I .OUVRB. 
El gran calzado, el más clonante, el más de moda con 
los l 'E t tUANOS. 
lío hay en el extranjero quien «e precie de buen gusto 
unn no loa llevo. 
' 3e aljfiien fabricando eu E L IHOOSLO los verdade-
ros C A R O L I N O H , hecaoa con legitima P I E L DE 
VAP, aoi como toda oíase de calcado des le |4-2S ote. 
oro para arriba. 
Los P E K C A N U ^ valen t6 par y los C A K O L I M O I * 
9S¡i ™»r. 
NUTA.—Ri calzado por medida tiene un peqxiefio an-
n<« .1» urnoio y ao puede hacer mi algunas horas 
B e s o l i c i t a 
nn muchacho para repartir cantinas y que entie nda 
algo de cocina Manrique 170. 8727 4-26 
D KSE A ACOMODARSE DE CRIADA DE [VIA no una morrnita de 17 afios on casa particular, tiene 
personas respetable» que respondan por ella. Gerv«?io 
número 78 informarán. 3742 4-29 
NECESITA UN CRIADO O CRIADA DE 
Omano peninsular, trabajador, qne entienda algo de 
rocina y qne traiga buenas referencias, de ocho á una. 
" ly >3 O Eeil 3723 4 25 
S E N E C E S I T A 
una buena criada do mano que tenga quien responda de 
ella. San Nicolás 38. 3739 4-25 
U NA MOfatENITA O P A R D I T A QCE NO T E N . ga más de 12 afios, para ensefiarle á coser modisturas 
le vest irá y calcará ó se la dará nn corto sueldo. 
Manrique 31, altos. 
«JE SOLICITA ÜN 1IÜEN CRIADO DE MANO 
^3 blanco qne esté acostumbrado á servir en buenas 
casas y sea de reconocida honradez y moralidad. Prado 
n. 72. 3f93 4-21 
U NA R E G U L A R COCINERA DRSEA ENCON-trar colocación para una corta familia, informarán 
Villegas n. 101. 370« 4-24 
S E S O L I C I T A N 
una criada blanca 6 de color qne entienda algo de coa-
tura y nna muchachita blanca ó de color para maneja-
dora, qne traigan referencias. Muralla Lúm. 48. 
3708 4.24 
DESEA COLOCARSE UNA SKNURA PENIN-eular, excelente manejadora de nifios. oon los que es 
muy oaiifioaa, tiene personas qne respondan de su con-
ducta: calle de San Nicolás n. 210 impondrán. 
3660 4-24 
f T N A S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D D E S E A 
"U co!o jarse como criada de mano ó para cuidar nifios: 
impondrán Príncipe Alfonso número 197. 
3685 4 24 
COCINERO Y REPOSTERO.—UN COCINERO peninsular, á la eapallola y francesa, desea colocarse 
en caaa partioulnr ó entablec'mlento: tiene buenos infor-
mes. Bayo esquina á Indio, bodega iuforraaián. 
3683 4-24 
S e s o l i c i t a n 
dos vended orí B para vender libros on la calle dándoles 
casa y comisión. D e m á s pormenores impondrán Salud 
23 Obrería. 3690 4-24 
SU DESKA C O l . O t l A R UNA JO VKN, DR M A M E -jadora é criada da mano en nasa decente: informarán 
Perseverancia 22, entre Animas y Lagunas. 
3683 4-24 
^ E S E A ACOMODARSE UN JOVEN FENINSU-
- ' l a r de 18 afios de edad, de criado de mano en casa 
particular ó en establecimiento: tiene reconunilacinues 
de las canas á donde ha estado: informarán Joans Maria 
esquina á nnranao. bodeza. 3'6l 4 -24 
renes 
EL NÜKVO SISTEMá 
A 8 ra. pipa, descuenta el 15 por 100,—Gran tren de 
letrinas, poros y aumideioa c n mucho asco y equidad; 
pasta demnfectanto grátin. Kecibo órdenos: café ta Vic-
toria, callo dr la Muralla—Paula v Damas. Aguiar y 
Smpodraiio—ObrapS» y Habana.—Genios y Oonaulado— 
Amistad y Virtudes—Concordia y San Nicolíís—Luz y 
Bgldo ^ Aramburu esqulnt» * San Joaí». Telefono 1,225. 
3709 4-.2« 
L A C A L L K DM NEPTUHO NUM. !í, 8K SO-
-^licita un aprendiz de cocinero, al qne se le aaienará 
un pequeño sueldo: se desea que traiga buenas referen-
cias. 3657 4-24 
SE S O L I C I T A CNA C R I A D A Q C E S K I ' A C o c i -nar y los demis quehaceres de nna casa de corta fa-
milia: lia de ser aseada y de buena conducto, con la oon-
dioion do dormir on el acomodo. O'Reilly 42, alto». 
3666 4-24 
fto p o l i c l t a 
una órlala blanca par* ol aerí icio de casa. Saarez 91 
impondrán. 3663 4 24 
Tren de letrinas, pozos y anmide-os, situado en la culle 
de JHSDB Peregrino n. 43: lo hace más barato quo nadie 
de su clase, á nueve pesos carreta, papel. Recibe órde-
nes Obrjivla. esquina á Bemaza. bodega; Aguacate es-
quion á Binp«<lrado, bodega; G-tii&no. ferretería La L la -




Gran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
sitnado calle de Jeaun Peregrino número 70. 
Eu vlata de la sitaaolou tan critica en que atraviesa 
el paí i , he no-) determinado rebajar los precios en los 
trabnjos, del modo siguiente: á 6 reales pipa con 5 por 
100 de descuento, y pasando de trea carretas á 6 reales, 
oon 5 por 100 descuento. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Concordia, Monserrate y Lam-
arilla, Cuba y Teniente Bey, Cienfnegos y Gloria, 
lelna y Aguila.—Sus dueños L . López y Compafiia. 
3627 4-23 
NA S E Ñ O R A V I U D A CON UNA H I J A D E 10 
afios soli.ita dos cuartos con toda adatencia en casa 
de nna fitmlUa decente: en el despacho de anuncies del 
DIAUIO DE LA MAIUMA recibirán los avitos. 
3fi85 4-?4 
£ie s o l i c i t a 
un mucha oho de 16 á 20 afios, para criado de mano que 
tenga quien responda por su conducta. Zaragoza 13, 
Cerro. 3701 4 -94 
DEMEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU. lar de criada do mano ó manejadora: tiene todas las 
recomendaciones qne ee deseen. Lamparilla 94, esquina 
á Bernaz». altos. 3733 4-26 
S e s o l i c i t a 
una eefiora de mediana edad qne entienda de ccglnra 
para ol arreglo y cuídalo de unos nifios: en San Rafael 
número 52 informarán. 8731 4-25 
SBfiOEES HáGENDADOS. 
Un individuo mayor de 80 afios oon aptitud para de-
sempeñar la mayordomia y enfermería de un ingenio, se 
ofrece para desempeliarlas ó para encargarse del cuida-
do da nna finca, sin más retribución que casa y comida, 
teniendo en cuenta las clrcnnatancias actúalos, y ad-
vierte que puede presentar referencias de primera clase 
oobre eu moralidad 6 inteligencia. San l á z a r o 368, bo-
dega E l Ca?ino de San Lázaro. 3780 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y los demás quehaceres de nna corta fami-
lia; qne duerma en el acomodo. Obrapia 62, 
3726 4-25 
B e s o l i c i t a 
una criada blanca para el servicio de mano y manejar 
nifios, qne sea peninsular. Principe Alfonso n. 69. de 8 
de la mafiana á 6 tarde. 3711 4-26 
U NA P A R D A D E M E D I A N A E D A D DBSE A Co-locarse oon una familia decente para manejar á un 
nifio 6 criada de mano, es de moralidad; darán razón Ga-
Uano 16 en los altos. 3712 4-26 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A ENCON trar colocación cn una casa particular, bien sea para 
cocinara ó para manejadora, sea para la Habana ó para 
el campo. Informarán Corrales 17, altos. 
3718 4 25 
DEHEA C O L O C A R E UNA M O R E N A DE ciada de mano ó lavandera en un precio moderado, admi-
tiéndole su cria: impondrán calle de Palo Blanco, n? 7, 
Guanabacoa. 872'2 4 26 
U N A S I A T I C O U E N E K A L . C O C l M K R i t A L A inglesa, eapafiola, crio U y francesa, desea colocarse 
ya sea en casa particular ó establecimiento, en la Haba-
na 6 el campo, nene qaien responda da su conducta: ca-
UnÍ9» d-a 8n»pi|9 ¿0, « n t n M o n t e y Aguila, darán razón 
d o Aceite P u r o d o 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
k Y DB IX>S 
Hipofosfitos de Cal y de Sosa. 
E s ian agradable a l paladar como la Uché^ 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo d« 
H í g a d o de Bacalao„ y las do loa HipofoslitoSo Cura* la Tisis. Cura la Debilidad Cenoraí. Cura la Escrófula. Cura ©I Roumatiamo. . Cura la Tos y Hesf nados* _ 
Cura al Raquitismo en ios Ninoo. 
D . Manuel S. Castellanos Doctor cn Medicina de laa FacuW 
tades de París y Madrid, Subüelegado principal de Medicina 
Cirujia, &c. ' 
CBKTIKICO: que hehecliousocon frecuencia en mi clientela d • 
Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hípofosfitn» 
iCal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión d i 
comprender las ventajas que produce en los enlermos quene. 
cesitan, por sus padecimientos, du ambas medicinaa, y que 
rehusan por el mal sabor de la primera do ellas. •» 
Ailemaa estoy convencido que los estómagos delicadcr • 
tan sin el meonveniente de la regurgitación. f 
MANUEL S. CASTELLAWOScííi 
Habana, Marzo » Je I38I, 
Santiago de Cuba, a de Abrfl. «Mi. 
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva York. ' 
Muy Sres. mios : Doy i Vds. el parabién por haber aabida 
reunir eu su aceite la» ventajas de ser inodoro, (pato al paladar, 
larga coniervacion; aus resultados terapéuticos, sobre todft 
i los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo eran placer en hacerlo púbkse 
Soy de Vdi. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO GRILLOS 
' ^ N I .A C A 1 X K D E l A I N D U e - T I U A !Í8 SO-
-^lioita una o i i a d a ó n n criado de 10 á 12 aQos de 
lad pura la llroj ieza y también aprender otros tn«ba-
oa, pero con la condición de que no salga á la oalle. 
8687 4-24 
IN COCIHKRO e E N I J í N U l - A í t DESEA COCO-
' caree en oaaa particular ó eetablecimlento: tiene per-
ones que respondan por su conducta: Informarán Gha-
3680 4 24 
TNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
J colocarse en una casa particular para lavandera ó ara manelarnlfioe. tiene quien responda por BU den-
ota, infermarán San Miguel 102. 
8641 4-23 
S e s o l i c i t a 
una mejor blanca ó de color para los quehaceres de nn 
matrimonio. Si no duerma en la casa que no se presen-
te: Infarmaián á todas hsraa Falgueras n. 2. Cerro. 
3r8> 4-23 
A L 10 P O R 100 
anual se dan de verdad $60,000 en partida» de 9500 á 
15,000 en oro oon hipoteca de caaaa. Nota: aquí no ee p i -
den anticipos para diligencias, Manrique 39, de 8 á 8 de 
la tarde B. R. 36?.0 4-2) 
DKSEAN COLOCARME DOS SEÑORAS DE mediana edad, ámbas peninsulares, para cocinar, 
lavar y criada de mano, entienden todos los quehaceres 
da una casa; informarán Belassoain 85 talabarter ía , en-
trejSan José y San Rifael. 3S48 4-23 
ANUNCIOS DE LOS SSTADOS-UNIDOS. 
' O i o o m m 
AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 
E L CABELLO. 
ES T E valioso remtdio {leva TU siacueata y siete años de ocupar un lugar proraU 
acnte ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en zSa?. E l consumo 
de este popularlsimo mcdicainento nunca ha 
cido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla ftltamente de t u maravil-
ios* eñeaciá. 
No vacilamos en decir que ea ningún solo 
CÍ.JO ha dejado ds remover las lombrices de 
tmbos í . iños ó adultos que ss hallaban ataca-
dos por estos, enemigos de la vida lium^r.a. 
Constantemenfe recibime* rccon.endac'.one» 
de facultativos en cusnto á su maravilíct* 
eficacia. Su gran éxito hs producido numero-
ías falsificaciones y Kl Comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de e-tatriiua: el ncnsbrt ía t t r i1 ' 
y ver <$Í< se*. 
Wa «udM* lias t>*ttcas y «I por uayoi yos ioa 
JABON OE AZUFR 
Ante: de Usarlo Sespues de tto.-lc 
DÉ 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones ü e í a 
p i e l , hermosea el cut ía , i m p i d e [t 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gol<ít 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a i l u r o s de la, 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a el conttujio. 
E s t e remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, lla<ras y cuales de la piel, no tan 
solo baco desaparrcer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T Í S 
originadas por las impurezas locales do la sangra 
y l a obstrucción de los poros ; Bin i qrto tatnbiea 
Clauquea la piel y quita las peca.;. 
L e da á la piel T R A N S P A H E . Ñ C l A V SLÍ A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como galera oue es u a 
bermoseador salud;-ble (tventaji* . í a l q r . i e t 
c o s m é t i c o . 
Líos medieoí) lo p o n d e r a n muebo. 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barlú de H ü l 
C. N. C m T T B N T O r , 
JfTTEFA. Y O R K , E 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , r 
p r i n c i p a l e s , y a l nwnaii 
g e n e r a l . 
r r o ^ i e t a n o a 
D : U A . 
a las Vrogneriftf 
in lita B o t i c a » »R 
E S T A B I Í B C I D O K N 1801 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace crecer el pelo ea 
laa cabezas calvas, qne eradioa la tiña y 1» 
caspa y qne limpia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se cai -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pona 
espeso, traave, Instroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L& Oñ^i ta i y la Mejor. E l único perfnmi 
I del OMadó que ha recibido la aprobación d« ua Gobierno. Se expende ea botella* á« 
Se solicita 
naa negri t» de 12 á 15 para andar con nifioa, dándole un 
arto sueldo ó vastirla y , calzarla. KevUlagigedo 89 
8C39 4-23 
DKSJÉA COLiOCAitSíE UN H O M B R E Uli 3 1 A ños para orlado dá mano ó portero, para aqcí ó el 
cimpo. tiene qnien responda; da rán razón Corazao 16 
3656 4-23 
^ « í s U i a C l - T A M i C H A i t l A N E J A D O R A i í E CO 
CJIOT qne no sea muy jóven, una cocinera y un mucha 
oho de 12 á 15 afios para orlado de mano, ámbos de color. 
Cirios I I I n . 6, entresuelos, de tres á seis de la tarde. 
3R15 4-23 
A l 9 por 100 
anual sa dan con hipoteca de casas varias cantidades en 
oro y billetes hasta en partidas de quinientos pesos, se 
descuentan alquileres, Samaritana 14, entre Habana y 
Oomoostfila. 3594 4-23 
T T « i M A T R l i t l O l V I O S I N H í J O S S O L I C I T A U N A 
U sirvienta blanca ó de color para la limpieza de la oasa 
y para cocinar, que duerma en el acomodo; informarán 
«i Manrique 47. 3590 4-23 
D ESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L , C o c i -nera peninsular, aseada y de buena conducta, ya sea 
ea casa particular 6 establecimiento, como también para 
acompasar una familia fuera d é l a Isla: tiene personas 
que respondan de su oonduota: calle de la Zanja 68 da 
ran r a tón . 3Í95 4-23 
SE C E D E UNA H A B I T A C I O N G R A T I S P O R hacer la comida á tres personas; Lealtad 21. 
35Í8 4-23 
UN A l ' A R O A C O C I N E R A DESEA E N C O N T R A R una oasa de corta familia, que sea en la Habana, gana 
935, no duerme en el taoomodo, tiene personas que res-
pandan por sa conducta, Egido 85: de no ser asi que no 
as preseate, solo para la cocina. 
3334 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C O L O R para niQera 6 criada de mano, ea oarifioea para los 
nifioa, v i re calle do Arambnrn n. 48. 
3596 4-23 
Se solicita 
nn hombre práctico ocn buenas referencias, para aten-
der ttn Jardín pequefio y otros trabajos ea una casa-
quinta en Craañabaooa; Informará el portero en Obra-
pia2S. 3625 10 23 
SK DESEA. E N C O N T R A R UNA C A S A D E V E -dndad corta para encargado, prefiriendo sea por loa 
barrios de la Pont» , l í onse r r a t e 6 San Leopoldo, tiene 
buenas referencias ai las quieren; impondrán Virtndea 
nrtmxro 53. Sffll 4 33 
NA S E Ñ O U A P E N J f i S L ' L A R DE 5 MKSEm D i 
parí ' la desea colocarse da crian lera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: es sana y de morali-
dad con personas que la garintioan. Zaragoza n. 9. Ce-
rro im con d r í n . 3«S2 423 
OBISPO 102; LüMPáRERIA. 
Se aolicitan aprendióle . 3502 4-23 T T N E X C E L E N T E C O C I N E R O S O L I C I T A CO-
U locarse en una casa particular ó establecimiento, te-
niendo personas cus respondan por su conducta: Infor-
maráo Oara»»o ?6 3634 4 21 
ITNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 3 1 A Ñ O S D E / edad, recien parid* y primeriza, desea ooloca-se 
p i r a criar nn nifi? á leche entera. Dir i r i rae á la calle de 
Jesús K«< ia 12u á f-^as horas. 3635 4 93 
Se solicita 
una criada para el min^jo de nlfins y ia costura, prefl-
r léndes» de «olor Sol 58. S6S4 4-21 
SE S O U C i T A C í t A G E N E R A L COCI.NER-A P.4-ra na matrimonio sin hijos, que sea mar aseaba, j í -
van, y que traiga buenos informes: sin eetos requlsit- e 
que no presente- Agniar 1S6. ?645 4-23 
A TE.SCiOS. 
xl -mucha: 
- T E N G O « ¡ R I A D A S B L A N C A S de 
rszon y moralidad y que no se marean, para 
atjocnpañará ¡as familias á Españ*. Pcaneia v todo el 
o Jztaente de América, y coa muy buenas referenoiae. 
Amargura 54. 3620 4-23 
O E S O L I C I T A N UN B U E N C R I A D O CE >IANO 
un» buena cnada de mano que s*p* co#er; blancos 
6 da color, pe.'o deberán traer recomendaciones de la í 
CISM en que hubieran serride; Cuba 120 informarán. 
S614 4-23 
U ÍIASÍATICD BUEM COCINERO Y D E B C E . na recomendación, desqa encentrar coiccicon y 
p«f le re que sea en fonda ú h 3 t 6 ¡ , impondráu Ccmpoa-
t?'a52. 3614 4-23 
E n f e r m e r o s 
Sa solicitan en 1« casada salud L i Pn r í s ima Ccncap-
Oion, AUjandro Ramiro* 5. 3i40 4-?3 
C R I A D O . 
Se deaea nno blanco que sea de edad y moralidad O-
E i i ' 1 v P . 66 esquina * Aguacate, colchonfrfa y nv j i re-
rí*. 3609 4-23 
La Venus Negra. 
Solioitanse por 1a Eoinresa oe Albisn, para ¡a obra de 
gran aparato L A Y E l í U S N E G E A, mncixas seficras 6 
5,ñor ¡tas. como ligarantas, pues es numeroso el perso-
nal que tx'gd su in ta rea ín ta argumento. 
Las setoras á quienes lea conyeuga, puelan pasar de 
onre á tres de la tarde, á 1* Contaduría del mismu tea-
tro para sn «juáte.—LA EMPHSSA. 
3597 3-23 
CJK S U i J C l T A L'.^A C H I A DA D E C E N T E , DE 
•3regular edad,-"se preñsro p í n l n s c l a r ó is.'efia, p i ra 
cuidar á una persona sola y demás quehiceres: no afi 
cxsina ni se WVBj pero ai co duerma on el anomodo y no 
tiene quien responda, que no ee presente. Darán r¿zon 
Villegas n. 75, da siete á once y de dos á seis. 
359» 4-?3 
Ss solicita 
na criado peninsular, para el setvicio de mano, de muy 
corta f *miiia. Sa prefiera qua sea de la provincia do Ga-
UMa. Vi ' legasn. 67, principal, esquina á Amsrirura. 
3588 4-23 
S E S O L I C I T A 
u n portero y naa criada de mano, qae traigan buenas 
recomendacioces. t alzada de Gahuno n. 89. 
56C0 4-23 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . 
U oarss ea nra buena casa de criada de mane; sabe 
eoser á mano y máquina, y tiene personas de reepeto 
que garanticen su conducta. Tiniante-Esy n. 74. 
3807 4-?3 
tóU SOLÍCITA UNA CRIADA HLAMCA. JO-
i ^yen , para el servicio doméstico de una corta familia, 
qua sepa su obilgacioa con perfección y ha de tener 
parsonaí da arraigo que garantice su honradez: Impon-
drán Manriaue n 133, entre Salud y Reina, de nueve y 
m e i i » á noce v de rn^tro 4 cinco. 360 1 4 23 
T > A t ( A C u C l X f c l t A V Q U E H A C E R E S EN CASA 
A do corta familia, re acüj i ta una hnena; no se repara 
ea que sea blanca 6 de color Conoknon precisa es la de 
dormir en la c**» y qu-i ao tenca familia en f 1 pais. Ce-
rro ef a a;na á San Pallo n. 478, Pac-ito Canion. 
3548 4-21 
"BT A V O R O O í i O . — U N I N D I V I D C O RIA V O R DE 
Í.TJ.30 afios, mur práct ico é inteligente en mayorcomía 
y eaf«rmer!a, desea colocarse en cna ó ámbas plazas en 
na ingenio: no tíena grandes pretonsionee: dirigirse á 
D . Jos* Fernández, Drascnss 42, cuarto alto. 
3581 4-21 
SE S O L I C I T A CHA N E G R I T A D E T R E C E A catorce años para orlada de mano de dos personas: se 
la dará de sueldo $15 billetes y ropa limpia: ha do t ra t r 
buenas referencias, de ¡o contrario que no se presente. 
Aguacate esquina á Sol n . f 1, alios, de 9 de la mañana á 
5 de la tarde. 3S47 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa dacenta para lavar, planchar y r i -
í \ r : sabe bien su obligación y duerme en el acomodo, 6 
bien para triada da mane: impondrán Gloria n . 1, esqui 
na á Bconcmía. 8SC9 4-21 
Merced n ú m e r o 56. 
Para el servicio de nn matrimonio se solicita una se-
fiora peninsular qua entienda da costura. 
3561 / - 2 l 
DE S E A COLOCARSE UNA S E S O R A P E N i N . salar de cinco meses de parida de criandera á leche 
antara, la que tiens buena y atnn<lante y o -n teismag 
que garanticen su bnena conducta: darán ra tón San Mi-
guel 175 bodega; ee puede ver de 8 a 12 de lamaBana. 
8542 4 21 
T A P R O T E C T O R A N E C E S I T A BUENOS 
Ajeriado; , hembras y varones, cooiceros y cocine-
ras, ayudantes de cocina, fregadores, repartidores de 
ropa y cantinas; ios daeuos de oíiaas pid^n y serán ser-
vidos. Amargura 54. 3556 4 21 
S© solicita 
Utt dapendlenie para trabajar de galletería. Inquisidor 
ufiaierolS. 3546 «-21 
S E N E C E S I T A 
nn basn orlado de mano que haga poco qae tomó la li-
cencia y que haya estado de asistente con algún ofioial 
Aguacate nfimero 93. 3497 4 20 




O E I A D A 
Sa scJiolta una blanca que eepa leer para el servicio 
de una eeBor». Agniar 101. 3421 8-19 
Segadores con guadaña 
Se necesitan 20 para segar yerba á sueldo ó un tanto 
por paca, Infanta 17, esquina á Concordia, da 11 á 1 y de 
Ua 5 de la tardn en adelanta. 3463 8-19 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A N C O PE-nlnsular para el trabajo de la casa y que entienda a l -
f o de cocina; ha de tener personas que le garanticen su nena conducta. Industria 144. 2S06 15 7 
Se compran muebles y pianlcos, 
prefiriendo los de Pleye1; se paga bien: también espejos 
manchados, y se hacen nuevos en Reina n . 2, frente á la 
Audiencia. 3fi42 <-23 
Se compra 
cobre y bronce viejo en grandes y pequeñas partidas 
pagando á buenos precios: en el mercado de Cristina 
17. 3638 8-23 
SE COMPRAN LIBRO 
en la calle de O'EeiUy n. 61 l ibería L * Universidad, tam-
bién métodos de mús ica ja l ibrería La Universidad ofre-
ce $1000 á anlan la presente una biblioteca escoeida de 
medicina, derecho 6 literatura, la l ib re i i a La Univer-
sidad compra iibics en pequeñas y grandes partidas, en 
toda clase de idiomae; a»imismo esta casa ofrece á sus 
favorecedores la ventaja de poder volver á comprar al 
que venda suslibros durante cómodos plazos, pues hay 
un pequeño efectivo que desea emplearse y jDara como-
didad del vendedor ren;í canse listas explicativas, para 
más pormenores l i b r e i l aLa Universidad, O'Keilly n- 61 
cerca de Aguacate. Nota: no se cierre trato con nadiesin 
o i r ía ofertado esta casa, qua además de ofrecer salen 
reservado para sus operaciones, garantiza pagar bien 
las obras buenas. 3813 823 
B O T E L L A S Y G A R R A F O N E S 
vacíos en bnen estado, ss pa;an á baan precio, Galiano 
91, Sociedad Cooperativa de Consume: se desea com-
prar una ranla. 3558 4-?] 
Se compran 
muebTes en pequeñas y grande* partidas, pagándolos 
bien. S in Miguel 71. 3̂ .67 4-21 
Se compran 




Cnja de Ahorros. 
S i compran oertifiiados en ero y billetes en todas 
oantidadea. Monte esquina á Egldo, paletei ía Las N i n -
fas, de 7 á 10 da la maBana 3ÍS7 10-19 
SE C O M P R A N L I B R O S 
ds tedas ciases y Eéfccdos de mús ic i ; dasea emplearse 
un efaptlvo c-.n la v í n t i j * do volver & vender los mie-
mos hbros. L ib re i í* La Univers'dad, O'Eeüiy 6!. cerca 
de Aenacate 3311 8-17 
S E C O M P E A N L I B R O S 
DE TODAS C L A S E S É I D I O M A S . 
Salad numero 23, Librería. 
3287 20-16M 
C O M P O S T E I i A 50. 
Se crTaoran muebles, pagándolos blon. 
3224 26-14 mrz 
S E C O M P R A N 
bibliotecas, se alquilan libros para leer á domicilio y se 
venden barates, Obinpo niím, 135 
?827 26-6 Mz 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. Se da dinero sobre 
toda c'aae de prendas. Keptnno 39. 
2577 26-2Mz 
O m m s á o salud, Hoteles 
J M £ & r c s s t . < c 3 . < y c í o Ooloaa. -
DOS H E K M A N 0 3 . 
P o r l í B t B s e almuerza y come t n esta cspaoioza y 
ventilada tonda, también se despachan cantinas en igual 
proporcinn: canas todo la nrc ha. 3070 15 24 
HOTEL SARA TOGA 
S E H A T R á S L ^ D A D O 
CiLfáDÁ DEL MONTB NOM. 45. 
R E G E N T A DK E L 
Dcña Scsario de Aliart. 
Situado en uno de lee puntos a á i céntricos, frente al 
Campo de Marte y estación do VUlanueva. próximo á 
loa Parquea cuenta con niagcífior.s v ventiladas habi-
ta iiones, tedas con balcón, disfrutándose de un hermoso 
panorama y frasca tamperatara. exoslents ecciaero y 
precios módicca. 3Í35 8-19 
Teniente-Re^ 15 
P R O P I E T A R I O P E D R O R O I G . 
Habitaciones amuebladas con asistencia 6 sin ella, 
cuartos espaciosos y frescos para familias, almuerzos y 
comidas en mesas separadas á las horas que conveng&n, 
abonos al restaurant, precios médico* p*ra la estación de 
verano. E l nuevo propietario de esta antigua casa de fa-
milia ha intiodnoido en ella tcnlaa las mejoras necesa-
rias para la comodidad de los señores huéspedes. 
2910 15 7m 
A T A Se alquila nn local á propósito para cualquier 
U u f . ramo con sus vidrieras, en precio rcó iioo. CEIIÍ 
O E j i l l y 105-. en la m'sma se solicita un soc'o oon corto 
capital i ara una industria que deja nn 50 por 100 Se 
prtiimrclonan criadoa, 3740 4-25 
Piado 93 Prado 93 
Sa alquilan babitacicnes y sa necesita un criado. Pra-
do 9», entresuelos del hotel Pasaje. 
3748 4 25 
f S 2 3 A T . r r > T T T n - . A T O T 
harooosss y bien ventilad»» habitaciones oon ó sin asis-
tencia áfomillas ó caballeres soles. Obrapía 42. 
3732 4-25 
S S A L Q U I L A N 
dos hencosas habitaciones bajas á s-ñora sola 6 matri-
monio «in niñes . Eeica 2 i , entre San Nicolás y Bayo. 
3743 4-25 
ge alquilan 
en módico precio los a'tos calzada del Monte 163, acaba-
das de construir, rompnestes do sala, comedor y apo-
sento, cuarto de baño, despensa y un cnarto bajo: en la 
misma informal án átoda1» horas. 37S3 8 25 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa de maraposteiía 
y pf rtal. situada en lo mis alto y seco del pueblo, calla 
Principal esquina á Término: t i o í e sala, comedor, cinco 
cuartos, despensa, cocina, caballeriza, cochera con er-
trada independiente, patio y pezo de rica y saludable 
a^ua: informaran Bernaza S9 y 41 almacén de muebles 
de D. Nempsio Pérez 37>:o 10-25 
E n la calle de (Cuba 66 
se a'quilan Iiermosas habitaciones con baleen & la calle, 
o.-n asiarenoia ó sin olla; precio módico. 
3676 8 24 
Í I N A S E S O R A B L A U C A DESEA COLOCARSE 
8J en casa particular para lavar y planchar ó «ervlr á 
na matrimonio sole: darán razoa C.ompoetela 1C9 aoce-
soria A . 3532 4-21 
Se solicita 
nn moreno pera criado de mano, que tenga quien respon-
da de eu conducta, no siendo asi que no se presente, 
Pa>.lal8. S531 4-^1 
T T N C R I A D O D E i r iAKO D E M E D Í A Í i A K O A Ü 
U desea colocarse da poitero 6 da criado en casa de 
corta familia que sea dooente: sabe su obligación y pue-
da presentar informes: darán razón San José 48 el por-
tero. 3^71 4-21 
Se alquila en onza y moda oróla casa Oervasio 62 non sa'.a cernedor corrido, tres cuartos, patio, traí-patio, 
pluma de agua, cloaca &a —La llave enfrente Su due-
ño Neptutio 45. ¡r.G3 4 24 
R S V I L L A G I 9 E D 0 19. 
A^fira onsdra del café Maite y Eeloaa se alquilan ha-
bitaciones en quince pebos blL'etes al mes. Entrada 
franca toda la noche y servicio. 3694 5 24 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta independiente, bonita y freso», á 
hombre solo, que sea foimal. S in Rafael 40, entre G-a-
liaro y San Nicolás. 3674 4 24 
U N A J O V E N PARA 
'criada de mano y coser en casa decanta, teniendo 
Tjersonss que respondan por su conducta. Ealgnera» 
trente al n . 8 darán razoa. 
3.165 4-21 
T J A R A E L V E D A D O . - S B S O L I C I T A UNA CO-
JL ciñera para una corta familia y qua ayudo sigo en los 
Quehaceres de la casa: ha da dormir en eí acomodo y raer hienas refertnoias Oficios 14, altos, da 11 á 4. 
3354 4-21 
PA R A ^ R O F U & í í K OE i H S T R Ü O C i O N P R I -maria elemental de niños, en caas partiou'ar en la 
ciudad ó en el campo, se ofrece un hombro ¿o eilad con 
buenas referencias: se piodsre el campo mejor qae U 
ciudad viva calle del Sol número 8 fonda. 
353Í 4 - í l 
LA Si ORísMA T R I N I D A D A L F u H S O DKSEA sa-ber eí paradero de sus hijos el moreno José León y 
A l f o i so y Alejandra León y Alfonsc: pueden dirigirse 
en carta 6 p*n3onalmente á Guanabaaoa, calle de Corral-
Pa'so 19?, que so agradecerá, suplicando á la prensa la 
reprodnofjon da esía snanci,')- 3495 4-20 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquilan les bsjns de las casas calle de San Nicolás 
númeres 1.95 y 197 y el alto número 195, frente á la igle-
sia, en Mariauao: calla Vw-ia 3t, impondrá su du tño . 
3656 10 24 
SE A R R I E N D A U N P O T R E R O D E S £ I S C A -ballerías, sembradas de cafia, muy cerca de un para-
dero y á una hora de la Habana. San Miguel 49. 
3672 4 21 
Léase todo —Be alquilan en 34 pesos billetes, San L á -zaro 324, y en $ JO btea. Mangos 5, en J e sús del Mon-
ta, y te vét de ó so cambia por una casa en es!» cnulad 
laprec io ía quinta, Vista Alegre, en Arroyo Naranjo: 
p i ra tratnr da dicaos negocies. Amargura 96 de 12 á 2. 
S675 4-24 
{¿Je alijUila muy baraxa la casa Prínuipe Alfonso n. 333, 
Ooon sala, comedor, dos cuartos y buena cocinp; aca-
bada do componer y pintar: la ll^ve en »! n . 350 é infor-
marán en la calle de Ja Merced r ú n e r c 26. 
3673 
>iTA D E L C A S T I L L O , 
-^que vive en la calle de íca Corrales 125, desea saber 
el paradero da su madre (Jregoria del Castillo. 
3t96 <-?0 
LA M 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O Y medio meses de parida, con buena y abundante le-
che, d sea colocarse do criandera á leche ent-ra, ti«ne 
a ulen responda por su conducta: darán razón Merced 92. 
?509 4-20 
V I A J E . 
Cea señora inglesa que está acostumbrada á v i f jar, 
se ofrece para aooepafiar á una familia de moralidad 
para IRS Estados-Unidos 6 onalqnier parto de Europa. 
O'K^lllv 23 S475 4-SO 
San J o s é 48, 
piso eegtttido, sa eollcita una señora inglesa para la edu-
oaeion ce t ivt i nifiaí: sa exigen buenas referencias y que 
eneefie músío» S4S0 8 20 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la casa, calle de la Fondieion número 7, ocn 
seis cuartos propios para alquilsr, hermosa sala y buen 
pozo. Paula n. 12 t ra tarán. S6»i 8-2t 
S E A L Q U I L A 
barata la casa Somerualoa 21 á una enádra de Monte, 
con buena sala, comedor y 4 cuartos buenos, azotea, &.: 
impondrá su dueño Salud n. 23, l ibrería. 
3689 4-24 
Sa alquila muy barata Ja oasa Aguacate 38, con cuatro cuartos; la llave en la bodsga de la esquina, é infor-
marán Agniar 49, en los altos, ó J e s ú s del Monte 335. 
36^7 4-23 
Be alquilan 
dos habitaciones, una oon balcón á la oaUe, espaciosa y 
ventilad» y otra interior. Villagas n. 07. 
3317 4-2S 
Ganga: en 45 pasos billetes se alqulia la casa Yelasco 17, entra Habana y Compostela; tiene sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, agua, eso. En fronte está la l le-
ve ó impondrán da las ccodioiones Cuba 143. 
3Í93 4-23 
SE S O u I C l T A UNA M O R E N A DE M B O I A S A edad para cecinar y ¡'inpieza dé l a casa de una seCora 
sola, con la precisa COHdioica que duerma en el acomo-
do, sin esto que no ee presenten faga, $\5. Obrapía n . 98 
ds 10 da la mañana on adelanta. 
3512 4-20 
>ARA M A N E J A R N I Ñ O S SE N E C E S I T A UNA 
jóveo de color. PanU n. 3. 
3524 4-90 
U NA P A R D A G E N E R A L L A V A N D E R A V plan-hadora. desea colocarse en una casa particular: 
tiene quien responda por eu conducta. Aoosta n. 60. 
351T 4-20 
En módico precio una casa, uaa accesoria y do» habi-tscicnes bajas y una alta: la primera la n . 90 de Rayo 
con sa'a, saleta, 4 hermosos cuartos bsjos y uno f hico 
alto, espacios» oocuia, eto,, agua de Vento y caño á la 
cloaca, ia llave en el n. 9'; la soejinda Aguacate entre 
Amargura y Lamparilla, la llave'en la bodega esquina 
á Amargura y lo último ea la casa Cárdenas 35 ocupa-
da por familia decanía y cediéndose ecio á personas hon-
radas y tranquilas, las tres habitaciones juntas 6 sepa-
radas: de todo informaián en Egido 2 frente á Riela, 
rafl 4 23 
SK S O L I C I T A UNA C H I A UA A N C I A N A O UNA chica da 11 á 12 afics, para servir á la mano á nn ma-
trimonio: Habana número 157, altos. 
aswi 4-20 
S E S O L I C I T A 
Jesos Mar ía 88, nn criado de mano da color de 12 á 16 
años que tenga recomendación y quien lo garantice. 
EN L A CASA D E L A S V l t ' D A S P A B E L L O N del Jefe del Detall, se so'.icita una manejadora de niños, 
S>Ianca y quo tenga buenas referencias. 
3504 8-20 
¡ I N T E R E S A N T I S I M O ! 
Se alquilan magnificas haóiíaclones altas e n balcón 
á la calle á caballeros ó matrimonio, con asistencia ó 
sin ella, «ne l mejor punto de la capital, Prado 110, al 
ladodel Circo Habanero. 3333 ' 4-2? 
Realqui la la casa San Isidro 27¡ tiene cuatro cuartos, 
i?agua y demás comodidades: es alegre y freasa: la llave 
en la bodega esquina á Damas: Informarán San José 47: 
ea la misma se solicita una manejadora de mediana edad, 
oon bnoass referencias. 3623 4r-23 
gn el 853 de la nalzada del Cerro tiene portal, zaguán, sala, saleta, 
5 cuartos baioa corridea y nno sito y nemás comodida-
des par» una familia. La llave en el 855 ó informarán 
en el n9 518 de la misma calzada 86Í3 8 23 
GANGA.—Ba $32 oro fe Alquila la casn Escobar 27, con sala, saleta, aels onartoB y pluma de cgua: la lía-
va en la bodega de Lagunas: informarán Compostela 165 
y en el paradero do Villanueva, tasorerí». 
3557 4-21 
Habitaciones amuebladas 
se alquilan á caballeros ó matrimonios. Bemaza 60, en-
t ie Teniente- Rey y Muralla. 35£9 4-21 
Se alquila la casa de zaguán, Merced 9, casi esquina á la Alameda de Paula: tiene sala, comedor, cocina y 
cuatro cuartos en los bajos y tres habltaolones en los 
aitts: impondrán Salud 8, altos. 3572 4 21 
En $30 oro se alquila la oasa, San Miguel n . 196, con sala, comedor con persiana, 4 hermosos cuartos y es-
paciosa cocina: en el n . 190 está la Lave y San Lázaro 
número 184 su dueño. 3560 4-21 
Se alquila la casa calle de Komay n . 69, muy hermosa sala, comedor, tres cuartos, salones, cocina grande, 
patio enlosado, agua de Vento, muyjbarata, y también 
unos altos oon balcón á los dos frentes para una corta 
familia. Pilaseca número 6. 3529 4 21 
C U B A 46 
Se alquila un caarto bajo; en la misma se vende una 
cuna de meta' eleganlísima y muy barata. 
?528 4 21 
S E A L Q U I L A 
En E9 50 pesos oro la oasa n? 101 de la calle de la Ha-
bana entre Amargara y Teniente-Eey, de construcción 
moderna, saca y fresca, con sala, saleta corrida, dos 
cuartos bajos, espaciosa cocina, tres cuartos altos, dos 
de ellos coa balcón á la calle y departamentos para la-
vadero y cocina, escalera de caracol en la saleta y otra 
en el patio, agua en la parte bí^ja y alta: la llave en fren-
te: impondrán Neptuno 92. 3579 4-21 
A T E N C I O N . 
Erente al parque Central, casa do familia respetable 
so alquilan habitaciones altas con vista á la calle y teda 
asistencia á personas decentes, propias para matr i -
monio. Precio módico. Prado 116 3533 4-21 
Regla 
En $18 oro mensuales ss da una de las bonitas casas, 
cal!eKeall?4y 158yBaenavista33y 25, en la bodega 
de la esquina es tán las llaves y Galiano 124, ferretería, 
informarán, S544 4-21 
Salud 105 y 107. 
Tres y cnarto onzas oro mensuales so da cada una, son 
bonitas y pluma de agua: en el n 109 están las llaves y 
Gdliano 124, ferretería, i r f j rmarán . 
35Í3 4-21 
Det rás de la iglesia de J e s ú s del Monte 
y en casa-quinta, se alquilan tros habita-
ciones con mucha equidad por desear estar acompaña-
dos, á un matrimonio sin hijos ó familia de pooas porso-
nas: iLformarán on la calzada de J e sús del Monte 4!5, 
almacén de vivares 3638 4-21 
ID 7 7 . 
Se alcuilan los eapaclosoa altos, con agua, gas, cocina, 
szensaaos y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios con balcón á la caDe y habitaciones para hom-
bres solos. 3587 8-21 
Se alquila en Gaanabaooa una bonita casa bastante cómoda de mamposteiia. oon nn magnífloo pozo fértil 
y buena agua, se da barata: en la locería esquina á 
Animas está la llave, División 41 impondrán. 
3535 4-21 
Se alquilan 
la hermosa casa S in Podro 6, frenta á la Machina, tam-
bién la casa Sin Ignacio 19, entre Lamparilla y Obrapía: 
informarán Obrapía 14. 3S26 8-21 
Se a:qailau les espaciosos bajos y también a'gunas hermosas y frescas habitaaiones indepeudientos, 
desde $6 oro, esmerado servicio y l iavin; y con asisten-
cia dasde $25 oro monsnalmente O Reilly 23. 
S574 4-21 
Lamparilla 63 antiguo hot t l Union; sea'qnilan hablta-oioces en el e^treenelo y principal con balcones á la 
calle muy frescas y amuab ladasá 18, 20 y 25 pesos b i -
lletes, otras con suelos de mármol con vista á la plaza 
del OJ iste: en 17 pesosoro se alquila el zaguán. 
3478 4-20 
La cosa Norue 86 entre Industria y Crespo se arrienda ó se alquila, con sala, comedor, trece cuartos y agua; 
puede verae y t i ataree en la mhma.—También se vende 
un pianlno casi nuevo, grandes voces, por tener que 
ausentarse la familia: una máquina de coser Amoricana 
Beformída. 3"il9 10-20 
S E A L Q U I L A 
1* bonita y cómoda casa Neptnno 123 casi esquina á 
Perseverancia, se da en proporción: l i llave on Concor-
dia 4t esquina á Manrique. 3i14 4-2J 
Se alquila 
la casa 14 San Nicolás: tiene sala, comedor, tres cuar-
tos y cocina espaciosa y un alto: Impondr án 22 Santa 
Clara. 3513 4-20 
Un solar cercado con agua y una cómoda habitación, patio par» cria de animales y l u í i r para " n coche 6 
carro por tenar portada á la callo del Valle n? 4, á una 
cuadra de la zzija en $10 billetes, su daefía Aguanate 
n? 12: también vende una vidr ie i i ta para laba'oa t n $6 
billetes. Lagunas 8 informarán. 
3R21 4.20 
Se aiquila en la casa Oficios 74, cerca da loa vapores y muelles una accesoria y entresue'o á la (a le y una 
habitación, todo independiente, aseado, fresco y t ran-
quilo, entrada a toSas horas. 
3f.OO 4-20 
Sealqnii&n habitación o,.: ten sumamente frescas: las hay altas y bajas: se dan con asistencia, viviendo t n 
familia: sa responde á la tranquilidad de la casa: hay en-
trada á todas horas. Teniente- Eey 51, entre Villegas y 
Aguacate. 3507 4 -20 
Sa alq olla la casa n. 78 fle ia ca le de Paula, consta de sala da mármol, comedor, cuatro cuartos bajos y dos 
altos. 8?ua de Vento y demás comodidades: informarán 
de ella Empedrado 28, botios: la llave eótá t n Bavona 21, 
al doblar ia calle. S515 10-20 
Mn r barata: se alquila la casa n. 148 d^ la calle de San Miguel, de ecuatrueoion moderna oon zaguán, siete 
cuartea y todas las oomodidadee: en la panadeiia de en-
frente está la llave é Informarán Sol n. P0, de 7 á 1¿ da la 
mañana v de 4 á 6 de latarde. 3476 4-r0 
So alqui.» una hermosa oasa ea el barrio del Cieno, Moreno 19, á tres cuadras de la calzad»; tiene portal, 
sala, comedor, cuatro espaciosos cuartos bajos, dos al-
tos, gran cocina, fiaras, algibe, caballeriza, toda de aco-
te» y otras comodidades: ee da muy barata: la llave al 
lado en el n . 21, y de su ajuste en Manrique 18. 
3455 5-19 
En Jtsus dal Monta y en la callo da 8»ntcs Suarez 51 A, se alquila barata la bonita y cómoda casa de mam-
posteiia y azotea, con sala, r ersianas y mamparas, sa-
leta, cuatro cuartos corridos, cocina, patio, traspatio y 
demás nncosario, al lado 51 esta la lla-re ó impondrán. 
3iR0 8 10 
Obrnpfa 89 
Sa alquilan frescas y ventiladas habitaciones, a'.tas y 
bejas, á dos cuadra» de los parques y con llavin, á $12, 
14, 17 v 20 billetes. Obrapín £9 3t77 4-20 
Eí calle dnJ Caat lio número 63, ao alquil»n cuatro espaciosos salones »Uos, con agua de Vento, excusa-
do, cocina y todas las comodidades para una faniiüa: en 
la m'sma impondrán. 3485 8-20 
Se alquila 
Egido 77, con sala, comedor, cinco hermosos cuartos, 
agua, etn., en $100 BiB. Obispo 37 impondrán. 
3494 4-20 
S E A L Q U I L A N 
las casas rúmeroa 16 y 28 de Ja calle de Gervasio, tienen 
sala, comedor y tres cuartos. En ol núm. 18 impondrán. 
3411 6 18 
Se alquila en el Cerro calle de Palgnoraa n. 23, á u n a cuadra del parque del Tulipán, Ta muy bonita casa 
de alto y bajo, de mampastaría, compuesta de una gran 
sala, dos alcobas y cocina en el piso bej^; en el alto, 
sala, cemedor y cinco cusrtoe, con llave da agua y sus 
correspondientes inodoros, su precio tres onzas mensua-
les en la misma darán razón. 3332 6 'B 
SH A L Q U I L A — E n Je sús del Monte—nalle de Ma-drid esquina á l a del Marqués de la Torre n. 47, á n o a 
cuadra d é l a calzada una hermosa casa de mamposter ía 
y azotea con inmensas comodidades, se da muy barata 
y oon obligación por año sa hace una rebaja. Impondrán 
calzada de San Lázaro 225. 3410 818 
OJO A L A GANGA.—Se alquila en el pueblo del Calabazar para la temporada, la cómoda y pinto-
rf-awi oasa, calle de Espada, linda por el fondo con la 
Glorieta, en olla se encuentran los saludablas baños co-
nocidos por do Vento, tomándola por año se da suma-
mente barata: calzada de San Lázaro 225 impondiáa. 
3409 818 
HaMtacionea altas y bajaa 
se alquilan con toda asistencia por dos onzas oro: son 
frescas y hermosas: San Rafael 36, frenta al Bazar Pa-
risién 3337 8 17 
Se alquilan unos magníficos altos oon 6 nabitaciones. entrada de carruaje y cuantas comodidades puedan 
desearse, calzada de Galiano n. 9. Y una casita con dos 
habitaciones, sa-a y agua, Tronadero n. 68 esquina á 
Gali&no; impondrán Ancha del Norte esquina á Campa-
nario, almacén. 3Í83 8-16 
Se alquilan en la calle de la Concordia n. 97, unos es-paoioses altos y entresuelos, contienen nueve habi-
taciones, servioio de agua y buen comedor, con entrada 
da carruaje y caballeriza, y en la calle del Campanario 
n. 1 A una oasa con cuatro habitaciones y agua, infor-
marán Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén 
3282 8-16 
Se alquilan 
juntas 6 soparadaa las casas núma. 18 y 20, callejón del 
Suspiro, con enaltas interiores! informarán Rielan. 79, 
sedería de Mestre. 3;97 28-16M 
Se alquilan en módico precio las casas Lacena 9 y 11, raoien pintadas, con agua y todas las demás comodi-
dades que puede necesitar una familia. Las llaves están 
en Lacena 7. Impondrán Mercaderes 28, altos estadio 
del Ldo, Coronano. 3183 15-14 
S E A L Q U I L A 
en lo más sano y frasco da J e sús del Monte la pintoresca 
casita de mampostería acabada de fabricar, Santa JTeli-
cia"17, impondrá su dueño. 31Ü8 g-14 
S S D A E N A L Q U I L E R 
un negrito de doce años, informarán Galiano n. 9 O. 
3562 4-21 
Criados huidos. 
EL D l A D I E » D E E S T E M E S S E E t T G O D E L A casa de su pMirona en la calis da la Salud 147, la mo -
rena Paul», de 19 años, faltándole ios dientes de arriba, 
de color colorada; suplica su tio ol moreno Juan P a ñ a l -
ver, le informen en donde está, gratificando. 
3738 í-25 
UNA S E Ñ O R I T A FRANCESA DE M E D I A N A edad aeaea coscarse en casa de familia para cuidar 
ías niñas, habla francas, inelés y arreglar la ropa. I n -
formarán Obrapía 63. 3498 4-20 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA P E N I N S U L A R que traiga muy buenas racomendaoionea para corta 
fiunilia, ee le dan SOpasoa bll;ctes: también se solicita 
nn portero que tenga algún tficio y ee le da oasa y co-
mida, teniando la obligaoion de regar nn jardín por la 
mañana y una vez por semana fregar los suelos. Indus-
t r i a 148. 3<92 4-20 
UNA J O V E N P E S I N S C L A R DESEA COLOCAR-ae para manejar un niño ó acompañar una oorta fa-
ntil la: prefiere se» en la población; tiene quien responda 
por sn conducta: in fo tmaián Mercaderes 39. 
3511 4.20 
Se solicita 
nn profesor de primera enseñanza . Genios número 15. 
3499 4-Í0 
UN P R A C T I C A N ^ A N T I G U O D E FAK.3ÍA-CÍA solicita una farmacia ¿ e un» viuda ó botica bue-
na para encargado, tanto en es t í Cpmo en el campo: far-
macia de San Juan Evangelista, £»ü¿ da J e s ú s H a r í a 
««qai&it 4 Picota, 3488 4-20 
S E A L Q U I L A 
ó se cambia par una en esta ciudad la bonita casa calle 
de Santa Emilia n. 26 barrio de Santos Saarez darán ra-
zón Balascoain n. £5. 36'8 4-23 
Se alquilan 
dos cuartos bajos hermosos y muy frascos, la cas» tiene 
llave de agua; á hombres solos ó matrimonio sin hijos; 
San Nicolás n . 100 entre San Kafael y San JOEó. • 
3516 4-23 
Lindas habitaciones 
en casa de corta familia y en punto precioeo y fresco, 
se alquilan juntas dos habiíacionea con balcón á la ca-
lle, propias para una rergona de gusto. Sa czigen refe-
rencias: Cárdenas 2, altos efquina á Monte. ?603 4-23 
A G U A C A T E 19. 
Se alquila una sala can ventana á ía calle y dos cuar-
tos contiguos, juntos ó separados: un cnarto alto muy 
frasco, v se dan con arreglo á la situación, muy baratos. 
3593 4-23 
S E A R R I E N D A 
¡a cisa Escobar n. 202, con ocho habitaciones bajas, dos 
altas, con sala y comedor, en mucha proporción. Infor-
marán de doce á dos, ea gitjos número 60. 
3587 *-23 
SE S U P L I C A A L I S D 1 V I D U O QUE EN L A NO-che del concierto en caía del S?. Ganer, se llevó eqni-
vocadaipente ^jn spmbrero con Into y las iniolEles J . P., 
se sirva pasar & la calzada del Monte n. 347, donde so' le 
devolverá el suyo. SB84 " 4-34 
HA D E S A P A R E C I D O D E L I N G E N I O AJUIS-tad (Güines) el día Í0 del cfrrlente una yegaa color 
aceituna do 6̂  cnarta s de alzada y una mancha blanca 
en el hocico, se gratificará al qun la entregue ó dé razón 
en la alcaldía ds Güines. 3693 4-24 
PE R D Í G U E R 3 , — E N L A N O C H E D E L S A B A D O sa l a extraviado da los olj-'eiedoren del Mercado de 
Taconna perro perdiguero, blanco; <56n" algftlnas man 
chas y una oreja, carmelitas: entiendo porDupont: s< 
gratificará á la persona que lo entregue en "La Prinoe 
sa" Mercado de Tacón por Aguila, 
8501 a l - í 2 - d 3 - 2 3 
DS L A C A L L E D E I N D U S T R I A N U M . 133 H A desaparecido una per r i ta ratonera, negra, con las 
orejas cortadas, las palias de un amarillo oscuro y un co-
llar de níquel oon candado y cascabel: se gratificará ga-
nerosamentef á quien la traiga 6 de razón de ella y no se 
le preguntará nada. 8551 > • 4 21 
ÜE E X T R A V I O 
E l lúnes 15 del corriente, desde el poblado de Jamaica 
calzada de San José de las Lajas al del Cotorro, en d i -
cha carretera, el testimonio da la escritura del cafetal 
demolido Nuestra Señora del Oármen (ó) Booalandro, y 
se gratificará al que lo entregue en la Haoana ó dé razón 
donde se encuentra á su duejío D . Manuel García V I -
liarsly- calle de Cuba número 39 (altos). 
¿4?7 i.20 
DI FÍMOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN R E G L A , C A L L E D E L A M A I U 1 T A , SE V E N . den dos casas de tabla y tejas, números 7 ' y 11; au 
dueño Santa Ana número G, donde t r a t a rán de su ajuste. 
3734 4 25 
E L 2 o F É N I X 
COMPOSTELA 46, entre Obispo y Obrapía 
Real izac ión de relojes, muebles y objetos de fantasía. 
E n relojes de oro hay de repetlolon, deapertador y a lmanaque.—Reír jes de plata 
de nlkel con calendarlo y din él , buenos y baratos. 
E n muebles hay de todo para sal», cuarto y comedor, camas de hierro y bronce 
lámparas de cristal y bronce, carpetas y planos barat í s imos . 
C O M P O S T E L A 46, E l . 2° F É N I X . 
Se compran y cambian muebles, pianos y objetos de fanta 
sla en cr is ta ler ía y metal. 
3710 
H O T E L 
P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
E s t a antigua casa reformada hoy por com 
pleto, ofrece siempre por su posición céntrica 
la comodidad á los viajeros de estar junto á 
los muelles y oficinas. 
Habitaciones frescas, buena mesa y precios 
módicos. ^ 8 
LA ( M K C Í K M DE OSA IDEA 
U REALIZACION DE 0 8 IDEAL. 
La Compañía de Slnger, después de muchos años de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en i» mecánica, ha conseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i -
cas hoy que no se lea puede pedir más, y para oonvenoerso de lo que de-
cimos, nó hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien oonooidas máquinas de familia que acaban de lle-
gar, más reformadas quo nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más, y asi mismo vendemos máquinas de plegar, máquinas de r l -
ear, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros artíouloa. 
Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nuestra oñeina 
Sara inspeccionar nuestras dos nuevas é Incomparables máqu inas la i S C I L A N T E y 1» de B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos los 
Informes de sus Inmensas ventajas sobra laa conocidas á quienes ae sir-
van visitarnos. A L T A R B Z E H I M 8 B , O B I S P O 133. 
Gn.6a7 8J2-2gMy 
g252525HS2SH5HS25HSií5HS2S2Sa5 
lnf»liblo extirpador de callos. ÍTo produce dolor ninguno y cura de r»iz todo clase de C A L L O , OJO D E B 
G A L L O , & . No manoha, n i ensucii, n i molesta, como sucede con loa P A R C H E S y otros medioamentos D 
ar.álogiB. Es un medloaraento cr.nooiío con muchísima ventaja. ¡Ya nadie usa para los callos más que el B 
B A L S A M O T U R C O ! ¡Kespondemos de sus resultados! ¡¡Onraolon segura y radical!! C 
8e vendo en todas laa ffarmiciai —Agente único Alfredo Pérea Carrillo. Salud 30. Habana. 
Cn. 286 1_M 
CfMi DEPOSITO 
La única casa en toda la Isla de Cab» que pnade ofrecer un surtido completo de 
las mejoroe máquinas del mundo como vorán por los siguientes precio»: 
L A G»t . tN A W e i t r C A V A $ t0B. 8 Í X R E R K. $40 B. Además laa magnlfieas 
lo RAEMOS! D. DO H E S T I C y la A M E R í C A N A N . T. También hay R E M I N G -
TON, N E W H O i t l K 7 W Í L C O X y G I B 8 S barat ís imas. Máquinas de m a n o á í S 
8. Idem dorisar á $5. Bl que mis barato vende en la Isla de Cuba. 
V i , O ' R E I L L y f - l , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqul 
uau de poner elásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSÉ G O N Z A L E Z A L 
7 A R E Z . 2311 26-23E 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S . 
F A B R I C A C I O N R A C I O Ñ A L i COlFETSMá A TODOS LOS METALES 
La mejor garantía es que ni nna sola queja lu tenido esta casa en 15 anos. 
Hablando obtenido grandes de^cuentoa y constdtírab'es rebajao eu todos los cbjetos 
en general do la célebre y sin rlvai P L A T A M E N E S E S y »gradecldo del públ ico que 
tanto le ha favorecí lo con sua pedidos, sa ofrecen Insegros al pdblloo para que éate púa 
da dlefrutar de ellos. 
2.000 cmbüraa rice monte plateadas $ 12.75 oro docena 
2.000 tenedores ídem Idem 1 9 . 7 5 . . 
2.000 cuchillos Idem Idem 12.75 . . 
Llevando las tres docenae j u n t a s . — 34 oro. 
2.000 cucherkag de cafó Idem Idem 7 . 0 0 . . 
Cucharltas do café, ouchafones, trlnohantee, oucharitas de refresco, cubiertos de 
postree, cubiertos de niño do 3, 4 y 6 años, vasos para colegios, jarrltoa con asas, ban 
dejas, asneareras, jaegos de cafó, juegos de lavabos, coatroa, prenderos, taijoteros, ja 
rros para agua, todo cuanto sa pueda necesitar ea servicios de mesa, para casas partlou 
lares como para ost ableclaiientos de osifé-j, fon las , hoteles y restaurant. 
10«—O'REILLY—10 
Cn342 15 16Ms5 
l i 
Obispo 65 entre Aguiar y 
AVISAMOS 
á LOS SASTRES Y C0MEECMT1S 
haber recibido un inmenso aurlido de muselinas de novedad y 
otros g é n e r o s para verano. 
Armours y forros fantasía . 
R E C O M E N D A M O S 
los surtidos y precios como loa más módicos de plaza. 
I ,% 8 0 C * E D A O 
Obispo entre Aguiar y Habana 




bgwidad Patente de 
V 
con medalla de oro en varias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 300,000 caballos en uso en los Estados Unidos y Europa. 
Más de 12,000 caballos en nso en esta Isla. 
N i n g ú n hacendado las ha desechado y casi todos han repotldo sus pedidos. 
Durante la zafra tendremos un número de ellas en depéaito en loa Almacenes de la 
Fábr ica y en esta I s la oara que en caso urgente puedan los Sres Hacendados T E N E R 
L A S F U N C I O N A N D O ' A L O S Q U I N C E 0 V E I N T E D I A S de hacernos el pedido por 
Tratará de su ajuste y colocación 
A . V e r u s t e g u i 
S A N I G N A C I O 50 
51 52 3 E 
ZA P A T E R O S , OJO A LiA G A N G A V E N D E por la teroer» parte de «n valor una zapater ía de b r l -
Uanteo rosnltadoí: en la misma luformará sn dnofio, ca-
lle Eeal núm. 10, Gnanabaco». 3714 4-25 
GAROÜÍ E N « « , 1 0 0 ORO SE V E N D E UNA bien . eitaada casa oompaesta de eala, comedor, cinco gran-
des cnartcs, libre de todo grav&usn, siete varas de fren-
te por treinta y cinco de fondo. Informan Camoncario 
09 113. 3735 4-25 
A T E N C I O N 
Se venden tres bodegas de eaqni&q, no hay competen-
cia, tres cafeses oon billar y sin billar por ansantaree 
sus duefios á la Península: tatnbien hay oaeas de todos 
precios, darán razón Aguila 205. 
8721 
Se v«!f?de 
unaor«difca<lo depósito de ta'bacos. í o r necesitar ansen-
Wae su dnf.So de tata caplfcV. Informarán Tenerife 29. 
S736 i 25 
G A N G á : PORKO P«>OEKLi« A e * I » T J R » V d a a -ño se vende en 400 pe'rs billetss una tabaquer ía de 
menudeo, con marca y tjdas laa existencias, armat .8t35 
y varias vidrieras, el aJquUer es de 30 pesos billetes: 
Villegas E?. esquina á Obrapía. 
8724 i 25 
H e vende 
un potrero de tras y mel a cabaüeiíaa de tierra, á tres 
logaas dy 'a espita!, jEr i sd ioc ion de Santiago de laa Ve-
g' S. Concordia 3 i iroponrtrán. 3518 4 20 
OJ", p 
Se vende la ̂ nica en el barrio muy antigua y acredi-
tada, se enagí-na barata por no poderla asistir su duefio 
le formaran 8. Miguel 45. .170* 4-24 
U S A B O D E G A S I T U A D A E2Í IHÜV B U E N A barriada y propia para hacer mucho ne^orio e n 
poco dinero, se vende. Informarán Santo Dcm ngon. 20 
Guauabanoa. 3695 4 21 
SE V E N D E B A R A T I S I M A L>A CASA S U M , 3 0 0 d é l a calle Beal de Marianao; cocupussta depoitai, 
zaguán, sala, comedor, 4 cuartos grandes, despensa, 
magnítica cocina, lavadero, 2 llaves con abundante azua, 
tanqne oon sn bomba, sótano con nna habitaoion y local 
para otre: los taeloa de la aala y primer cuarto son de 
mármol: todo en parfocto estado de ocnaarvacion y l i m -
p i t z i : la llave en la bodega do la esquina y trabarán de 
su Bja><te en la calzada del Monte número 323 A . 
3079 4-24 
QANQA, 
Se vende una finca muy cercada esta capital: infor-
marán Comvostela 137, casa de baños M Pérez. 
S E V E N D E 
en $l,3i)0 oro nna casa de mampostería oon ocho cuartos, 
á dos cuadras dé l a calzada del Monto: impondián Pr in-
cipe Alfonso 291, & todas hora». 
36s§ *-y-t 
Se vende el antiguo y aoreditido eaí^bleoimieato de 
httños y hermoso salón de bart>eiía. calle de Cuba 45 en-
tre Obispo y Obrapía SE D A B A R A T O por serle Im-
posible á ano de los socios atender á él y sé invita á las 
pereona^ que deseen adquirirlo, pasen á informarse dé 
las buenas condieiones de dicho establecimiento. 
3i83 6-20 
BA R A T A S SE VEÜDEN 1.A8 CASAS A R A M -butu números 49 y 4t, de esqnln» y de construcción 
moderna; siempre están alquiladas: impondrán Cuba 
número 4'i. 3484 4 20 
S E V E N D E 




OJ O . SE VEWDEÍi L A S CASAS S I G O l E í i T E g i -una de esquina de establecimiento de bodega con 
llave de agua redimida y libre do írravilmen en f 2 CC0 
oro; una en la calle del Alambique tn $l,50a billetes y 
otra en intramuroa «n $1,800 oro: de más pormenores 
Dragones 29, do7 á 12, fábrica de óiganos La Idea. 
3341 6 8^7 
S E V E N D E N 
la casa calle de la Picota n. SI y la casa calle de la I n -
dustria 20: informarán botica de Belén. 
3149 15-13 
S E V E N D E 
la casa n . 863 de la calzada del Cerro. E n la misma cal-
zada n. 518 informarán 8652 8-23 
SE V E N D E E N EL, V E D A D O . C A L L E T R E S número 10, un solar con tres cuartea y nna accesoria 
de madera y tejas: prodnos al mes veinte pesos: ae da en 
mucha proporción. Salud n. 90. 3555 4-21 
EN 3 3 ONXAS D E ORO L I B R E S P A R A E L ven-ded&r, se vende la casa calle de la Florida 80 de seis 
y media varas de frente por veinta y dos do fondo de ta-
blas y tejas, ooniiu costado de mamposteiia, pago su 
arrimo,libre de graváraeny contribuciones corrientes, 
impondrin calle de las Lagunas n° 2 ó á u duefio Sevilla 
n9 63, Caaa Blanja. 3534 4-21 
Se vendea 
on $1 00Q oro 14 solares ó sean dos sétimas partes de nn 
lote do cuarenta y nueve, calzada del Corro al lado de 
la quinta Santovenia, Prado 50 darán razón. 
3527 13 21 
A V I S O . 
Por no poderla asistir su duefio se vende una bodega 
en la calle de Espada esquina á Valle: ge da en muy po-
co dinero, propia para un principianle. 
g570 4 21 
E n $1,550 oro 
se vende una oasa en la calle do Campanario, en buen 
Santo, con sala, comedor, dos cuartos de azetaa, libre o gravámen. Animas n. 40. 
3-64 4-21 
INTERESANTE.—SE VESiDE UH D E P O S I T O DE taba tos, acreditado y aítuado en ano de los mejores 
puntos de esta capital: se da muy en proporción por que-
ie i sus duefios ausentarse para la P e n í n í a l í : dan razón 
Sin Bafael esquina á Galiano, peletería La Moda. 
^481 ? ' * 4-?p 
B A R B E R O S . 
Por dejar el oficio au duefio se vende una barbei ía bien 
acreditada y en un punto muy céntrico: Informarán O-
brapía esquina á Aguiar, barbería. 
8608 4-M 
E *í MA.RIAF4 0. 
Se vende ó sf<a 'qui iaun*pasaée mamposteiia y teias, 
c n sal», comedor, cuatro oufirtoa y cocina, un cuarto 
poqaeEo al fondo y un hermoeo patio, con un pozn de 
agua superior á la de Vento: eslíe del Paseo número 
l i , muy próxima al paradero, la llave está en el número 
5. Se dá en precio muy barato por tener su dueño que 
embarcarse para la Península . Darán rasen en la calle 
de la Muralla n . 22, platería el Dadal de Oro. Habana. 
8107 26-12 m. 
Be animales. 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A A C A B A D A D E mon-tar de nuevo con tres caballo* criollos, maestros de 
tiro, sanos y sin resabios, todo Junto, en precio arregla-
do: calle de la Cárcel n . 19 darán razón, y se pueden ver 
de 6 á 9 de la m a ñ m a . 3A97 6-24 
Se venden 
ruedas y varios juegos da coche, de uso y en buen esta-
do: Keptunon. 206. 3582 8-23 
SE V E N D E UN F L A M A N T E P R I N C I P E A L -beito y otro de úl t ima mo^a, además 4 flamantes 
quitrlres, propios para el campo, anchos, oon sus estr i-
bos de vaivén, además sus arreos de pareja y t r io de 
qui t r ín 6 para un caballo, todo se da muy barato: i m -
pondrán San José 66. 35i2 4-20 
ün elegante land&n-berlina 
francés del fabricante Blnder; un pstit-duo propio para 
manejar señoras; un ocupé Clarence, de cuatro aaien-
tos; otro ooupé oh'oomuy barato; u n faetón Pr ínc ipe 
Alberto, un faetón de 4 asientos muy barato; un vis-a-
vis de un fuelle casi nuevo, un tronco 6 arreos para pa-
reja y nna duquesa de medio uso: todo se vende barato 
y se admiten cambios ñor otros carruajes. Salud 17 á to-
das horas. 3510 5-20 
OJ O : SE V E N D E UNA D U Q U E S A , F A B R I C A -cacien francesa, nn caballo americano, arreos y 
armario para los mismos. Acosta 19 
3525 
esquina á Damas. 
8-20 
De muebles. 
S E D A N B A R A T O S 
algunos muebles amerioanos, piano, lámparos y enseres 
de oasa, por ausentarse t u duefio. Paula 77. 
3713 4-25 
ITsonsadoa finos y oidlna-
rlos, mueble necesario para 
este pgís y á los precios de 
fábrica. Se hallan montados 
con uso de agua para sati í faecio" d i l comprador en 
3725 A M I S T A D 75 Y 77. 10-25 
GRAN BAMI 
U n famoso pianlno Boisselot, P i l i da Marsella, casi 
nuevo, por Ja mitad de au valor; escaparates palisandio 
y caoba con lunrs-corona, cosa de gnato. muy baratos; 
juegos Luis X Y completos $lo0; canastilleros de ú l t i -
ma a $45 y §11; mesas coirederas muy baratas: peinado-
res, lavabos grandes á 134; tocadores Luis X V á f 18 y 
$28; aparadores caoba á $28, $31 y $30; jarreros comple-
tos á $17, 120 v $28; mesas alas y de noche, baratísimas: 
sofás Luis X V muy baratos: fiambrera á S10; columpios 
á$10 par; BilloEeaLuis X Y á $'.0 par; un pianlno bueno 
para apretder, por ser el úl t imo en $T0. Ttdo billetes, 
para vender como lo tiene acie litado esta casa. 
ACOSTA 79, fiRAK BAZAR D E B E I I S . '5 
I N T K E COSIPOfeTELA Y 
3719 
P I C O T A . 
4 25 
AM I S T A D J 3 i SE V E N D E N TODOS LOS M U £ -bles necesario* para amueblar una casa con mas ó 
monos lujo, muy baratos, hay un gran mueblaje de Yiena 
compuesto de ocho sillones y las demás piezas quo co-
rresponden, forma de volutas y rejilla fina. 
3705 4-24 
SE V E N D E N LOS M U E B L E S S I G U I E N T E S : una sillería completa; una consola, un escaparate; un apa-
rador, una cama da una persona con bastidor de alam-
bra; una mesa y l&taiía de cocina, losa y otros enseres 
de cas». Aguiar 07; todo en precio módico: no ao admiten 
mueblistas. 3669 4 24 
So venden de varias clases Puedan verse en O BsiUy 
6. libre.í--. 8GíG 4 24 
Ganga 
Por no necesitarse se vende una máquina de eos er de 
la compafiía Gran Americana, nueva, se dá en $30 b i -
lletes. San Nicolás 115. 3699 4-24 
ALMAÍiíí DI PIANOS DS T. J , CUTÍS. 
A S U S T A D 00 , E S Q U I N A A 8AM JOSÉ. 
Bn este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de laa famosas fábricas de Pleyel, Qavean Se, quo 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquil sn y componen pianos de tedas olssen 
S668 26-2 IMz 
SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S D E T I R O , CA-l'e del Morro n. 30: se pueden ver de 0 á 8 de la ma-
fiana y de 3 é 4 de la tarde; se venden juntos 6 separados: 
pregunten por Cortada. 8659 «. 24 
SE V E N D E UNA P K R R A P E R D I G U E R A I N -glesa oon tres perritos da 3 meses, ó se cambian por 
pájaros y aves, y sa necesita un muchacho para criado 
de mano: calzada de la Beina n. 60. 
3568 í.g! 
Se vende 
un caballo moro, prcpió para nn t í lbnri 6 de monta, en 
Economía 7 á todas horas, sa da barato. 
3493 p_20 
POR n o N E C E S I T A R S E L E V E N D E E N D I E Z y siate pesos billetes una chiva de leshe, recién pa-
rida oon sus dos chivitas. Neptuno 241 informarán, 
3427 8.19 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un caballo americano color 
moro y sin resabios: Impendí án en San Nicolás 21. 
3273 8.J6 
-e carruajes. 
SE V E A D E U N E L E í í AIS T E M l L O R á l M £@-trenar do la fábrica de MJlon Guiet, rie Par ís , una 
duquesa de muy poco nao, moderna y de últ ima moda, 
puós reúne las comodidades que ta l vez no reúna n i n -
guna otra en clase de doqueaa por haber sido hecha 
para una persona de mucho gusto y dinero, pues pueda 
usarse de tres formas, & la Damont. de pescante con 
cochero ypara señoras á cordones, marca Courtiller, un 
precioso vis-a-vis de muy pooo uso. una limonera fran-
cesa. A m a r a r a 5*. 3716 5-S5 
S8 V E N C E UNA G R A N V I D R I E R A . UN M A G -nífi^o armatoste v un elegsnta mostrador re.iente-
mnnte bocboa y <1o úl t ima inod>t pro pica para tienda de 
roi>a, sedeií i ó peletería: informarán caltad* del Mon-
te número 80 esquina á San Niooláa. 
35?0 6- 23 
LEAN T J I O . — U C E O A N POCOS M U E B L E S que realizar en Reina n. 2 frente 4 la Audiencia, y 
teniendo qae embaroarme para Cayo Hueso con un car-
gamento de plátanoa y juca muy pronto, vendo un 30 
por 101 máa barato que 'os demía , qua aon una hermosa 
nevera otimo no haj o;ra mejor, nn cacritorio de comer-
cio d^coatumbr ; cíii-petaa y bnfetea de todas olsssr: un 
j m g o de falr. doble óvalo ea $145 B : otro á lo Luis X V I 
nuevo oa 375 B : ua pianino 1 sto barato; una bañattera 
nueva y calentador; oanaa'iiieros de corona á 30 y B. 
mecedores de Yi -na á $2?B : eiilaaid. aparatíoraa, man? 
paraa, espf J1 s 5 eaosparat s 
3643 <-23 
POR AC S K r x T A Í l S E L A F A M I L I A SE I l . i C E almoneda de tolos les muebloe dt-la casa, Indcstria 
n 14*: l av roaecífleos escaparates de espejos; d(8 p - l 
nadore?; j i r g o de sa'a y de comedor, camas magnlfl o 
planino, iánsparas, flores, avío^ de encina y de lavar; ae 
dan baratos y ee detallan. 3616 4 23 
Gi iKno n? 62, a' l ído de la pt le te i ía . esquina í Nep-
ttmo. Yendo muy b-r^to, y así el comprador terga cu i -
dado da no oerrar trato en otra parte, án tes ¿e verae 
conmigo. Se compran p(>gíudo!os bien y ee cambian 
por otros. 35*5 6 ?3 
S U M A M E N T E B A R A T O 
so vatdo un buen armatott j , dos magníficos mo8tr»do-
res, nna mesa do cortar y una tarima. Monto n. 169, se 
^jn»t». ¿.610 4-23 
A Q U I ES.—6 S I L L A S V ti S I L L O N E S « 1 6 ; U N sillón viaje $''; nna si ' l i ta da niño $3; una cannta de 
n i f i j $ 6; sillas nueras á 12 ieal«8; sillones á $4: en la 
misma sa doran y flaraan cama^ al oleo, cada.de caroo-
mat ías: también se compran camas y muebles en cnal-
qu'PT osíado. Mernod 75. ?578 4-21 
35'.2 
de orisíal, bnenae, bonitas y más 
barata í que en casas de e T p t ñ o . 
ETáD 75 Y 11 
f ] N A C A K T i N A Y M O S T R A D O R P A R A C A F E 
l . oon su ilave do agua $ 5—un bsnoode o»5 pistero con 
tornillo í e hierro y v»r ias herramientas $18—mesas de 
marmol redondas pié de b i i i r o á á o a b a n i os man 
aanilla v variaa beuidaa phra café. Aguacate f'O. 
35'7 4-21 
VE K T A D E M U E B L E S . — S 8 R K A L I ' / . A N LOS alguientes de un matrimonio que se ausenta: un es-
caparate goande, de hombre; un Tocador, una mesa es-
critorio; una cama camera dorada oon au bastidor de 
alambre; mea'.ta de comer, juego de sala, eto., etc.; todo 
muc nueve: so podrán ver y tratar sobre en precio Rei-
na 63 a;tcs, de 19 á 4 de la tarde. 3419 519 
LAMPáR 
de todas clases á h a precios 
a de fábrica para liq aidar. 
M AMiSTáD 75 Y 77 
Droguería Y Perfumería 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A . 
INVENTADA EN 1 8 3 0 Y PEEPÍ.CCIONADA EN 1S40, 
por D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 
Cura la indigestión, irritación, dolores de cabeza, va-
hídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, ácidos 
del estómago, mareos en las navegaciones, retención de 
orina, arenas ó piedra en la vejiga, extrefiimiento, eto. 
Recomendada como la mejor y más efloaa según innu-
merables certificados que obran en mi poder de varios 
faonitatlvos acreditados de esta Isla como de la P e n í n -
sula. 
Deaeo tengan especial cuidado los Sres. conaumldo-
res, pues las cubiertas llevan por oontrasefia con t inta 
roja Miguel J . Márquez. , 
Se halla de venta al por mayor y menor en este labo-
rotorio. San Ignaoio 29. 316 24-inB 
CONSESTOR 
P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnasia médica, aprobado por Médicos 
sapientes de todos los pa íses 
Sistema verdaderdmente oienlíf lcoyFor consiguiente 
segare é inofensivo para curarla impotencia, derrames, 
vicios y conformación y desarrollar los órganos geni-
tales. 
Si un órgano ó un miembro se hace fancionar y se 
ejercita convenientemente, tanto más desarrollado esta-
rá, su foerza y vigor se aumenta rán , más activa será su 
nu t r i c ión y por consiguiente se acrecenterá sn energ ía . 
Esta es una ley fisiológica, que ya no es desconocida 
ni puesta en duda por nadia. 
Dirigirse á J . F . Deer—Perseverancia y Virtudes,— 
farmacia del Ldo. Luis Jorge,—Habana. 
A L O S O F I C I A L E S D E B O M B E R O S . — S K r m U on equipo completo de aif ere» de Kuniaipales eom-
pletamento nuevo y casi regalado: también se vende nn 
sinsonte cantador 6 ce trata por una buena pareja de 
canarios criadores. Beina n. 19, frente á la Plata del 
Vapor. 3505 4-20 
Anuncios extranjeros. 
Comestibles y bebidas 
ARDUA 
rao, ra, w i N E , W E f f l . 
Muchos son los anuncios pomposos y majestuosos que 
oon respecto á vinos se es tán publicando en los pe r ió -
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que lo M A L O 
es B U E N O , dírémos sencillamente Q U E N O í H A Y 
V I N O D E M E S A P R O P I O P A R A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A C O M P E T I R E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O CON E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DS Lá PEDRAJá. 
Este vino es puro; lo garantizamos hoy, mañana á 
siempre. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es precisamente 
11 VINO DE MODA 
p a r a l a Z a l á d e C u b a , p a r a q u i e n e s 
s a b e n a p r e c i a r e l l e g í t i m o z u m o d e uva. 
Este vino de mesa sustituye oon notable ventaja á 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
d é l o s principales Kestanrants, donde ya no se consume 
otro vino que el nuestro, debido á súplicas do personas 
conocedoras é inteligentes en vinos) podrán justiflo&r 
nuestras razones. 
L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s y 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Depósito permanente, Oficios n, ID. 
IGNACIO AMIEL Y CP. 
On 1262 78-810 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
mXSA SX OOjrOtTMO 
Curación 
d e l 
oon los P O X . V 0 8 del 
a? 
A S M A 
¿as venden en todot los Farmacias. 
De maquinaria. 
OJ O A Q U I . - S E V E N D E O T R O D E S C A S C A , rador-pulidor de arroz, fonstruldo expresamente 
para el arroz del pais, por lo que dejándolo del todo blan-
co y con brillo, tiene la particularidad do no part i r n in -
gún gwao n i dejar machoj. San Rafari número 105. 
^717 4-25 
E V E N D E U N A L A M B I Q U E S I S T E M A D E -
rosne, choiro continuo, ee presta para la destilación 
para hacer licores y reetifina haciendo dos pipas de a l -
cohol diariamente. Creepo 19. 
3583 g.23 
C^ A S P I P E S Y C A R R I L E S U S A D O S . - S a ven-ada una gran partida de carriles usados de toáos ta-
mafios y nn» partida de cañerías de hierro dulce y fun-
dido también usadas. Se venden 2 grúas enteramente 
nuevas en $310 oro cada nna y varias prensas para 
prens»r heno. San Lázaro 311 t r ape i í a de Hamel. 
3051 8-23 
S E V E N D E N 
dos calderas caal nuevas de 35 p iés de largo y 5 de d iá -
metr'» oon dos fiases interiores de 18 pulgadas: informa-
rán Obrapía 36, altos. 3299 8-17 
isceldnea. 
AVZSQ. 
L A EQUITATIVA 
Casa de Préstamos y Contratación 
COMPOSTELA 112, 
E S Q U I N A A L U Z . 
Participamos á todas las personas que tongsn pren-
das cumplidas en esta casa, pasen á recogerlas ó re -
frendarlas en el improrrogable p'azo de O C H O diaa á 
contar desde ia feoha; con el bien entendido que trassu-
r r ido j que s^an y de no haber hecho cualquiera de las 
dos cosas enunciadas, se procederá inmediatsmente á la 
realizados de las mismas. 
En dicho Establecimiento ss da dinero sobre alhalss 
y prendas á ua módico in terés como tiene acreditado, y 
en el mismo exista nn completo y variado surtido ae 
prendas en la venta, que roailzamos á precios ba ra t í s i -
mos.—Ofimpa, Alvarodiaz y Oí 
3678 8-21 
- A - l i m e n t a - o i o n I R a c i c n a . 1 
MADRES, Nlf iOS, fJüDKIZAS y C O N V A L E C I E N T E S 
Por uso da la F o s f a t i n a F a l i h r e s 
P A R I S — G, Avi»nue Victoi ia , S — P A R I S 
Depo«it»no en la Habana : JOSÉ. S A R R A 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
J . P . L A R O Z E 
Aprobeos per la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS UOMS-SAINT-PALX, N0 2 
>0 PARÍS O Jarabe Depurativo 
de corteza ¿e naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio in fa l ib le cont ra las Afecciones es-
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y r e u -
7n i'i tic as, los tumores frios, ias glándulas 
del pecho, los accidentes siplitioos secunda-
rios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quass ía amarga, con 
P r o t o - y o d u r o d e H i e r r o 
E l estado liquido es aquel que mas faci l i ta 
la inocalncion del h ier ;o en los casos de 
colores pálidos, fujos blancos, irregulari-
dades y faltas de menstruación, anemia y 
raquitismo. 
Jarabe Sedativo 
de coiteza de naranja amarga oon 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. E s el mas e i .érgico 6 
infal ible dfi tod s ¡os calmantes para las 
afecciones del corazón, de las vias digesiwaa 
y respiratorias, p . ra las neuralgias, l a 
epilepsia, el histerismo, 'as neurosis en ge-
neral y el insomnio tan común en los niños 
durante la dentición. 
hallan tie venta en todaa las buen 
Farmaciasy D r o g u e r í a s de A m é r l c » , 
'J 
A T E R C I O P E L A D O 
d e l 
C U T I S IBE n o n 
H E R M O S U R A 
n í i S Í LAdÍEZ 
I P O I _ J " V " o 
Con el perfume mas suave, es perfectamente puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el aterciopelado de la 
Juventud. — E s el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, BouJevard de Strashourg, 37 — PARIS 
A U A C O C A D E L P E R Ú 
E l v i w o I S A R X A W I experimentado en los Hospitales de P a r í s , e s t á 
diariamente ordenado, con buen é x i t o para combat i r á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las á s a l a s d i g e s t i o n e s , a las E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 
¿OÍ Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, a los Ancianos y d los Niños. 
Es el Reparador de laa Perturbaciones digestivas 
y e l r - O Ü T I F - I C A l M T E po r E X C E U . E 3 V C I A . ' > 
VINO MAR1AIMI SE HALLA EN LA CASA DE . * 
K Ü . R I A W I , P a r í s , 41, bouleTard Haussmann; K ' e w - Y ' o r k , 19, East, SlrvA. i *. 
Depositarlo en JLa H a b a n a : J o s é S - A J E m - A ^ - ' < ¡ 
Y R E U i á T I S M O S 
L I C O R y P I L D O R A S del J 3 r X ^ ^ v x i l o 
S n r n ^ f i N wpeNCCvmTenft0! son Io-s ú,nic-os Antig[0tosos amZúados y aprobados por e l 
8D 2 ^ I A ^ HENRY' Jefe de manipulaciones auimicas de la Academia de Medic ina de París1 
S Son iw únicos gue ss emplean con éxito incontostañio, d o s d í l s ifios, contra los aí^ues y ¡as r ^ d a l de L^Jdol¡nci« ' 
E LICOR LAVILLE se toma dura&ie los ataques, para curarWs. ^ 
• T i c 0 D n C n n D s r - 1 . 8 , ! ' , - ^ 3 3 dewparecv instantáneamente los dolores mas agndos). 
w t ! PILDOafl3 IAVÍLLE Sff toman durante el atado crónico y durante los intewalos de] 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa luier*ai0S aei 
Para ev i ta r teda fa ls i f lcac ioa e x i j á c e el 
S E L L O del G O B I E R N O P R A N C E Z y la f i rma 
Tenía por mayor: GOMAR, Fam™, calle S í -C iaude , 28, en Parts. 
Depósito en la Hábam • J O S E : S A R R A de la Facultad de Paria. 
m a m 
VI NO CON EXTRACTO DE HIG A DO OE BACALAO 
principales j f anoaaciaa 
Bropae r i a s . 
El VSNO con Extracto de Hitfado de Bacalao, preparado por Mr. GHEVRÍER, Farmacéutico de 1" clase e n 
París, contiene, á yéz, todos los principios activos del Aceite de Hiffado de Bacalao y las propiedades terapéuticas de*ta* 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto* 
pomo el del Aceite de Hif ade de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis.' 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho. ' ^ 
VINOCON EXTRACTO DE HIGADO DE BACALAO C R E O S O T A D O 
ueposiLO gensrai 
^21, Faubourg Montmartre, 21 
" V é n d e n s e ? ! 
«a toda las prluipalk r a r m & o t a * 
1 Srog-aer las . 
/La CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la Tisis p u l m o n a r , por que ella disminuye laexpedo-
facion, despierta al apetito, bace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito da 
||i|ado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Higado de Bacalao Creosotado, do G H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra l a _ T I S I S declarada ó inminente. 
G O U D R O N D E G U T O T 
ALQUITRAN D E 6 U Y 0 T 
El Al^eUiraa <Sc C a a j r s t sirve para preparar instantaneameato el aguMe alquitrán maa 
eíkáa y agradable para los estómagos delicados, Blla purifica la sangre, aumenta el apetito 
rqpfebtose las fuerzas y «s eficacisima en todas l&s enfermedades de los polmonea, en los catar 
de la TOgiga y en las afecciones de las mucosas. 
Si A f t q n t t r a a 4eG«;r*t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales h^j 
de Francia, Bélgica y España. 
Bajante los grandes calores y en tifimpos ds epidemias, se hacf 
cea ei ia bebida m&t higiénica y presemdora., Dn solo frasco sirve 
par» preparar doce litros de la mas saludable de 
fes bebidas. 
Bl Alqio&ran de Gayot AlPVBIi-
TTBCJ» se vende en frascos que llevan, 
en sos eüqnetas, la firma cssritu ton. 
frw mter**, 
Vtt&ta por « K * s o r «fi la mayor parto di 
«•.rspn^Kísi. ^ ¿ 0 * 
S T a t o t o s á t o a p © r m a y o r : ^ d f ^ ^ H V 1 f í J t 
R¿a €fcroa E . . F R K M B o t i á T ^ á S T ^riWSsm^ i 
